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Darn mâc nil 0 semestre letivo. Mas sabemos igual-
mente que o Plan"
Ihes, nâo corresponde a reaMade bru al da vida diària.
pois uào hâ professor <=?"" e tempo dispo-«ivel para préparai- meia auzia de pianos classes por
s e n i a n a . . .

41.2) Necessîdade da preparaçâo das aulas

De nossa parte, ficariamos jâ muito satisfeitos se
cada professor préparasse a^ au as dQ dia, mcsmo sema confecçâo de pianos compncados. Bastaria que pen
sasse de véspera:

— "O que é que eu voa dar amanhâ?"
— "Quais as matérias a abordar'f"
— "De que motivaçôes me poderei valer?'̂
~~ "Quais os recursos aisponiveist exerncins

e jogos cabenam? Qae material devo levar?"
_ A isso se chama preparar a aula Ê n bm-n
f̂ssor dedica pelo mènes meia hora ou uma hÔ?K nor«la preparando as aulas do dm seguinte O mPc+T̂  ?
neiro nâo prépara cousa nenhurna» e ao entrar ̂  i^ que vai perguntar aos alunos: "u sala

— "Onde é mesmo que nôs estdvamn^9»
~~~ "Quai é 0 "ponto" de hojQ^»
^ "Eu havia marcado algumq Unn^iiçao para ho jet*"

^ Entâo, improvisa qualquer cousa n,, „^esma rotina de trabalho que vem rpr.̂ »- P® aqiielaanos apôs ano... ^epetmdo dia apôs
41.3) Piano de aula e globalizacà

ç a o

Antes de analisarmos cada uni /lo^emos desde logo bem claro que « q^des itens, dei-
Plano de aula se
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adapta a qualquer tipo de ensino: seja ao ensino glo-
bal izado» de que trataremos iargamente no capUulo
seguinie, seja ao ensino do tipo tradicional, dividido em
"matérias", seja ao do tipo semi-globalizado, que alter
na aulas globalizadas com aulas de "matérias" que
nâo couberam na globalizaçâo.

Podemos, por exemple, imaginar um piano de aula
para estudar "animais", dentro do projeta sobre "cons-
truçâo de um jardim zooiôgico". E, por outro lado, se
podem elaborar centenas de pianos de aula, para cobrir
tôdas as disciplinas do Programa, isoladamente, ponto
por ponto. Mais para diante apresentaremos exem
ples de pianos de aula para ambos os fins: ensino
globalizado e ensino por matérias.

4 1 . 4 ) F i n a l i d a d e s

Entendemoo por "finalidade" aqnêles conhecimen-
tos que o professor quer transmitir ou as atitudes que
deseja despertar nos alunos. Bxemplos: conhecimento
dos numéros romanes", ou "conhecimento da produçâo
da zona norte". Ou "despertar aUtudes de asseio
c o r p o r a l " .

41.5) Motivaçâo

Talvez o mais importante item de um piano de
ailla seja a motivaçâo: sera ela, a aula d̂ correrâ arras-
tada, monôtona, com o professor falando sozmho e os
alunos distraîdos, coin o pensamento longe ou atentos
à casta de repetidos apelo^ de preslem atençao, nie-
n l n o s ! " j .

A motivacao pode ser espontanea ou suscitada.
É espontanea quando broia dos proprios alunos (em
gérai de um pequeno grupo de alunos, Tseguida tôda classe). É suscilada ou provocada quando



a f r o d o a m a r a l f o n t o u r a

" fa r'nni mujta habilidade consesue
Wp '?""'''p^"auerereni aquilo que êle quer".levar OS alunos a 5"" q„e a motivaçâo pode

»st: ,S 5.» 0» s'rr ,„' "" T--
n^n CÛ r. J • nnr irma inotiv^Ç^"» de fora para dentro
r x r - E r . " » . . . . .

s « r r T ■ " " "■« • • '<-omo conseguir que nossos '''."""f /"I"™ mo/,-
î ados. Obtido esse objetivo miciai, os alunos farâo
todo o reste, tudo o mais que quisermos: atividades,
pesquisas, estudos, trabalhos para afingirem o objetod a s u a m o t i v a ç â o . u ' .

vida humana diâria tamuem e assim: s6 nos
movimentamos qiiando hâ um '"orz?;o. Se alguém noseonvida: "vamos à cidadê  agora • , no.ssa resposta ime-
diata é: " para que?"
, ,Para tudo na vida'é preciso um motivo: para irmosu cidade, para nos vestirmos bem, pa^^ prepararmos
um jantar especial, para assistirmos a um determinado
P r o g r a m a d e t e l e v i s â o . . . p r e t e n d e r m o s
entâo, que nossos alunos na escola se interessem vela

sem nenhum motivo pf^ra isso?
Existem motivaçôes artificiais, jjias eficientesExemplo: o pai promote ao filho um passeio se êle

tom̂ '̂ ̂ udo mie estâ no prato. Ou: — "minha filhinha.. remédio que voce ganha uma bala" Essnc mr,'vaçoes dâo bom resultado com as criancas em casa'
jrn.T. r;.' stsin »■* " -'j*? ".s

î^?^^vaçÔes artificiais dêsse gênero sno i
fpijas ao aluno: - «se voce estudar' ou "ganha uma medalha, ou o nLl ̂

A honra". Tais motivaçôes devem oo qua-u Escola Renovada. Précisâmes, isso sîm^» '
t o r n a r o ■
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trabalho escolar lâo Intéressante que os alunos tenhain
motivo dentro dêsse prôprio trabalho e nâo nas récom
pensas ex te rnas .

Isso nâo significa que sejanios contrario a tôda idcia
de prâmio, conforme preceitua a Escola Nova, que diz:
nâo deve baver prêmio nem castigo; os esthnulos e
as sançôes para o aluno devem estar dentro do tra-
l)albo escolar. Julgamos que os alunos nâo devem tra-
balhar tendo como motivaçâo ganhar o prêmio, mas
achamos que nâo hà mal em premiar qiiem traballiou.
Afinal de contas, a escola deve ser uma sociedade em
miniatura, e a sociedade dos adultos estâ clîeia de prê-
mios: elogios pùblicos, medalhas, condecoraçôes, pro-
inoçôes por inerecimento, inscriçôes na "Ordem do
M é r l t o " , e t c .

4 1 . 6 ) D e s e n v o l v i m e n t o

C o l o c a n i o s n o i t e m " d e s e n v o l v i m e n t o " t o d o d e s e n -
rolar da aula propriamenle dita. Incîui, jiois, o diâlogo
do professor com os nieninos, para situar a matéria
(e repelimos seinpre: tôda aula na escola primâria deve
ser um diâlogo entre o mestre e as criancas) ; as novas
inforiTiaçôes sobre o assunlo, que o mestre transmite;
os jogos e exercicios de fixaçâo da aprendizagem; os
testes ou exercicios de verificaçâo da aprendizagem.

4 1 . 7 ) C c n c l u s â o

Nos minutes linais da aula deve o mestre fazer,
à guisa de conclusâo, uma sinlese do assunlo Iratado,
para que nâo fiqiie muito disperse naquelas cabecinhas
infanlis, alcm de se referir, também ràpidameiite, an
assunlo da aula seguinte. Esta ultima inedida é jâ uma

• espccie de "pré-motivaçâo": destina-se a despertar o
interesse e a curlosidade da criança pelo que sera dado
n a a u l a d e a m a n h a .



126 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A P L A N O D E A U L A — /

§ 42) APRESENTAÇAO DE PLANOS DE AULA

Uin piano de aula nao é algo que se copie servil-
mente para aplicar em outra classe, pois sua base,
como salientamos é a motivaçâo, e esta varia conforme
o momento, as circunstâncias, o intéressé da turma, etc.
Os pianos que se seguem sao apresentados, pois, apenas
a litulo de exemplo.

..■fo ^ importancia do assunto e a constante soli-
I T n . M o r ' ' f p u b l i c a r u r n v o l u

me

VIH desta Coleçâo "a Esmr Ensino Pr- -ir o ̂ ^SCOLAviVA»-EriUA ̂ P n̂aric", volume
* Aurora; Rio, 1960.

(Pela Professera Maria Adozinda Neves
Monte.ro, da Escola de Aplieaçâo "Cônc<ro Ro-
chael de Medeiros", de Recife. Pemainîiuto —
Revista do Ensino, abrU de 1955, pâ?s 61 e 68 )

C L A S S E ; 2 . a S é r i e .
Materia: Ciências Sociais
Assunto: Primitivos habitantes do Brasil

1) MÉTODO: Decroly (seguîndo as 3 fases: Obser-
vaçâo, Associaçâo e Expressâo).

2) MATERIAL: Um^ filme e projeter; cartazes onde
haja representaçôes de figuras indigenas, de suas
habitaçôes, de instrumentos usados por êles: musicals e guerreiros; de seus enfeites e tinturas, de
suas espécies de alimentes, de seus chefes e de
seus cultos. E ainda mais o material comum; car-
tolina, papel branco e lustroso, tesoura e cola paraa distribuiçâo individual entre os alunos, para uso
n a e x p r e s s â o c o n c r e t a .

3) INTERESSE: Um filme.

4) Fase I — Observaçâo

Antes da apresentaçâo do filme, que servira de
intéressé da aula, deverâ a mestra travar com as cri-
anças iima conversaçâo natural, onde Ihe sera ofere-cida a projeçâo. A conversaçâo que servira, de uma
preparaçâo mental dos alunos, serâ iniciada através
da campanha missionâria, jâ tâo conhecida nas escolas,
entre êles prôprios. Salientar-se-à o valor da solida-
riedade humana, da unificaçâo de trabalho dos povos,
para o alcance do progresse, da civilizaçâo, enfim, o
conhecimento mùtuo dos sêres.
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1 2 8 , Qg inciios que ainda existem ein
Q filme mostrara que vivem espalhadas cm

n o s s o p a i s , U m b é u i , o t r a b a l h o
nosso vasto r „iam o Serviço de Proteçao aos
das équipés, que ^gani para até la chegareiu
i n d i o s " , O S „ A l i a s , . e s t a a p a r t e i n i c i a l ,
e de OS eonqui^ ^ ^jsta dos proprlos indios.
a d a é q u i p é - ^ f i l m e t e r m i n a .
Com a visao a gg^^açao ^^nemalogràfica, ficara,

Acabada ....jancas, a cunosidade de conhecer a
fatalmente u s os seus costumes, o 5eu
oripm alimenlaçâo, as suas armas, a sua reli-t r a b a l l i o , a _

giâo: a sad viveu intensamciUe aquelas cenas■ por diante a cunosidade a Iciara para 0vistas. D o viverà lambem,_ relrospeclivamente, atra-
passado g pie serao apresentados peia mes-
Jr? Vpmos. cntao, que o présente iluminou o passado
e foi iluminado por ele, como diz L. Radice, qiiandonos fala sobre a tecniea usada no ensino da Histdna.No primeiro cartaz serao vistos mdios que siigerirâo
uma seniença, que dira tereui sido êles os primeiros
habitantes do Brasil. Elaboraaa a frasc pelos alunos,
sera escrita no quadro negro por um, lida e repetida
por todos, em conjunto e copiacla pgr cada um, em
seus cadernos de apontamentos. 0 mcsmo cartaz sera
obseryado detalhadamente,̂ pc os nieninos, guiados poiu
professôra. Verao e falarao sobre seus corpos; enfei-
tes, roupas, do seu colorido, através da pinlura.À proporçâo que os alunos obser̂ 'arem delalhes.
serao êles escritos no quadro, Udos, repetidos e copia-
dos. (Até a ultima anotaçâo sera seguida a mesma
técnica.)À sinopse poderâ ficar organizada assim:

tanga de penas
c o c a r e s

c o l a r e s i
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argolas, etc,
pintavam o coiqio de cores variadas.

È precise salientar que a ordem dos fiontos ano-
tados pode ser outra, pode variar de acordo com a
observaçâo espoiitânea dos meninos, que deve ser res-
peitada. Vemos entao, que a sinopse vista acima, nao
tem uma ordem rigida; mostro-a, apenas, como um
piano de trabalho, que, como qualquer outro, nâo pode
ser cuinprido à risca. Depots de estarem as anotaçôes
escritas no quadro negro, a professôra farâ que os alu
nos desenhem a chave e a eiititulem de Vestimentas.

Outro cartaz sera apresentado. Novas observaçÔes
sobre a habitaçâo dos selvagens, pois o desenho isso
sugerirâ. Nova copia, nova leltura, nova flxaçâo, novos
a p o n t a m e n t o s .

E, ass im, lodos os car tazes serâo v is tos e anal isa-
dos . A mesina técnica sera obedecida. Serâo estudados
os înstrumentos musicais indigenas, a aîimentaçao, as
armas, a religiâo, o govêrno.

5) Assocîaçâo

As associaçôcs que poderâo ser feitas, na precisâo
de um piano, mas, francamente esquecidas diante de
outras surgidas ocasionalmente, sâo as seguintes:

No tempo — (com a propria Histôria) as guerras
primitivas e as modcmas;

No esj)aço — (com a geografia) as varias tribes e
suas îocalizaçôes; os acidentes geogrâficos ter
restres e marîtimos do Brasil;

Com as Ciências Sociais — llpos de habitaçâo: pri-
mitiva^^e moderna; espirito de solidariedade;Com as Cicncias Naturais: Animais: aves, peîxes,
animais selvagieus ùteis, que servem de aîi
mentaçao dos îndios; o sol, a lua, estados fisi-
cos dos corpos; os reinos da natureza;

• [



130 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A PLANO DE AULA — II

Com a Matemàtica — Formas das ocas, da caiçara;
0 numéro de Iribos, câlculo, etc.

Com a Religiào: — Amor ao proximo, o culto dos
Indies, a solidariedade, a ajuda da escola na
campauha missionâria, etc.

conliecfme^T '̂̂ ^̂ ^̂  vista a dosagcm dos
6) Exi„-essâo ub̂ traun - Urn questionurio on teste.

- Elaboraçào de uni àliiuni da
dosp'nn^^^ " coiicorrerâo, ajudaii-«o-be para um fim comum.

p o r é m , n m d o s a U i n o s ,
crianças coïherào o rri'V.'- ° traballio. Asna propria casa e coleçâo, na cscola,
no pape! lustrosn' ^^®^nîinrâo e recorlarâo
criacbra. ' ' ■'^Peitando-sc a espontancidade
gnipo. '' """"n "111 centro para „ Irahalho cm

(Fini)

5 D i n a r a L e i t e , c a t e d r â t i c aCiências Sociais do Insti-
r t o P - ' f ° A ? J a n e i r o — R e v i s t ado Ensmo, Porto Alegre, abril de 1955, pâg. 9).

CLASSE: 3.^ série.
Materia: Geografia.
Assunto: Paises que comerciam com o Brasil.

a )

b)

1 ) O B J E T I V O S :

dar noçâo nova sobre os paises que comerciam
c o m o B r a s i l .
mostrar a necessidade do intercâmbio inter-
nacional, para o desenvolvimento harmônicode todos os aspectos da atividade liumana.

2) MOTIVAÇÂO:
Leitura ou referència foila a um pais que mante-iilia relaçôes comerciaîs com o Brasil. Viaçem à Ar

gentina, pop exemple.

3 ) M A T E R I A L :

Globe terrestre, planisfério, mapa do Brasil com
os produtos de exportaçâo assinalados; cartaz com a
representaçâo das mercadorias que précisâmes adqui-rir fora do nosso pais, vistas caracterlsticas dos paises
c i t a d o s .

4) ANDAMENTO PROVANTHL ou desenvolvimento :

1) Significaçâo da palavra "comc^jfj'l, | Çdippi'â
e venda. Tmportacâo e

P - - - K . ' k i v . O .
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2) Produtos que exportâmes. Apresentaçâo do
mapa economico do Brasil com os produtos
localizados: café, algodâo, carnes frigorifica-
das, couros, cacaii, cêra de carnaûba, etc.

3) Produtos que importâmes. Apresentaçâo do
cartaz com as ^avuras representando: trigo.
maquinismos diverses, gasolina, carvao, pa-
pel, etc.

comerciam com o Brasil. Estados-Umdos, Grâ-Bretanlia, Argentina, Canada, e
auça. Apresentaçâo do gloho terrestre e, a

ciSdos para apontar os parses
Notavel pela indùstria

lomnJt "'̂ t̂ /ûrgica. É o pais que maisrompra e vende ao Brasil.
da Liherdad? f?t«grafia da estâtua

de frota^ monârquico. Graii-
vura com o n carvâo. Gra-
" ^ e n t o o u T ô r r e d o P a r l a -
"""eiro na Inglaterra'"'*''"''" °
Argentina Afîvin idos pampas agncolas e pastoris-
Canada. inHi' •
^iorestaï. ^tria do papel. Paisagcm
França. Pg, j
«présentant®®' vinlios. Gravura" . V J " "
om 0 Brasil a ' ^"i^gos comerciantes
^̂ ŝagem japonêsâ ^̂^ Brandenburgo-

5 ) E X E R C I C I O D E F I X A Ç Â O ;

Sublinhar se a frase esta certa ou errada, podendo
usar os apontamenlos de aula.

1. Exportai* é V'omprar o que se précisa no es-
trangeiro.
C e r t o o u e r r a d o .

2. O Brasil é grande vendcdor de café.
C e r t o o u e r r a d o .

3. A céra de carnaiiba é uni produto de impor-
taçâo do Brasil.
C e r t o o u e r r a d o .

4. O pais que mais comcrcia coin o Brasil sâo os
E s t a d o s - U n i d o s .
C e r t o o u e r r a d o .

o . A Grâ -B ie lan lu i expo r ta ca rvâo .
C e r t o o u e r r a d o .

G. O Brasi l compra maquinismos diverses.
Cer to ou e r rado .

7. A Argentina compra Irigo do Brasil.
C e r t o o u e r r a d o .

8 . 0 Canada expor ta pape l .
C e r t o o n e r r a d o .

î ) . O s E s t a d o s - U u l d o s f i c a m n a A i n é r i c a .
C e r t o o u e r r a d o .

10. AlemanJia c Japâo comerciam muilo conosco,
a t u a l m c n t e .
C e r t o o u e r r a d o .

(Fini)



§ 4 3 ) T Ô P I C O S P A R A D I S C U S S Â O

1. Que se entende por "planejamcnlo"? É ele im
portante na vida? Per que?

2. Explicar a significaçâo de cada iim dos 4 tipos de
piano didâtico: 1) de cnsino^ 2) de ciirso; 3) de
unidade; 4) de aula.

3. Que (liferença existe entre "piano de trabalho" e
piano de aula"?

4. Que itens acha voce essenciais nuni piano de aula?
plano de aula para dar "adjetivos"n a s e n e p n m à r i a .

na de aula para dar "vertebrados"

^ Idem, ulem, para dar "percenlagem" na 4 a série,
n a 5 . a P r i s e s d a A m e r i c a d o S i i l "

^ «> î eitdras complementares
^ ■ AMAPiAL POXTOT̂ R \ "

IX da colecâo «A T. Gérai"; volu-
Aurora; Rio, 1950 ̂ ^ -̂OLA VIVA"; p:ditôra2- BACKHEUSER ,

Edilùra Glolm^^P de Pedago-
in»« « ' An ton io "n - x -lûmes; Saraiva Editor- Escolares"; 3 vo-
LU2UH1AGA rLosada; Buenos Àires' Editorial

' Kildora Aurora- r- de Didâtica
Rio, 1958

C A P i T U L O I X

G i o h a l i z a c à o d o E n s i n o

§ 1 5 ) A V I D A É G L O B A L I Z A D A

Todos os livres que tralam da Escola Nova insis-
lein na necessidade de se fazer na escola primâria a
ylobalizaçâo do ensino. — Por quê? Porque a finali-
dade da escola primâria iiâo é ensinar matérias, mas
sim educar a criança, formar sua personalidade, pre-
jjarar a criança para a vida.

Ora , a v ida nao é d iv id ida cm maté r ias : em nossa
exislência diâria nâo lidamos com a Linguagem ago
ra, com a Matemâtica daqui a poiico e com a Geografia
mais tarde. Pelo contrario: qualqiier problema de
nossa vida envoJve um complexo de matérias e de
conhecimentos, que mal podemos separar.

Excmplo: se eu qi iero comprar delerminado al i -
mento para o almôço de hoje, preciso saber se o mesmo
nâo é nocivo à saùde (Higiene), quai o local onde
êle é vendido e como fazer para ir là (Geografia) y que
quantidade de alimento devo comprar, nâo sô em rela-
çâo com o nùmero de pessoas da; minha casa como
em relaçâo ao preço e ao dinheiro de que dispomos
(Mafemàtica). Devo dirigir-me ao lojista com eortezia,
saber aguardar minha vez (Edncaçào moral e social) y
e, enfim, saber falar explicitamente o que eu quero
(L inguagem) .

Como se vé, num excmplo tâo corriqueiro, dêsses
que se repetem iima dezena de vêzes por dia, eu tive
que lançar mâo da Linguagem, da Matemâtica, da
Educaçâo Moral, da Geografia é das Ciências Naturais,



tudo ao mesmo tempo, embora cada uma eni pequena
escala. Imagine-se, entao, que variedade de conheci- ,
mentos nao serao necessaries para a soluçâo de um f
problcnia um pouco mais complexo da nossa vida!

Exatamenle per isso é que os partidarios da Edu-
caçâo Renovada (^), entre os quais nos colocamos, su- ■
gerimos que o ensino ha escola primâria nâo seja divi-
dido em malérias, mas sim glohalizado, diyidido era ■
problenias, ou ])lanos, ou projetos que cjîvolvam as /
varias malérias.

Nosso ideal é trazer a vida de volta para a escola,
é fazer a escola reproduzir a vida, fi transformar a
"escoJa de ouvir" em "escola de fazer". Daî a subs-
tituiçâo das "malérias" estâticas, que sâo apenas listas
de "pontos" a serera "guardados" pelos alunos, no sis- J
tema de pianos, problemas e projetos, que sao essen- ï
cialmente atiyidades a serem nividas pelos alunos. |

Très sâo os métodos pedagôgicos principals para 1
se atingir o idea! da uitalizaçào da escola e da globa-
b z f l ç d o d o e n s i n o : ' ;

1. Méfodo de Centros de Intéressé !
2. Método de Pianos de Trabalho
3. Mctodo de Projetos.

Do ponto de vista expositivo, jâ forain êles abot- i]
dados suscintamente em nosso livre de "Metodologia''- '
Là dissemos em que consiste cada uni dêles Aau'i, em î
se tratando de um compêndio de "Prdtica de Ensino*'* '
vamos mostrar detalhadamente o como conio org^' î'
nizar um centre, um piano, um projeto na vida diâ̂ a
da escola. assunto que lantas dificuldades oferece ;
novas professeras.

'li !

(1) Procuramos sempre diferençar enfr̂  i ̂ mva" e : |
"Educaçâo Renovada": a primeira fol Escola Nove extremismos inconvenientes; a segun^j 2^^ multos exaë ^ r ;
de desplda de seus exagères moderuts+a ̂ cola Nova d „ ■boas cousas que havia na Escola Antlga r̂ n̂ porada cora i

S 46) COMO ORGANIZAR UM CENTRO DE INTERESSE

Os cent»os de intéressé" foram inventados pelo
gi-ande pedagogo belga DÉCROLY (1871 - 1932), um dos
maiores vultos da Escola Nova, criador da célébra
École de VHermitage^\

0 método DiECHOLY é aJjsolutamente viicdista'.
refere-se cada momento à vida, à necessidade de ligar
a escola coin a vida, à iiiiportância de conhecer a vida
do aliino e da coniunidade onde a escola esta situada.
Dîz o grande mestre belga, coin segurança e profun-
d i d a d e :

"/I criança devc scr edncada para a vida afra-
v é s d a v i d a . "

Alias, no portico da sua mundiahnente famosa
Escola da rua de L'H,ermitage, DECROLY féz colocar
este lema, que definia bem o espirito da obra:

"Uma escola da vida pela vida.**

() método de. "centros de intéresse", no eiitanto,
sô é realmente vitalizado qiiando o professer assini o
deseja. Temos visto, infelizmente criaturas aplicarem
os "centros de intéresse" apenas na sua forma externa,
abandonando sen espirito, e continuando, pois, dentro
da rotîna da "escola parada", em oposiçâo formai ao
espir i to decrol iano.

Sobre o método DECROLY^ de maiieira gérai jâ
falamos no lugar oportuno, nâo sendo necessàrio aqui
repefir o que dissemos 0). Aqui diremos apenas sobre

(1) Vide "O método DECROLY", na nossa "Didâtlca Gérai",
volume IX desta Coleçâo "A ESCOLA VIVA"; capitulo XI; Edi
te ra Auro ra ; R io , 1960 .

j
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OS "centres de intéresse". Consiste esse inétodo em
tomar uma idéia central, um tema que intéressé à cri-
ança, e dali partir para o ensino, fazendo tôdas as ma-
térias girarem em torno daquele "centro de interêsse".

Observe-se o esquema que dainos abaixo:

,, Conio se vm
pa™ o surgimento

«ôbre caldo^n"'^ ' poderia ier
cscola, Oil sni^ "a sôhi-B sôbre moenda,"" «ano é u ® '̂ «navial vizinho da

se faz aoiinnv"
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No dcsenvolviniento desse centro de intéressé po-
deriani ser estudados os seguintes itens:

1) A cana de açùcar no BrasU (Hi^loi^ia) ;
2) Estados produtores de cana (Geografia) ;
3) Uma fazenda de cana (Czc/2cm.s' Sociais) ;
4) Vida nas fazendas;
5) Vantagcns da vida nas fazendas em compa-

raçâo com a vida nas cidades (idem);
0 ) A m o e n d a ;
7 ) A g a r a p a ; .
8) As grandes usinas {Cièncias Naturah) ;
9) Como se produz açùcar (idem) ;

10) A aguardenle e sens perigos (Higieiie);
11) Comhate ao alcool ismo ( idem);
12) 0 açùcar na alimcntaçâo liumana (Educaçào

da saiide) ;
13) Problemas numcrosos sôl)rc custo da produ-

ÇÛO, areas de terra, sistema mctrico, conversâo
de litros em outras medidas, compra e venda
de cana c sens produtos (Matemdtica) ;

11) Composiçôes sobre os assuntos observados e
discutidos (Linguagcm) ;

15) Cartas a colegas, contando falos e obscrvaçôes
sobre o assunto (Lingiiagem) ;

16) Confecçâo de àlbuns com recortes e gravuras
alusivas ao assunto, acompanhados de peque-
nos textos (Trabaîhos Manuals) ;

17) Desenho da cana, do canavial , da moenda,
da fazenda (Desenho) ;

18) Construçâo de uma fazenda cm miniatura,
s o b r e u m t a b o l e i r o , n u m r e c a n t o d a s a l a d e
aula (Trabalhos Manuals) \

10) Confecçâo de um cartaz -de papelâo onde se
pregarâo amoslras da cana e sens produtos,
com desenhos e pequenos textos alusivos
(Trabalhos Manuals, Desenho e Linguagem),
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46.1) Vantagens e desranlagcns do "Centro de Intéresse"

De uni cuidadoso examc do que nrinia ficou dito
f-e dcduzeni alguns prineîpios que o professor nâo pode
pei'der de vista. 0 primeiro dêlcs é que o inélodo de
"cenlros de iufei-êsse" se ajusta inuifo hcni aos aluais
Irogrania.s de Ensino" oficiais, nâo criando proble-

mas para o mestre. \o enlanto. o ajustainenfo nâo é
lotai: ha cousas num "centro de inlcrèsse'' (juc nâo
l)er cnceni a nenhuma materia do proqrania, coino portxemplo, 0 Item 8). "As grandes usinas", que sô for-
înnin pocemos considcrar conio sendo as-sunto de Giencias \aturais.
n â o n ® g r a n d e v a n l a g e n i d o m é t o d o :
permitindô  "lado, prêso ao item de um "Prograinâ t
lissimos maiŝ inTpl? ®stender-se até horizontes mui'A sen^n L d a criança.iros de interêss '̂"n-° c que o método de "cen-
iraz a vida denim a ̂  ̂ ^"gatoriamente afivo, nao
prir tudo oue se enp/lf o professor pode cum-até 0 item 15) senTf Pi'ogramado nas linhas aciî »̂
nâo quizer Mpcm ''inhuma atividade, se assîD®
''f^wtados comr-tar^f'""' ^ 1») Poderâo falunos, sem que ^ ' como "obrigaçâo" pelosque aqueles trabathnc?̂ ^ P̂ nham seu entusiasmo, seni

snma 0 métodn^?'̂ "̂? <îo seu desejo.
fudo r° ' 'Ç intéresse" podecorn jf̂ tessor qup te e sem vida, dependend"
S'T 2'" nntros métori aplicar. Tal nâo acontec®Xlp ° P n̂jeto"-nelt/, " " "plnno de traba-'■■ êasso é loHi° m?®'""" trabalha ativS"
s e m n H r p n î î m e i o t ê n n ^ ;S? mesm^̂ "' Tmn"-v ' d o r a ? < i n e a d o r e s d H s

De ZZ ûïtimordo Nova dâo m»'®
método de 'Vpn,̂ ^®' P̂ eferimn"̂  primeiro.de interTs^e-'^rf I riri'

• mesmo coin defJ^
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" n o n t o s " ^ ^ ' t ^ d o e n s i n opor pontos , istp e, seguindo o Programa de Ensino"na sua ordeni logrea, ponto por ponto, sem encadL-
mento nem intéressé para os alunos. encaaea

Lembramos, por fim, que mesmo o método de "cen-tros de intéressé" élimina totalmente a divisâo dolL
®™.,."aterias": aula de Português, depois aulade Matematica depois aula de Geografia. 0 Le hâ é

apenas a subdiyisâo nos assuiitps de que se ,Tmp3o o
centro , segundo o grâfico acima.

46.2) Divisâo do dia escolar

Alguns seguidores de DECROLY propôem que odia escolar seja subdividido da seguinte forma:
1.a parte ~ Observaçâo — Tarefas de observaçâo

da natureza e dos fenômenos que desejamos estudar
Pesqiusa nos livros da Biblioteca da escola, nas revîstas
trazidas pelo professor e pelos alunos. Estudo dos
mapas. Apresentaçâo de problemas relacionados coin
o a s s u n t o .

2.a parte — Associacào — Relacionamenlo do as
sunto ou fenômeno que esta sendo estudado com tudo
aquilo que o aluno jâ conliece. Associaçâo no tempo
c a Histôria. Associaçâo no es/xrço é a Geografia. Enca-
deamento das pesquisas que esîâo sendo feitas, a fim
de se dar uma unidade a todo trabalho.

3.^ parte — Expressâo — É a parte final do dia
escolar. Coinpreende os exercicios de linguagem, com-
posiçôes, cartas. E ainda a execucao de desenhos, tra-
balhos manuals, modelagem. Enfimii inclui a confec-
çâo dos cartazes para a parede da sala de aula e âlbuns
onde o assunto seja apresenlado através das figura»
recortadas das revistas pelos alunos, bem como de
desenhos e de pequenos textes por êles escritos.
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^ 47) 0 MÉTODO DE PROJETOS

Classe (leve ser dividida nào em mcitérias, mas sini em
^ n T ' ■ a r e a l i z a r .
y randp méAodo de p ro j e tos e sua
êsse méfndn Heiiovada. Como se sabe,
OEWEY Iin educador aniericano JOHNr e l ) c l a r K . p r ? / ' P r o f e s s ô -P o l f u m a Y o r k , q u e

Muitos nrnfpc^- - expcriincii ial anexa.acham difi'cil arvanlar mclodo porque
nos Jivros npdafi' P^ojeto. Parece que o malP«i bicho de sete f^zeram do "projeto"

*'e minudencias. ' amUo complicado e cheio

Conceito de projeto

j!" «'ecor̂ êrile um"d1a m'm ° prelende realizar.Cr diverse'faço inùmeros pro-0 para dentro da escola É so transplantai'de projetos. e. pronto, ai femos o método
r ®jainos a sério a

fletV"'" levamTP*'oblemas que en-
nonlt'^ ^ desperfador de vJ* esqiiecerParf ^«stir-ma dar corda, acertar

fealizar I^pw ' ^'esolver um conduçâo de casa* u t a p e J a c o m m e u ^ ^ ^ ° c h e f e ,
l ^ i ' o b l e m a d a n a r a e n f r e n t a r aêma da mmha tia que eSï'i resolver aquele^ esta doente, e, enfim, resol-
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ver onde ir hoje à noite: ao leatro, visitar uma familia
amiga ou ficar assistindo televisao em casa...

Nos nâo sentîmes muito a existência dêsses pro-
jelos siicessivos, num sô dla de vida, porque jâ nos
acostumamos a êles. Resolvemos vàrios dêles pelo hâ-
bilo, pela rotina, sem exigir muito uma tomada de cons-
c iência. Mesmo assim, mi l i tas vêzes f icamos em dûvida:
que fazer? Isto ou aquîlo? Como resolver esse tal pro-
î)Iema que nos atormenta?

Qra, militas vêzes nos ficamos embaraçados para
solucionar probicmas simples, porque nâo tivemos a
viifência daquele problema. É comum dizer-se que o
advogado recem-saido da Faculdade, com diploma na
mâo e anel no dedo, nâo sabe nem redigir uma peliçâo
ao juiz, tendo que pcdir o auxilio dos continuos do Tri
bunal, semi-analfabetos. — Por que? Porque a Facul
dade de Direilo nâo proporcionou a seus alunos nenhu-
ina oivência dos problemas juridicos, limitando-se a
d a r t e o r i a s e m a i s t e o r i a s .

Pois c esse o problema que se répété a respeito
de todos os assuntos, em tôdas as escolas que perma-
neeem no terreno das teorias e das liçôes livrescas. O
aluno sai da escola despreparado para a vida. Entâo,
a soluçâo, é levar os problemas da vida para dentro
da esco la . É da r aos a l unos , den t ro da esco la , s i t ua -
çôes semelhantes (ou, pelo menos, parecidas) àquelas
com que terâo de defrontar-se fora da escola, na vida.

E se a vida em sociedade é repleta de problemas
e de projetos que devemos resolver a todo custo, entâo,
précisâmes proporcionar aos alunos, na escola, projetos
variados, para que êles os resolvam e fiquem treinados
a resolver, fiituramente, os projetos da vida.

Tal é a filosofia do método de projetos:

47.S) Dijferença entre projeto e piano de trabalho

Na prâtica, a grande diferença entre ô piano de
trabalho q o projefo è que aquele é organizado peïo
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professor, para toruar o ensino mais atraeiite, mais
agradâvel, mais produtivo, enquanto que o projeta é
planejado pelos alimos, com o fim de realizarem algu-ma cousa, fazerem algo, concretizarem um objetivo de
seu agrado. Em resuino: um projeto é seinpre para
fazer alguma causa.
v \ r ^ r a p r e s e i U a d o n o c a p i t u l o a i i t e -
fnrm/I 1 »' "animais domésticos", para trans-
nvnruv̂ ^ pfono dc IrabdUio em projeto deveremos
comosalipnr 0 método de projetos,C "purpose-fill?" pedagogo DEWEY,
e m v i s t a * p r o p ô s i t o , u m

tivo daquelê njan̂ ^̂ ^̂ î̂̂ ^̂ '' «̂ xeniplo, que o obje-
aniniais doméftirn? criaçao de
pequeno "jardim v da escola. Ou fazer uni
y ^ n t a ç â o d a s a l a ^desenhos e histôri'iQ m bndos cartazes contendo"m belo e grandn ^n ^ bichos. On confeccionar
Ĵmais com os resnopĤ "̂ ' ̂ ^̂ ^̂ 'onando estampas de

Î^Ppteses leSr' historias. Em todas
(i '? p sim um proiein* J nin piano de te^'

r'' ^^sejado nelo« Iiouvesse um obj^'
as t-i. 2 tfue se desdobranam

^̂ '̂ uralmel' "̂ cessarias até a obten-
terrenes ^ um'nôr!^^ « mellior propoc p o s s i v e l M a s é o i z o o l ô g i c o

E n t a o . i e m s e m p r e i s
recreio:̂^ ®̂''gani2ar°î„̂ „̂ " ̂  sucedaneos, eoUĵ

0?® fundo da sala f
""'fa car'act„rt".̂ '""'̂ aiTm®"""'"™'

"a (i(j fnuseu escolar. -,p*̂ jeto é a sua mal®®^

dade: pode durar um mês, um trimestre, um semestre.
Pode envolver uina turma so ou englobai- varias séries,
com divisâo de trabalho entre elas, cada quai reali-
zando larefas que mais se coadunem com o programa
d e e n s i n o d a s é r i e . P o d e c o n s t i t u i r u m t o d o û n i c o o u
desdobrar-se em varies projetos menores. Pode cons-
tar de trabalhos sômente feitos na escola e em casa,
ou' exigir cos alunos visitas a fazendas, lojas comer-
ciais, repartiçôes pùblicas.

D e c o n s t a n t e n i e s m o s 6 h â 4 c a r a c t e r i s t i c a s n o
pro je to :

a) Dcve ser um conjunto de atividades,
b) brotadas do intéressé das crianças e nâo im-

poslas pelo mestre,
c) lendo um objetivo, fim ou propôsito bem de-

fl n i d o ,
d) a ser real izado pclos alunos.

47.3) No projeto nâo ha "matérias a aprender"

Outra nota marcante do método de projetos é que
êle nâo tein por objetivo "ensinar as matérias do pro
grama", mas sim ensinar a vida. 0 ensino de Portu-
guês, Geografia, Matemâtica, etc., entra lateralmente,
sem o aliino sentir, nom perceber que esta aprendendo
aqiielas matérias.

Ainda aqui se iinpôe a comparaçâo entre a escola
e o lar: o método de projetos funciona como a educa-
çâo que damos a nosso filho em casa. Neste memento
nos Ilie ministramos um conhecimento sobre higiene
("nâo coma alimcntos que cairain no châo"); depoi»
corrigimos uma frase crrada ("nâo diga eu Ihe vi ontein,
mas sim eu o vi"); depois mandamos o menino fazer
uma compra no armazéin (operaçôes de soma e sub-
traçâo, manipulaçâo de dinheiro, trôco). Com isso, o
garôlo eslarâ aprendendo Ciências Sociais, Português,
Matemâtica; mas nom nôs Ihe dizemos isso, nem êl«^
se apercebe.
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Insistimos nesse poiito, que seinpre causa confu-
sâo no espirilo de novos professôres: o método de pro-
jetos nao sc destina a ensinar maténas, tais como as
entendemos na escola tradicional, mas sim ensinar a
resolver problemas da nossa vida diâria.

Se eu prelendo organizar iima festa para eoine-
morar o aniversârio da minha lia, ai esta uni problcnia,
um projeto.^ Para levâ-lo a cabo, escrevo carias, con-
vidando amigos; faço câlculos sôbre despesas; arraiijo

?■ organize un^ cardâpio evitando
nnr aiimentos que façam mal ao organismoencontrarem juntos. Para a execuçâo desse
Ma temâ t i cT de L inguagem, de
Higiene ' Artislica, de Ciências, de
teiro, af ê s\â̂ ôu7m̂  Recife ou criar gado lei;que maneiar conbepîm^'**^^ executà-los terei
Geografia, Ciências Fiska? Matemâtica,

Note-se bem- . Naturais.de aprender tais 'co?hSm!nt Projetos corn o fin
der, para atingir o« nhîM^ apren-
sucede na vida diario colimados. Assim coino
m é t o d o d e ? '

sem as quais nâo pôder?!̂  prôprios essas matérias,
oxecutar o projeto.

'̂■4) Finalidade rtnc
P^ojetos; ensinar a vida

C'Ssa g g

as'® Escoîâ^n " ensino na es-
"tentos; o P""" finalidade na pnimeira.^pr'enda ronï ̂  Professor {̂ ^^smissào de conh^l ê m d o a l u n o é q u e f i ada c r ianca Renovada as au la^- • ° l"® 0 professnf a""""" d'à expenência

'«sor deseja do aluio é que

âé.Wé.
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êle faça cotisas, que aprenda a fazer as cousas da vida
diâria. Em uma palavra: que aprenda a viver.

A f inal idade do projeto é fazer algo, é resolver
um problema, e a aquisiçâo de conhechnentos entra
însensivelmente, como instrumento, como meio apenas,
para se atingir aquela finalidade visada.

Naturaînientc 6 dif iciPmo concil iar o ensino pelo
mctodo de projetos com os programas oficiais de ensi
no: aqiiele é esseiicialmente maleâvel, modificâveï,
estes inteiramentc rîgidos, seguindo a ordem lôgica
dos assuntos. Um programa de ensino é dividido em
"pontos**: ponto 1. ponio 2. ponto 3... Nâo é possiveï
arranjar um projeto que abarque esses 3 pontes, depois
outro pi'ojeto que englobe os pontos 4 a 6...

0 método de projetos foi imaginado para a Escola
Nova. (Ta dissemos que Ediicaçâo Renovada nâo se
confunde com Escola Nova: é a fusâo résultante de
tudo que hâ de bom na Escola Nova, sein os exageros
desta. com tudo que havia de bom na escola tradicio
nal.) 0 citado método foi criado para a Escola Nova
ortodoxa, isto é, para uma escola sem programa rigido
de ensino, e, militas vêzes, sem progi'ama alguni. O
programa é fcito à medida das neeessidades das cri-
an(^as". diz um educador definindo a qiiestâo. NSo
aconselhamos, portante, que nenhum professer tente
"ensinar por projetos", mas sim que procure, durante
o ano Ictîvo, pelo mcnos organizar um projeto,^ que
englobe varies assuntos de Linguagem, Matematica,
C i ê r c î a s , e t c .

Desde logo chamamos a atençâo das professoran-
das (e do algumas professôras tambcm) que é enorme
êrro fazer um projeto "para expor no fini do ano", isto
é. organizar um projeto apenas para figurar na expo-
slçâo. Isso sera um trabalho de fim ,de ano (falso, ar
tificial), mas nunca uni projeto. Repetimos: projeto é
algo qiierido, trabalhado e realizado pelos alunos. com
nm objetivo bem definido, que pode surgir em quai-
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quer época do ano, mas nunca ser artificialmente ar-
mado para figurar na "exposiçâo anual de trabalhos'*.

4 8 ) C O M O O R G A N Ï Z A R U M P R O J E T O

Nao existe esquema rigide para a elaboraçâo de
um projeto. Pode ser seguido, per exemplo o roteiro
a b a i x o :

A .

Motiva çâo

P l a n e j a m e n t o
P r o b l e r a a a

A t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s
H â b l t o s c a t i t u d c f l

C o n c ! u s a o

t * i n f o r m a < ^ c s n d q u i r i d a . s

Analisemos um projeto realizado em aula do pro-
prio autor deste livro. sobre "Festa de Sâo Joâo" :

48.1) A motivaçâo do projeto

Alunos comentam em aula a boa festa realizadana escola, no fim do ano passade. Alguns perguntam:
isun?""® ® lue a gente vai ter outra festaéSerar n " "Professor, nao vamos
anrove i l a r i f ou t ra " . _ "Vamosrraf fXr~ l;;porfodo. assjm tere.uma festa de San Tr.* * "'^^la-se, enlao, fazer"Boa idiia, vamo, oST' " junho". -- "Ôtimo, Xo f Sâo Joâo".
S a o J o â o " . ' u m a " b i g " f e s t a d e

como se dLt̂«c'̂aîrdo'cé̂^̂^ ̂  que,nem sempre é fâci] eonselir Porque
mente surgido dos alunos e espontâaea-

' surgido com entusiasmo.

1
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Depois do deixâ-los discutir um pouco, para for
mai* aquêie clima de enlusiasmo, diz o professor: —
"Bern, mas eu so deixarei fazer a festa se voces se com-
prometerem a trabalhar muito e organizarem tudo direi-
t inho" . — "Prometemos, prometemos" . — "Entâo a
primcira cousa a fazer é traçar um planejamento da
nossa festa, dislribuir os services e organizar as équi
p é s d e t r a b a l h o " .

48.3) Planejamento do projeto

Depois do iiiiimeras sugestôes e discussoes, que
nao adianta rcproduzir aqiii, conseguiu-se, aos poucos,
estabelecer o planejamento. Note-se que o projeto, para
prodiizir bons resultados edncativos tern que ser seii-
tido, disculido, encaminhado pelos alunos.

0 professor deve ter a paciencia necessâria para
deixar os menlnos imaginarem cousas erradas e, daqui
a pouco veriflcarem o erro e êles inesmos corrigirem.
A intervençâo do mestre s6 deve ocorrer quando os
alunos pretenderem persistir no erro. Discordamos to-
talmente daqiieles escolanovistas radicals, que dizem
que o mestre deve deixar os alunos fazerem as cousas
erradas, para que êles niesmos se apercebam do fra-
casso e nao errem mais naquele ponto, isto é, "adqiii-
ram experiencia à propr ia custa".

Para adquirir experiencia por esse método de "en-
saios c erros" nao era preciso haver escola: a vida nos
ensina precisamente assim... Quando os erros sâo de
pequena monta e suas conseqiiências nao sâo danosas
para as crîanças, nem as levam a perder um tempo
precioso, entâo, sim, de vcz em quando podemos dei-
xâ-Ias crrarem — em pequenas cousas — para apren-
d e r e m s o z î n h a s .

A atividade do mestre niim projeto é, pois, de equi-
librio: nem ficar ausente, omisso, deixando as crianças
fazerem tudo que imaginarem, nem, por outre lado.
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querer mandar demais, tirando o jlrazer dos meiiiuos
fazerem as cousas per si.

A grande alegria das crianças é fazer as cousas
sozinhas, para se senlirem capazes e "grandes'*. Nossa
Glorinha, com 3 anos, na hora de comer, vestir, cuidar
das cousas da casa, a cada moniento diz: "dcixa que eu
faço!"

Se os alunos nao sentirem que o projeto "c dêles",
perdem gi-ande parte do intéressé. 0 niestre deve diri-
gir e orientai, sim, mas coin discreçâo e, conio se diz»
"por detrâs das cortinas", sem que os alunos o sintam-

Eis 0 planejamento traçado:

PLANEJAMENTO :

Pedir licença ao diretor (orgaiiizar unia co-
missâo de 5 alunos para isso)
Convidar outros professôres e'outras lurnias
para participarem também da organizaçâofesla. (Organizar cQinissôes) ̂
Dividir os alunos em grupos para irem
quisar tudo que tiouvcr escrilo sobre "Restade Sâo Joâo" na Biblioteca da escola
Organizaçâo de um programa lîtero-inusical
sobre a data.
Organizaçâo de uma peçg de teatro sôbre "
assun to .
Freparo c omamei.taçSo do local da fesia.
Prepare das vesl.mentas de "cainira" crue tod"®os alunos devem usai- ^ia da fesla.
P r c p a r o d o s a o c e s e s e r a "
servîdos durante a fcsta

c O '

1 .

2.

3 .

4.

6 .

6.
7.

0 .

10.

Pre])aro dos conviles pai-^ .
viados aos pais dos alnnrv. l ^ -n
amigas da escoia. ^ outias p

essoâ
Âanjar um conjunio regional, para tocar Pfl.
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■1 8 . 3 ) P r o b î e m a s a r e s o l v e r

Entre outros imii los, si i rgiram os seguintes pro
bîemas, para as crianças resolverem, sempre sob a assis-
tcncia discreta do professor:

— Conio arranjar dinheiro para as despesas da
f e s l a ?

— Onde descobrir informes sobre festas juninas?
-- Que duraçâo deve ter a fesla? Quantos numéros

liierârios e musicals se poderâo colocar nesse
espaço de tempo?— Como deve ser organizado o local da festa? De
que lamanho? Como ornamentâ-lo?

— Como arranjar uma fogucira no local?
— - Onde couseguir os numéros litero-musicais para

a f e s t a ?
— Onde consegulr a peça de teatro para o mesmo

fi i n ?
— Como confeccionar as vestimentas de "caipira"?
— Que doces e comidas tîpicas preparar? Onde,

como e quando?
— Deve ou nâo haver bebidas "fortes'* para os

pais dos alunos?— Como rccigir os convites? Como fazê-îos chegar
por. convidados que nâo sejam pais de alunos?

— - Onde e como arranjar o conjunto regional?

48.4) Atividades dcsenvolvidas e informaçôes adquiridas

Durante o desenrolar do projeto (que durou pre-
cisamente dois meses, de 20 de abril a 24 de junho),
os alunos obliveram, nas suas pesquisas na Biblioteca,
ou diretainente com o professor, as seguintes infor
maçôes e desenvolveram as atividades abaixo:
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A T I V I D A D E S ;

1. Redaçâo de cartazes, anunciando a festa, para
pregar em toda escola (Linguaffem) ;

t^onvites para a festa (Lingua-
3. Numerosas leituras na Biblioleca, para des-

apropriados à

baSL̂ s\_''dos fo|oT.' j
taçâT̂ ecanto" escolhidos, jjara reci-6- Confeccào de'de°sen? [Lingiiagem)-,
tazes a'ciirn eif a dustrativos dos car-
Confecean» H ̂  (Desenho) ;

8 da festa {Deseltoy°̂  ® Painéis para o localuonfecçâo de o
n Qs festividad-̂ c ̂ jjainentos e enfeites alusivos

Confecçâo de (^^abalhos Manaais)'»
P ^ Ç a t e a t r a ) p a r a o s a t ô r e s à a

1 1 . " d a t a l ^ r a ï " ^ -
, o ® c o m i d a s t i p i c a s'2- Extuçt ~ (Educaçâo Do-

Reiep ĵJ" l[terârios e musicals
1 4 * ^ i a d a A i - t i s t i c a ) ;

^̂ ŝoIuçào ŷ̂ rfacaçQo convidados e
1 5 . d e T ^ r e f e r e n t e s a

^̂ sohiç- Ĵ Ŝ res ra/ V "Pmero de pessoaS'
' ®Pesas oe°'°s. Problemas de cust»

arias, recebimento de

a
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aiixOio c cotas de cada aluno, pagamento das
contas, problemas de dinheiro e de trôco
(Matemdtica).

48 .5 ) Hâb l tos e a t i tudes

Alravés dêsse projeto o mestre procura desenvol-
Ter nos alunos, entre outros, os seguintes hâbitos e
at i tudes:

1. Atitudes de discatir Uvreniente os assuntos,
(que é uma das bases da Democracia) ;

2. Hâbito de planejar, antes de resolver qualquer
cousa, ou iniciar qualquer atiyidade (que é
a base da ponderaçâo, do equilibrio na vida) ;

3. Hàbitos de traholho em équipé, tâo absoluta-
mente necessâxio neste pais de individualis-
tas, que de regra gérai nâo sabem trabalhar

d. Suudè de respeito e encantamento pelas
n o s s a s t r a d i ç ô e s p o p u l a t e s ; .

5. Hâbitos de fazer da escola um local de alegria
s a d i a c c o n s t r u t i v a , ^

G Hâbito de tvabalhar corn as propnas forças,em vez de esperar que os outros façam tudo,7 mbUo de ciidar dos detalhes, nao fazendo' as eousas "de qualquer maneira ;

8 Hâbbo de conviaio social, nao apenas comcoleuas da mesma série e de outras series,
marcom os professôres, visitantes e auto-

q Atitudes de assuniir a responsabilidade dasAlitJUes a ^ atividade principal e a
Z aTunÔs, embora sob a supervisâo cons
tantes do „ iva, e i i t rosada com
f pripria vida da comunidade, nâo se consK
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derando a escola como um organisme à parte,
eslanque.

4 8 . 6 ) C o n c l u s â o

A conclusâo do nosso projeto foi a realizaçâo da
festa junina. Como se vê, a conclusâo ou feclio do
projeto é a realizaçâo do seu objetivo inicial. Durantemuitos dias se falarâ ainda sobre a festa, que tâo gratas
recordaçoes deixa. Os erros serâo criticados, para queOS meninos neles nao recaiam da prdxima vez: eis ai
^ expenencia adquirida. E sem duvida nenhuma as
I W p r e c i o s a s v i v ê n c i a s , q u eIhes serao uteis no transcurso da existencia.

48.7) Ligaçâo com o programa

parâum̂  Mvâconwpko P̂'̂Jetos sur̂ua programas rigidos de ensino p ' • subordinada
como o que acima defalhamo» projetonar quase o seu desenvol®mèntr/rf relacio-
e n s i n o . > ' u n e n t o c o m o p r o g r a m a d e

Em todo caso, varios j
guagem foram abordados duringjeto, o que dependera spmr,̂  ̂  ° transcurso do pro-lidade do professor. Da ̂  *̂ 3 ̂ aior ou menor habi-
do programa de Matemâtint"̂ ^ forma, alguns assuntos
bem como varios obietivo^ ser encaixados,
Ciencias Sociais, no oup co do programa debca e social. Igualmente n<! Educaçâo domés-
Trabalhos Manuais do nncc ® de Dcsenho e
programa de ensino des^ac ^ Projeto constavam do

A conclusâo é a
momzar o método de nroîpf ® possivel liar-
gramas de ensino rWos ° sistema de pro-ë aos, ate hoje em vigor no pais.

nada impede, antes é altamente aconselhâvel que todo
professor pr imàrio real ize, pelo menos, um ou dois
projetos por ano; mas mesmo durante a execuçâo des-
ses projetos serâo intercaladas aulas do tipo comum,
para abordar assuntos nâo contidos no projeto, a fim
de que o programa de ensino nâo fiqiie atrasado, uma
vez que, no fim do ano, os alunos terâo que prestar
exames de acôrdo com esse programa.

Procurâmes conciliar, assim, como sempre, a Es
c o l a N o v a c o m a e s c o l a I r a d i c i o n a l : h a r m o n i z a m o s o s
excelentes resultados educaiivos, mas extra-programa,
do método de projetos, com a necessidade de obedecei'
ao sistema em vigor, baseado nos programas de ensino
iguais para todas as escolas.

48.8) Outros possiveis projetos

Por definiçào, o projeto tem de ser algo que os
alunos desejani realizar, concretizar. Mas o professor
hâbil sempre pode "fazer os alunos quererem", suges-
tionâ-los no sentido de quererem isto ou aquilo. Hâ,
assim, uns tanlos temas que muito se préstam para a
confecçâo de projetos, e que relacionamos abaixo, para
f a c i l i t a r a t a r e f a d o m e s t r e :

i

1. Organizaçâo de festas escolares (encerramen-
to do ano letivo ou do semestre; aniversârio
da escola; datas tradicionais (como a do pro
jeto que descrevemos), acontecimentos impor
tantes na cidade ou no Estado.

2. Organizaçâo de excursôes educativas (a pon-
tos pitorescos da vizinhança, a fazendas, usi
nas, indûstrias, etc., que serâo depois repro-
duzidos na classe, em miniatura.

3. Organizaçâo de feiras-livres ou mercados em
ponto pequeno, na sala de aula ou no galpâo
da escola.
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4. Organizaçâo de uma taba dos indios mais co-
nhecidos dos aliinos (pode ser cm miniatura,
sobre tabuleiro, ou cm ponto maior, nuin
canto da sala ou no terreno da escola).

5. Organizaçâo de uma horta escolar.
6. Ornamentaçâo da sala de aula.

Organizaçâo de viagens imaginàrias.8. Organizaçâo do Museu Escolar.
■ Organizaçâo de uma coleçâo sobre "meios de

ransporte , incîuindo cartazes, quadros, âl-uns e mmiaturas dos veiculos, construida»
peJos alunos.

reffionaiV'"̂ ' "trajes e costumes tîpicos
queTàs"*̂ "̂'' "nossa terra e suas ri-
animâs jardim zoolôgico (de13. IdeT-fdem» e um pequeno jardim botânico-

EXEMplos de projeto didatico
° ■ - OHI.AW.HÇJO DA SADA DE AOT-A

o a p r o f e s s ô r a S i l v i a L o p e s L e a lRjo de Janeiro ) Bezerra de Menezes''»
1) MOTIVAÇÂO:

da nossa sal« f ^ agradâveis.
«OBLEMAS^ ■ Organizaçâo dn di- Que condiçôef fj"° Trabalho-

n.zaçâo? "uven, «er observadas „a orga

c o n -

2. O orçamento do Iraballio.
— Quai deve ser a despesa total com a limpeza

d a s a l a ?
— Gomo ornamentâ-Ia pelo menor preço sem pre-

juizo do bom gôsto?
3. A pintura da parede, da barra, do quadro negrq.

— Como preparar a t inta?
— Como sâo fabricados a tinta, a cola e o sabâo?
— Quai a origem do cal, do gêsso, da oleo, do

a l v a i a d e ?
4. A limpeza dos vidros e do mobiliârio.

— Quais os processos empregados?
— C o m o f a z c - l a e c o n ô m i c a m e n l e ?

5. Const ruçâa ce ja rd ine i ras .
— Onde ob te r made i i *as?
— C o m o c o n s t r u i - l a s ?

6. Decoraçâo de vases e jarros.
— Onde buscar sugestôes?
— Que material se poderâ empregar?

7. Prepare de barras para as paredes.
— C o m o i ! u s t r â - l a s ?
— Onde arranjar assiinto para ilustraçâo?

8. Confecçâo de quadros.
— C o m o s e f a b r i c a o v i d r o ?
— Que espirito deve presidir a escollia das gra-

V l i r a s ?

I I I ) I N F O R M A Ç Ô E S

Apôlo à experiência da professôra e de cada aluno,
reîativa à limpeza, arranjo e ornamentaçâo de salas.
Informaçôes acêrca do material necessârio à rca-
lizaçâo do projeto e do preço dêssc material nas
c a s a s c o m e r c i a i s .

Informaçôes sobre a melhor maneira de se obter boa
pintura, da técnica observada na caiaçâo, na pin
tura a esmalte, na pintura a ôleo.
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Informaçôes com a professora especializada sobre a
ornamentaçâo da sala.

Informaçôes sôbre as fontes de leilura na Biblioteca.
Informaçôes sôbre os processos de decoraçao de vasos,

sobre o modo de fabricâ-los. Como se obténi o
v i d r o .

Informaçôes sôbre a arte indigena, especialmente a
m a r a j o a r a .

IV) ATIVIDADES

I^xperimentar:
1) preparar tintas;

pmtar paredes e quadros negros;
limpar nràvefs e
Corlar madeira. '

Visitar "oleiro^" e'' Ih
v a s o s . o i e i r o . E s c o l h e r e c o m p r a r

Decorâ-los.
Desenhar motivos parae colar. decoraçao. Recortar gravuras
Rregar barras. Pnyû,. , .Fazer croché. I^adrinhos. Bordar
Confeccionar flôres

Colecionar modeln
d e v a s o s ^ - ' ^ P e r i m e n t a r a f a -Visitar 0 museu nacionaT pUslica.

de barre ' ̂ '̂ P̂ ^̂ nientar copiar a arteIm tar o estilo japonês
Colecionar estampas rlferente

rgan^zar um album assuntos estudados.
inotivos décoratives.

2)
3)
4)
5)
6)

o s

P R A T I C A D E E N S I N O i s a

V ) M A T E M Â T I C A

Organizaçâo de labelas de preços.
Operaçôes para o câlculo de tôdas as despesas.
Conhecimento das medidas unitàrias de comprimento,,

peso e capacidade.
C â l c u l o s o b r e e s t a s m e d i d a s .
D in iensôes da sa la de au la .
Conhecimento de ângulos, quadrados, retângulos.
P e r n n e t r o .

Pesagem e niedida de todo o material.
Medida da madeira para a construçâo das jardineiras.
Delerminaçâo das dimensôes de cada jardineira.
As difercntes formas de vaso. Decomposiçâo dos mes-

mos em formas geométricas.
A esfera, o cone,, o cilindro, a calote esférica, o tronco

d e c o n e .
C i r c i m f e r ê n c i a e d i â m e t r o .
D i m e n s ô e s d a s b a r r a s ,
Problemas aplicados aos assuntos em discussâo.
As formas dos quadradinhos.
Periinetros e diagonais.
Necessidade do câlculo para o dommio das questôea

do projeto.
Concurso de destreza e segurança no câlculo.

VI) ARTES INDUSTRIAIS E BELAS ARTES
Conhecimento-do material necessârio à realizaçâo do

pro je to .
Como se obtém a tinta. Origem do gêsso, da cal, da

cola, do sabâo, do ôleo, da âguarrâs, do alvaiade.
Conhecimento da fabricaçâo do papel, do vidro, do

pano, dos vasos de barros, etc.
Ligeiro estiido do algodâo, do llnho, da sêda.
Desenho de vasos de barro, com decoraçao sugerida

pe la tu rma.
Desenhos de riscos para bordados.
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Os vasos marajoaras. Os vasos chinêses
As ânforas gregas. Porcelanas de Sevres Maiaço.
Recopte de gravuras.

\^I) CIÊNCIAS SOCIAIS E NATURAIS

Organizaçâo do piano em comum.Necessidade da cooperaçâo.0 que usam os diferenles povos na ornamcntaçâo de
s u a s c a s a s .

Comparaçâo por ̂ avuras. Estudo dos minerais cm-
indùstria. G necessârio pedido de

A postura
A madeira na construcâo das iardineiras

'Tpmecimenrdo Os' végétais. O
zaçôes vasos nas mais remotas civili-Vasos indigenas, sua aplicaçâo

0 papel, o papiro. ^
A idade média.
0 algodâo e 0 linho.
Habitat" de cada um.

tJs algodoais do Brncil •# t.
Unidos. ' îndia, do Egito, dos Estados0 linho da Inglaterra c. a n-i -
Estados Unidos. ̂  Helgica, do Canada e do»
na'Frâ nca°ltr° ̂  '"''"stria no Brasil, na China.As ci-ianças se tem'nc
iudo da arte indiaena
que resolveram fazer ^ Histojia do Brasil, por-
pirada nos episôdioc h« das barras in»-de nossa Histôrij
VIH) UNGUAGEM l a .

Escrita ̂  piano no quadmdo Projeto. Cartas <mm rfS' ̂ °P'" no caderno
Podido, de informaçôes.
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Relatôrio dos trabalhos referentes ao projeto.
L'eitura do material referente aos tôpicos em discussâo.
Composiçôes sobre os assuntos estudados.
Cartas aos colegas do 4.° ano com pedidos de informa-

çôes sobre o projeto do Refeitôrio.
Cartas aos alunos do 5° ano coin pedidos de fontes

de informaçÔes sobre diferentes assuntos a estudar
na Biblioteca. Idem aos colegas do 4.° ano sobre
a cuUura do algodâo jâ estudada por êles. Cartas
à Direlora e à Superintendente.

Impressôes de visitas e cxcursôes.
Heun iôes de assuntos l idos e es tudados.

I X ) H Â B I T O S E H A B I L I D A D E S

Hâbilo de organizaçâo e de ordem no trabalho.
Hâbito de cooperaçâo
Mâbito de collier informaçôes sôbre um assunto dado

c reportâ-lo à classe.
Hâbilo de fazer uso de lôdas as fontes de informaçâo

a c c e s s î v e i s .
Hâbito de ser ecoiiômico. Hâbito de julgar e decidir.

Alimente de liabilidade no emprêgo do metro e de
sens submûltiplos.

Habilidade no manejo das brochas e pincéis, no em
prêgo do material para pintar, encerar e polir.

Hâbito de limpeza. Hâbito de assumir responsabilidade
n o t r a b a l h o .

A u m e n t o d e h a b i l i d a d e n o c â l c u l o , n a l e i t u r a e n a
redaçâo.

A u m e n t o d e h a b i l i d a d e n o d c s e n l i o .
Manejo do serrote, da serra circular, da plaina, do mar-

t e l o . H a b i l i d a d e e m u s a r m a t e r i a l i l u s t r a t i v o .
H â b i t o d e l e i t u r a c m l i v r o s e r e v i s t a s .
Habilidade em usar informaçôes necessârias ao desen-

volviniento do piano estabelecido.
Manejo de alguns instrumentes de precisâo.



Habilidade em decorar e pintar vasos, em fazer qua-
dros, em recortar gravuras.

X) ATITUDES E APRECIAÇôES

Respeito pelas idéias e opiniôes alîieias.
Desenyolyimento do espirito de iniciativa e critica.
Apreciaçâo da economia.
Apreciaçâo sobre o valor do dinheiro e o bom uso que

dele se deve fazer.
Estudo comparative sôbre diverses tipos de decoraçâo.
Apreciaçao sobre o valor do papel e da influência do

p r o g r e s s e h u m a n e .Ap.eciaçao sobre a arte indigena
Aoreciarl^ ^ oiarajoara em particular.Aprec açao sobre o habitat" do alaod-'ioApree.açao sôbre a indùstria dôalfoS'do linho. da

Xî) RECREAÇÔES

t̂eiesse em organizar tahoioc aPrazer em pintar. limpar e m n ® comparâ-las.
de intéresse pelo de-enh ^Aumento de intéressé rccorte.
gôsto pela deconono a • Desenvolvimento do
"crochet". ' ^ vasos, pelo bordado, peloPrazer em ilustrar barras o i. ■
Intéressé em bordar p f confeccionar quadros.arte indîgena. Interps«p f flores. Interêsse pela
mitivas civilizacôes coihiecimento das pri-Prazer em tornar li'mn " k i
3ula. P ' î^ela e confortàvel a sala de

interesse em organizar dme costumes dos selvaĝ ns referentes à vida

Z ' *

(Fim)

PROJETO II — COMEMORAÇÂO, NA ESCOLA,
D O " D I A D A S M Â E S "

1 ) CONHECIMENTOS GERAIS

1.1) Dia das Macs — data: 2.° domingo de maio.
Fixaçâo dos dias da semana.

1.2) Escolha dos présentés para a mamâe:
Siigeslôes para présentes:

1.2.1) Para higiene indiv idual : pente, escôva,
escôva de unbas, sabonete, lenço.

C o n h e c i m e n l o s :

— Noçôes sôbre higiene e asseio indi
v i d u a l .

1.2.2) Para o vestiiârio: vestido, casaco, guar-
da-chuva, galocbas, bôlsa, cinto, sapatos.

C o n h e c i m e n l o s :

— Végétais usados no vestuârio
— An ima is usados no ves tuâ r io
— G vestuârio de acôrdo com as estaçôes
— 0 ves tuâr io de acôrdo com as cond i -

çôes do tempo

1.2.3) Para decoraçâo da casa: f lores, vasos
com plantas.

C o n h e c i m e n l o s :

1. A flor como parte da planta. Siste-
niatizaçâo dos conbecimentos relati
ves à vida da planta.
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2. Utilidade das plantas — na alimen-
taçâo, no vestuario e na habilaçâo.

3. Escolha da terra para enchcr o vaso.
Observar: a agua pénétra mais de-
p r e s s a e m c e r t e s t e r r e n e s c o i n o o s
arenosos do que em outros como os
barrenlos. A agua se infiltra na
t e r r a .4. Plantar folhas dc begonias e mudas
de roseiras em vasos. Rega-Ias e es-
perar sen desenvolvimento. Obser
var 0 aparecimento e cresciniento
dos brotos.

5. As plantas nascem de sementes e
lambcm per mudas.

1.3) Sugestoes para a festa: doces.
Conhecjmentos:

doces, de origeni vegetale de ougeni annual.• Animais ùteis ao homem
4 * ^

tato com

So'd'' ma!oî"DT d"s Mâe®?'" °
Sugl'stSc'l;" niia" j'" P'lo'-esco da cidade.
''"go de Freitas Lagoa Bo-Quinta dà Bo°a Visti"'"''

meiô̂ ''dè"'tîan escolha doentre os meio?T̂ ®* Comparaçaoe OS antigos transporte atuais

— O R i o d e J a n e i r o m o d e r n o e o R i o
antigo.— Estudo do itineràrio: acidentes que
podem ser vistos: mar, lagoa, rios,
ilhas, pontes e tùneis.

— Movimenlo de pessoas e veiculos: o
t r â n s i t o .

— Edificios modernos e antigos: com
paraçao entre o modo de v ida de
lioje e 0 de antigamente.

1.5) Présentés confeccionados pela criança: mesmo os
présentés comprados deverâo receber a contri-
buiçâo do Irabalho da criança. Assîm, os tra-
balhos manuals ociiparâo um grande lugar nos
pianos de aula preparator ies para o Dia das
Ma es.

1.5.1) L'embramos, entre outros, os seguintes
t r a b a l b o s :

1. Caixas forradas para diferentes fins
(guardar isapatos, cintos. jôias, etc.).

2. Envelopes de materia plâstica para
protéger lenços e meias.

5. Vasos para plantas, pintados e de-
corados pelas crianças.

4. Panos para copa e cozinha, mar-
c a d o s .

5. Saquinhos com alfazema para per-
fiimar a roupa.

6. Porta-pentes em couro ou feltro.
7. Queijeiras em talagarça bordada.

1.6) Hâbitos e atividades a serem desenvolvidos:

1. Manter o asseio corporal.
2. Zelar pelo asseio e conservaçâo dos objetos
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de uso individual ou coletivo, de propriedade
particular ou pû'nlica.

3. Protéger as plantas e animais inofensivos.
4. Ingerir alimentes sadios.
5. Manter os alimentos preservados da poeira

e das môscas.
6. Reconhecer o valor e a imporlância de tôdas

as profissôes honestas na vida da comuni-
dade (condutor, jornaleiro, motorista, ba-
leiro, etc.).7. Portar-se conveiiienieniente na rua, obede-
cendo aos guardas e aos sinais de trânsito.o. Respeitar a precedência (fazer fila para coni-
prar passagem, tomar o ônibus, etc.).y. Respeitar a propriedade allieia (nâo invadir

m P^̂ P^̂ ŝ sde, nâo devastar as plantas).. Rvitar ruidos desnecessârios, a fim de nâ®
perturbar as pessoas que estejam trabalhan-do ou repousando (ter o cuidado de falar à

11 ZewTi' "1"^° inùtilmente).
hanpno pùblicos (nâo escrever nos

„ « « ? . E * ; , " " " "
pE"iïï"p°to"cM„E'

2. MATEMÂTICA
2.1)

2.1.1)

2.1.2)
2.1.3)
2.1.4)
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Sugestôes para présentes:

^ed iMa de^^r^ o ^
Nocâo ,1 ''«'nprïmento.
U s o d a 1 0 0 c e n t i m e t r o s -
Docesfo^̂ ®""®etrada.■le quilo; ' ° quilo e o quart

i

C o n h e c i m e n t o s :

1. Mult ip l icaçâo com fator 2.
2 . D i v i s â o c o m d i v i s o r 2 .
3. Noçâo de metade.
4. Noçâo de dôbro.
5 . D i v i s â o c o i n d i v i s o r 4 .
6. Noçâo de quarta parte.
7. Noçâo de quadruple.
8. Emprêgo das f raçôes ^ e Vi .

2.1.5) Outros j )resentes:

1 . C â l c u l o m e n t a l u s a n d o d e z e n a s ,
meias dezenas, dùzias e meias dù~
zias, centos e meios centos.

2.2) Planejamento da parte financeira:

2.2.1) Despesas com 0 présenté.
2.2.2) Despesas com o material da festa.

C o n h e c i m e n t o s :

1 . M o e d a s e c é d u l a s b r a s i l e i r a s .
2. Leitura e escrita de quantias com

c r u z e i r o s .
3 . Idem, idem, com cruzei ros e cen-

t a v o s .
4 . I d e m , i d e m , s o c o m c e n t a v o s .
5 . Ad içâo e sub t raçâo a té cem c ru

ze i ros .

2.3) Habites e atividades a serem desenvolvidos:

1. Resoluçâo de problemas sem dados nùme-
r i c o s .

2. Resoluçâo de problemas formulados pelos
a l u n o s .
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3. Resoluçâo de problemas propostos pelo pro
fessor, com uma on duas operaçôes.

4. Resoluçâo de problemas seriados.
5. Emprêgo das expressôes: coinpra, despesa,

t r ô c o .
6. Câlculos com quantias ate 100 cruzeiros.

3. LINGUAGEM

3.1) Intercâmbio, oral ou escrito, de sugestôes
para présentés.3.2) Organizaçâo de dedicatôrias para acompa-

^ o \ c p r é s e n t e s .•o) Seleçào do material que fiqurarâ na festa
da escola.

do programa da festa.
oil Confecçao dos convites.

volvidoŝ "̂̂ °̂  ̂  serein adquiridos e desen-
^•^■1) Leitura:

Leitura oral e silenciosa de tex-
tos, em prosa ou verso, relacio'
nados com o Dia das Mâes.
interpretaçôes de pequenas his-orias sobre o amor materne.

•̂̂•2) Composiçâo:
1 .

2 .

3.

4 .

Cornpor, oralmente e por
T r a n ^ d a t a .
crbn oralmente e por es-

de material par»
Tran. '̂ . ̂  Programa.
crito oralmente e por es
Reprodn"̂ ^̂ ®̂ para a festa.^2ir pequenas hislôria^"

escfi'

D .

6 .

Contar, oralmente, fatos em que
tenha tornado parte, ou que
lenha presenciado, e em que
se destaque o amor materne.
Dramatizaçâo de historietas re-
lat ivas ao assunto.

3. (>.3) Grainât ica:

1. Exercicios de fixaçâo sobre vo-
gais e consoantes (necessidade
de ordenar os d iverses numéros
do programa).

2. Excrcicio de pontuaçâo. Exem
ple: amo a mamâe! Voce jâ es-
colheu 0 présente para sua mâe?

3. Aquisiçâo da noçâo de quali-
d a d e :
Exemple: mamâe tem habili-
dade, inteligência, beleza, ale-
gria, bondade; entâo, ela é habi-
lidosa, inteligente, bela, alegre,
b o a .
— Miimâe faz economia, carida-

de, carinho; entâo ela é eco-
nômica, caridosa, carinhosa.

4. Concordância da qualidade com
o n o m e :

mamâe boa; poesia iinda; festa
in té ressan te ; f l o r che i rosa .

3 . 0 . 4 ) L i t e r a t u r a :

1. Memorizar quadrinhas ou peque
nas pcesias alusivas às Mâes.

(F im)

L



1 7 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Observaçâo importante (nossa) : o autor desse tra-
haUio tao intéressante, que acabamos do 1er, imagi-
nou-o para ser um PLANO DE TPiABALHO, isto c,
uma forma de tornar alraente e oportuna a aprendi-
zagem de tôdas as noçôes citadas, tomando como moti-
vaçào 0 Dia das Maes.

No entanto, esse mesmo Piano de Trabalho passara
a ser UM PROJETO se liver como objetivo comemorar
0 Dm das Maes, isto é, organizar uma emocionante
esta na escola, para a qual todos os meninos trarao

suas maes. Durante a festa, cada aluno entregara à
sua maezinha o présenté que houver preparado.

R i n P u W i c a d o n a r e v i s t a " E L O " , d oS wfaSV'TS.,''- * "• "•»"
§ 50) T6PÏC0S PARA DISCUSSAO

"matérias"^^ a diaria nao existem^ é g loba l i zada .

^aça o resnect^vn'*° sobre "Brasilia* 'grafico e descreva-o.
Mostrar eomrt ««ou "Unidade dp ^ "Piano de trabalho"»

^̂ ahalho", segundo o esquema
Tema
Motivaçâo
Desenvolvimento
Uonclusâo.

Formule um «ni
ôstrando a difê ennf® \rabalho" sobre BrasiÛ-) e a este item. resposta ao
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5. Explicar o que é um projeta e qua! a diferença
entre este e os dois métodos anteriores (o de cen-
tros de intéressé e o de piano de trabalho).

6. Organizar um projeto sobre "Dia da Criança",
mostrando o que poderia ser sugerido aos alunos,
s o b r e o m e s m o .

S 5 1 ) L E Î T U R A S C O P f î P L E I V î E N T A R E S

1. BACKHEUSER, Everardo — "Técnica da Pcdago-
gia Moderna"; Civilizaçâo Brasileira; Rio, 1934.

2. BALLESTEROS, A. — "El método Decrdly"; Edi
torial Losada; Buenos Aires, 1945.

3. HAMAIDE, Mie. ~ "El método Decroly"; La Lec-
tura; Madrid, 1923.

4. KILPATRICK, W. H. ~ "The Project Method";
Columbia University Press; New York, 1918.

5. SAINZ, Fernando — "El método de proyectos";
Editorial Losada; Buenos Aires, 1945.



C A P f T U L O X

Socializaçào do Educattdo

s 32) CONCEITO DE SOCIALIZAÇAO

Hâ uin cerlo numéro de anos atrâs, a palavra so-
cializacào" era perigosa: pensava muita gente que era
qualquer cousa de "socialisme", de "comunismo ...Também o têrmo "comunidade" era mal visto, por^e
parecia algo de comunismo. Esqueciam-se que as Or-
dens ou Congregaçôes catôlicp se chamam a si mes-
nias "comunidades religiosas". ^

Felizmente hoje "socializaçao e comunidade ja
forain liberados e quase toclos sabem 1"̂  ,

Gru instituiçoes sociais (Instituios
tarquias, Sindicatos, é mergulliâ-lo na

P o r t a n t o e mVida social. E como o f„„,5es da escola é cuidar
l'ẑ do, lima das pnmeiras ob ̂  preparaçào parada socializaçào do aluno. isto e,
s vida social do nosso tempo•

S 5S) MUNDO S0C1.4LIZAD0
V i v e m o s n u m m u n d o f a m P i a .O ti*abalho, que ® nassou a ter lugar nas
oficina do fundo da ^ Jq culto se fazia em

fâbricas e usinas. 2) A 3) A comida, que
casa, passou a ser feito na igreja. o;
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antigamente era produzida em casa, desde o plantio
até 0 preparo final, é cada dia mais preparada nas
fabricas e jà vem pronta, em sacos, caixas on enlatada,
para nossa casa. 4) A educaçâo, que os pais davam
aos fiihos em casa, para isso contratando "tutores" e
"preceptores", é hoje ministrada na escola. 5) As feslas
e OS divertimentos familiares, como os célébrés "serbes"
que fizeram a alegria de nossos avos, foram substitui-
dos pelas festas nos clubes e nas "boites".

I n f e l i i s m e n t e , c a d a v e z m a i s o i n d i v i d u o v a l e m e -
nos. Para ter força, êle deve intégrai* um grupo, um
partido politico, uma associaçâo, um sindicato.

A social izaçao é, pois, um dos caraclerist icos do
minantes do mimdo a tua l . En tao , se a fina l idade da
escola é preparar para a vida, e se a vida é altamente
socializada, tambéni a escola tem o dever de socializar
seus alunos, isto 6, preparâ-los para esse mundo inten-
samente social em que vivemos.

§ 54) OS DOIS FINS DA EDUCAÇAO

Nâo se juîg^G, dai, que desejamos fazer da escola
apenas uma agência de socializaçao. Êsse foi o pensa-mento de alguns parlidârios ferrenhos da Escola Nova,
que che^^aram a dizer: "a finalidade da escola é socia
lizar 0 individuo". Nâo. A Educaçâo Renovada, menos
extremada, diz o se.ifuinte: a finalidade da escola e
dupla : desenvolver tôdas as capacidades do individuo,e integrâ-lo oa vida da comunidade.

Nâo desejamos que o individuo desapareça, se di
lua, no seio da comunidade, perdendo sua personali-
dade Queremos um meio terme equilibrado, em que
a escola prepare o individuo para ser uma pessoa hii-
nicinct, e ao mesmo tempo para ser um membre da
comunidade, trabalhando pelo hem comiim.

0 que desejamos é a transposiçao para a escola
daquele eterno principio proclamado pelo Cristo: ama

ten proximo como a il mesmo". 0 respeito à pessoa
humana, individualmente, esta naquele "a ti mesmo";a dedicaçâo aos outras, ao bem da comunidade, esta
naquele "ama tea proximo".

§ 5 5 ) N O S S O I N D I V I D U A L I S M O

Feito êsse esclarecimento, que a escola nâo se des
tina apenas a socializar, vamos tratar neste capitulo da
tarefa socializadora da escola, visto que até hoje, no
Brasil, tem ela sido demasiadamente individualista,
deixando quase completamente de lado o aspeto sociat
d a v i d a h u m a n a .

Por indole, per formaçâo histôrica, per herança, o
hrasileiro é um povo individualista. Nâo temos até hoje
formado essa cousa tâo necessâria que se chama o espî-
l'ito de équipé. É sempre com dificuldade que conse-
guimos realizar uma obra coletiva, seja numa repar-
tiçâo pùhlica, numa Comissâo do govêrno, num livro
o u n u m c l u b e .

t, dificil conseguir-se, por exemple, que varias re-
partiçôes pùblicas trabalhem coordenadamente para o
mesmo objetivo. Sâo precârias até hoje as condiçôes
de vida do nosso movimento cooperativista, das nossas
Cooperativas.

Por tôdas essas razôes, a escola primâria précisa
dedicar grande atençâo ao problema da formaçâo de
uma mentalidade social entre os aîunos, desenvolvendo
o esplrito de solidpiedade ao proximo, de cooperaçâo,
de respeito as opiniôes e aos direitos albeios. Numa
palavra: a escola précisa ensinar os alunos a viverem
juntos, a trabalbarem juntos, a conviverem.

g 56) PROCESSOS DE SOCIALIZAÇAO

Vimos a teoria da socializaçao: agora vamos exa-
minar na pràtica, os processes de socializar o aluuo;
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entre outros, o professor podera lançar mac dos seguin-
t e s r e c u r s o s :

A S 1 6 M A N E I R A S D E V 0 C 1 5 S O C I A L I Z A U
O S S E U S A L U N O S

P 3 r t i c i j ) i : ç j l o a t i v n n a
a u l a .
C o . T v i v G n c i a f o n i d a a u ' a .

E s p f r i t o d e é q u i p é .
M é t o d o s d e e n s i n o s o c l a -

l i z a d o s .

H i s t ô r i a . s d e c o m p a n h e i -
r i c m o .

( I r u p o g d e r e e r e a q f t o .
C a n t o o r f e ô n i c o .

C o m e r n o r a ç i l o d o s a n î -
v e r s â r i o s .

C . J o j i o K d i d â t i c o . s .
1 0 . N û i n c r o s d o c o n j u n t o ,

l i a s f c - s t a s .

I J . J o r n a l d e c h a s s e .

1 2 . J o r n a l j i i u r a l .

l a . V i d a a o c i a ! d a c o n u i n l -

d a d c .

M . C o n i i s s a o d e H o l a ç ô o s
I ' d b l l c a s .

1 5 . C o m i s a ô o s I n t e r n a s ,
l ' j . I n . s i l l u i çûeM esco la res .

1. 0 processo mais simples e, ao inesmo tempo,
mais essencial é a participaçâo : os alunos devem parti-
cipar atlvamente da aula, em todos os mementos. Essa

é 0 proprio fundamento da ESCOLA
K Realiza-se mediante o diâîogo, a discussâo entre

proiessor e alunos. Mas deve estender-se a todo desen-ro ar da aula. Tudo que o mestre liver de fazer cm
Classe, deverâ ser feito com os alunos.

2. 0 segundo grande processo é a corwivência,o estabelecimento de relaçôes cordiais entre professor
e aiunos, que deve continuar fora da aida, no corredor,

mestre e na dos disci-PUios. Nao pode haver socializaçào dentro da sala de

aula e desconhecimento, indiferença, miiralha fora
d a s a l a .

3. Levar os alunos a traballiarem juntes, para
formar o esplrito de équipé, tâo necessârio. Para isso,
eni vez de se exigir sempre o exercicio ou "dever"
individual, determinar algumas vêzes que seja feito cm
griipo, constit i i indo cada 4 alunos uma unidade.

4. Usai* mais vêzes os métodos pedagogicos socia-
lizados, que obrigam ao trabalho em comum. Tais sâo
os métodos de "centra de intéressé", "piano de traba
lho" e "método de projetas".

5. Nas aulas de Linguagem, nas horas de leilura,
nos îivros da Biblioteca, procurar sempre histôrias de
compajiheîrismo, para contar aos alunos, ou para que
eles prôprios as leiam. Em seguida, fazer comentârios
sobre a beleza dêsses principios de solidariedade, co-
operaçâo, auxilio mùtuo. Fazer os meninos se cntusias-
marem pelo tema dos 3 Mosqueteiros:

— "Um par todos e todos par itm."

6. Estimular os alunos a formarem grupos de re-
creaçâo e atividade, tais como, por exemplo, as patru-
Ihas do Escotismo. Alias essa util instituiçâo faz a
apologia da vida em gi*upo e em comunidade, nas ex-
cursôes, acampamentos, "fogo do Conselho", etc.

7. Estimular o grupalismo na mùsica e na educa-
çâo fisica. O conta orfeônico, por exemplo, é uma ati
vidade de alto sentido educativo e que, para seu êxito,
exige absolute espirito de entendimento mùtuo, de
équipé.

8. Nas simples verificaçôes de aprendizagem, na
classe, transformar a argiiiçâo individual num jôgo,
numa competiçâo entre partldos que se formem no
m o m e n t o .
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9, Nas festividades escolares, dar preferencia aos
numéros de conjunto (côro, danças, dramatizaçôes),
evitando os numéros individuais de poesias, tâo do
agrado de certas mamaes (mas de valor educative muî-
to mener que o numéro de conjunto).

10. Comemoraçâo dos aniversârios dos alunos —
Nâo existe realizaçâo mais social que a festa de aniver-
sârio, em todos os paises do mundo, em todas as cama-
das socials. A escola sendo, como tem obrigaçâo de
ser, o prolongamento da fanulia, nâo pode deixar passar
lia indiferença o dia de anos de cada criança. A come
moraçâo, em plena sala de mda, pode restringir-se a
uma palavra da mestra, seguida de cântico em côro
do "parabéns para você", e, no fim do mes, incluir
uma festinha coletiva, se possivel com bôlo de volas e
distribuiçâo de balas. Na parede da sala de aula, urn
belo cartaz assinalarà "os aniversariantes do mes'*
(calendârio dos aniversârios).

U. Confecçâo do jornal de classe, onde cadaaluno deve fazer alguma cousa; escrever artigos poe
sias, humorismo, fazer desenhos, inventar charndas Seo jornalzinho fôr manuscrite, cada colaboracâo ' deve
ser escrita pela propria mao do autor

1 2 . D a m e s m a f o r m a , i m . t
miirar, numa parede, ou iimn quadro i'"ou do corredor da escola, cada aînnr» i ? aula,
colaboracâo, seu recorte de jornal <, trazer sua
tando assim o jornal de um trabalhr, S '̂avura, resiil-^ « n i o a e c o m u n i d a d e .

1 3 . O s a l u n o s d e v e m n a r t î r ^ T ^ j . • ida comunidade: festas de aniversar^^^ social
g a s ; v i s i t a a o s c o l e g a s d o e n t e s 'da prudência, da Higiene e da restriçoes
mento a missas; visita a
que venham à nossa cidade, etc ® importantes
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1 4 . P a r a o s a s s u n t o s d a v i d a s o c i a l d a e s c o l a e
relaçôes pûblicas (islo é, relaçôes entre a escola e as
instituiçôes da comunidade), deve o professor sempre
n o m e a r u m a " c o m i s s â o " , e m v c z d e e n v i a i * u m a l u n o
sô. Exemplo: comissâo para falar com o Prefeito ou
c o m o d o n o d o c i n e m a .

15. îgualmente para as atividades da vida in
terna da escola, que, denlro dos cânones da Educaçâo
Reiiovada, devam ser partilhadas com os alunos, o pro
fessor nomearâ ou pedirâ aos meninos que elejam uma
comissâo, Exemplo: comissâo de recepçâo aos visitan
tes, comissâo de festa, comissâo de exposîçâo, etc.

16. Finalmentc cliegamos ao grande instrumento
da socializaçâo dos alunos na escola: — as Instituiçôes
Escolares, ou Instituiçôes Sociais da Escola. O Clube
de Leitura, o Pelotâo ou Clube de Saùde, o Centro Ci-
vico, o Clube Agricola e varias outras sâo a mais com
pléta oportunidade pai'a se desenvolver a vida social,
isto c, a socializaçâo dos alunos.

As Instituiçôes Sociais da Escola sâo, por defini-
çiio,j/riipos de atividade, onde o espirito de équipé seimpoc por si mesmo. Em qualquer delas nenhum tra-balno proveito.so se farâ sem a cooperaçâo decidid'a dos
socios ou mombros do Clube, trabalhando em conjunto.

B imprescindivel, portanto, para a socializaçâo do
cducanao, que a escola e o professor de classe dêem a
maxima enfî̂ e possîvel à criaçâo-e funcionamento das
Instituiçôes Sociais escolares. (Vide instrucoes a res-
peito, no capilulo XVI, §§ 103 a 116.)

S 57) T6PICOS PARA DISCUSSAO

1) Que se entende por socializaçâo do aluno?
2) Hâ alguma relaçâo entre essa expressâo e a

palavra socialisme?
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3) Mostre alguns fatos que provem estaimos vi-
v e n d o n i i m m u n d o a l t a m e n t e s o c i a l i z a d o .

4) Cite pelo menos 5 processus através dos quais
voce i)ode socializar sens alunos.

5) Os alunos devem participar da vida da comu-
n idade? S im ou nâo?

6) Se respondeu afirmativamcnle à questâo ante
rior, mostre como fazê-Io.

7) Como encara a Educaçâo Renovada a questaodos aniyersàrios dos alunos e o que aconselha?

S 58) LEITURAS COMPLEMENTARES

AMARAL FONTOURA — "Sociologia Educacio-
nal"; volume II da coleçâo "A ESCOLA VIVA"-
Editera Aurora; 7.a ediçâo; Rio, 1960.

2

3 .

4 .

BACKHEUSER, Everardo — "Manual de Pedago-
gia"; Editôra Gloho; ediçâo; Porto Alegre, 1955.
DE HÔVRE — "Ensaio de Filosofia Peda^ocica"-
Ediciones Fax; Madrid, 1945.

LOURENÇO FILHO - "Introduçâo ao Estudo da
^ e m ; S a o P a u l o ,

i r
U n i d a d e I I I

d i s c i p l i n a e s c o l a r

C A P i T U L O X I

O problema da disciplina escolar

s 59) TEORIAS SÔBP.E A DISCIPLINA
O problema da Disciplina Escolar, sendo urn dos

mais sérios da Educaçâo, nâo pertcnce a nenhuma das
disciplinas pedagogicas cm particidar. apaiecc Ps "cologla EduLciotial, na Sociolog.a Ediicacicmab ̂Sofia dn Fducacâo e reaparcee na Piatica de Ensino.̂

Naquelas très cadeiras se esludam as teonas sobrea DiscinUna em sens fundamentos psicologi-
cos soc o ̂  e filosoficos. Nâo n-emos rcpetir aqui^os, soc io iog i tos ^ Q assunto, em nossost u d o q u a n t o j a " S o c i o l o g i a E d u c a -
hv ros "Fundamen tos de Ec lucaçao è ,
einno7" o **P<;icnlof^ia Educacionai V )Clonal e 1 sicoio» a , resumo, que o pro-

Ii istoricas ;

I) Fase autoritâria
II) Fase psicolôgica

III) Fase sociologica.
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•J primeira, acreditava-se que disciplina era auto-ndade: o professor seria tâo melhor quanfo mais "enér-
gico e severe" fosse, quanto mais "silêncio" conse-
seguisse em sua sala.Na seguncla fase, compreendeu-se que cada aluno
e uma personalidade. tern sua constituiçâo e temuera
mento propno, e que por isso nâo podemos exigir uuetodas as cnanças sejam iguais, ajam da mesma forma
gosfem das mesmas cousas. Muito mais série do mjeisso, porem, cempreenderam os professôres que a in̂ciphna do a.ime na escola é, muitas vézes, consequên-cia dos seus problemas domésticos, des dramas nue
cempecm as suas vwêncfas, dos recalques e cemnlevos
que carrega em seu, mconsciente. Entao, em vm de se
çasttgar o menmo turtulento e rebelado, procuroLsedescobrir as causas desse desajastamento. para remo-
ve-las (ou pelo menos tentar eliminà-Ias)

Na terceira fase, aquela em que vivemes atual
meute, ae mtor psicologico juntou-se e fator sdciolôgico •hoje compreendemos que a disciplina é um probleŜ a
social, de relaçoes sociais, entre a crianea e o meio am
biente; da criança com a escola, com' os colegas estbreludo, com o professor. De tudo resulton i' •se accita este principio: lesultou que hoje

disciplina é ajiistamento.
Crianças saudàveis, vivendn nnmo -i- .ganizada, numa escola bem dirigida Ln"

capaz, compétente, consciente de suà mks?̂ ' Pp̂ ^̂ sor
sentam problemas de discinlim ."^o apre-aluno, de regra gérai, é a conseqiiênda dl'̂ fnt
t e r n o s a ê l e : a f a m i l î a V • ® l a t o r e s e x -
principabnente, o professor. ° a escola, e,

§ 60) O PROBLEMA DA .DISCIPLINA NA PI1.4TICA
Na cadeira de "Prâtica de Ensine" tcarar a Disciplina do ponto de vista estHtZentrprï
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tico: como deve procéder o professer em face do pro-
blema, na rotina diâria da escola.

Dentro dêsse aspeto inteiramcnte pràtico, podemos
dividir os alunos em très grandes grupos:

os disciplinados
os indisciplinados
os que às vèzes se tornani indisciplinados.

Î î 6 1 ) C O N C E Ï TO D E A L U N O D I S C I P L I N A D O

— Mas que é um aluno disciplinado?
Recusamos categôricamente aquêle antigo conceito,

se^ndo o quai aluno disciplinado é o que esta sempre
quietinho, nâo conversa com os colegas, fala quando o
professor manda e cala quando o professor faz um
sinal com a mâo., Isso nâo é criança disciplinada: é
au tômato , é boneco de mo la .

Nâo é esse o aluno disciplinado, segundo nosso con
ceito. Devemos até desconfiar dêsses alunos muito quie-
ios^ e muito comportadinlios, pois êles estâo contra apropria natiireza infantiî, que é agitada, inquiéta, bu-
liçosa.

Êsses garotos muito quietinhos, disciplinados <ie
mais, autômatos, pertencem a très tipos:

a) A criança sem .personalidade, sem vontade prô"
pria, personalidade doentia, que em Psicologia recebe
o nome de abùlico (do grego a = nâo, e houlia = von
tade) ; muitas vézes o excesso de quietude é uma marca
de forte retardamento mental.

b) A criança excessivamente tîmida, que, por tem-
peramento fica inibîda, tolhida diante de terceiros nâo
pertencentes à sua constelaçâo familiar, mas que no
seu ambiente natural, isto é, no lar, se révéla mais
c o n v e r s a d a .

e) A criança de personalidade disfarçada, falsa,
que finge ser quietinha para iludir os outros, com mêdo
de sofrer castigos.
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0 aluno normal, comum, so é disciplinado dentro
de certos limites; cumpre sens deveres, fica qiiieto na
aula, presta atençâo, nâo conversa, segue os regulamen-
tos mais ou menas, isto é, quando acha que deve segui-
los, pois tem vontade e opiniao prôprias.

Quai é esse "certo limite" dentro do quai a crian-
ça normal é disciplinada? — Exatamente a capacidade
didâtica do professor, ou seja, sua competência para
dar aulas boas, intéressantes, vivas, bem motivadas.

Se^as aulas nâo obedecem a êsses requisites, a cri-ança nâo conseguirâ prestar atençâo, e, nâo tendo em
que empregâ-la, fatalmente ira conversar, brincar, fazer
deseidios nas paginas do livro, jogar bolinhas de papelno vizmho, ou dar petelecos no colega da freiite

Podemos tachar esse aluno de "indisciplinado"?Nao Perguntamos: nâo é fato sabido por todos os estu-
dantes de Psicologia Educacional que tôda criança nor-
ScÔerdveî? a'̂ idade biolôgica, constitucional,
rrnmHnh ° ^'^0, que ela permaneça parada,quietmha, iraovel, muda, durante quatro horas a fio,
prestando atençâo a cousas que nâo interessam ditas
por uma pessoa qne nâo sabe atraMaV

grama de teleyisâo. Nessas oclsinr̂ -̂ "̂'''̂ :
comandar: — "menino r-® nao precisanios re-0 que precisamî faleTlr' atençâo!"
las intéressantes e atraenfe, "°®sas aulas, é torna-
ou vivas e dinâmicas cnm se fôssem histôrias,dizemos, notê " bem'Tuê fur'f
quedo constante ou uma sucesŝ r ,
que 0 mestre précisa aproximaiî ^ i ™as sirosâo a verdadeira forma de'af̂ ^V ? atitudes, que

Nâo se argumente que o ornf
aula dcsce da "sua resnonsaUtn i i irmcando emhomens que o raundoTrclb dos maiores«aalieceu, Abraham Lincoln,

présidante dos Estados Unidos, foi certa vez visitado
lior um embaixador de outra naçâo, que encontrou o
grande présidente andando de quatro, no salâo, com o
net inho em cima, como se est ivessc montado a cavale.
A o v e r o e m b a i x a d o r , n o s e u u n i f o r m e b r i l h a n t e d e
condecoraçôes, Lincoln perguntou: "Vossa Excelência
também tem netos?" E diaiite da resposta afirmativa
do embaixador, continuou: "entâo permitirâ que eu
t e i - m i n e e s t a v o l t a a o s a l â o " . . .

A dificuldade é conseguir encoiitrar o meio terme
acîequado: nem o professor auslero e sem capacidade
<Ie brincar coin os alunos, nem o mestre que brinca
demais, perdendo o objetivo pedagégico, didâtico, da
aula. Nâo précisâmes agir como o grande Lincoln para
sernios bons professôres.

Como se vê, o probicma da disciplina se desloca
do aluno para o mestre. Aluno disciplinado é aquêle
que se porta bem quando Ihe oferecem condîçôes para
isso .

Aluno disciplinado c o résultante do bom professor,
do professor que sabe dar aulas e conquistar os meni-
nos pelos sens predicados inorais e sociais. Em uma
p a l a v r a :

os bons alunos sâo fruto do hom professor.

S 62) CONCEITO DE ALUNO INDISCIPLINADO

Mas por mclbor que seja o professor, por mais que
ministre boas aulas, vivas, alegres e intéressantes, hâ
às vêzes alunos que nâo prestam atençâo, perturbam
a aula, sâo tiirbiilentos: a êsses c que poderemos cha-
mar de indisciplinados. Sâo os que se portam mal
quando tôdas as condiçôcs do meio, do mestre e da
ailla os deveriam levar a portar-se bem.
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Êsses sâo, na realidade, os desajiistados: estâo de-
sajustados em face do meio e dos colegas. Note-se,
porém, que tais meninos portam-se mal nâo porque
nâo estejam gostando da aula, mas porque nâo estâo
gostando da vida. Estâo desajastados na vida.

Tais garotos sâo sofredores: carregam recalques o
complexes. Seu mal comportamento na escola é um'a
expressâo do sen sofrimento, é uma forma de desrecal-
que, de libertaçâo ou vingança. Vingança inconsciente,
talvez, contra aquîlo que a vida llies nega.

Nessa situaçâo se enconlram sobretudo os vârios
tipos de criança escorraçada (i) :

1) a criança scm pais,
2 ) o e n t e a d o ,
3) o f i l l îo i leg i t in io,
4 ) o fi l h o a d o t i v o ,
5) a cr iança feia,
6) a criança pouco inteligente, que possui irmaos

ma is b r i l han tes ,
7) a criança pobre, revoltada com a pobreza,
8) a criança abandonada,
9) a criança maltratada pelos pais, a criança que

nâo recebe ca r inho no la r.

Em sâ consciência poderâ o mestre castigar êsses
indisciplinados, sabendo que a causa da sua indisci
plina nâo esta nêles, mas na sua famîlîa, no seu meio
ambientc, na vida?A soluçâo_ nâo sera, pois, castigar, mas descobrir
as causas da indisciplina e procurar removê-las'

Dentro do espirito realistico que imprimimos a
este Iivro, nâo vamos repetir o que dizem alguns- que
o professor prîmârio poderâ resolver êsses problemas

(1) Sobre "criança escorraçada" ver nosso Uvro "Punda
mentes de Educaçâo", capitule IV, §§ 37 e seguintes.
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de desajustamento familiar e social. Nâo. Sômente por
exceçâo poderâ fazê-lo. Ou bem que a prof essora cuida
das aulas ou bem que é assistente social. Ninguém pode
tocar piano e violino ao mesmo tempo!

Se a assistente social nâo pode dar aulas, como
•esperar que a professôra possa fazer Serviço Social?
Sô excepcionalmente podereinos encontrar uma mestra
que apôs uni dia de Irabalho escolar ainda possua dis-
posïçâo para ir à casa de alunos, distante às vêzes qui-
lômetros, para disculir com a familîa os problemas
psicolôgicos e sociais do menino.

A ùnica soluçâo acertada, necessâria e urgente é
criar no mecanisnio da escola primâria brasileira duas
funçôes novasi a de oriciitcidor cdiicaciondl, que iraesludar os aspclos psicolôgicos de cada caso de aluno
de.sajuslado, e a do assistente social escolar, que ira"Gstabclccer a ponte entre a escola e a familia, visitando
esta ùUima e propondo soluçôes para os desajustamen-
tos familiares que verificar (-). _

Ennuanto os Estados, por suas Secretarias dejEdii-
caçâo, nâo se dispuserem a criar tal serviço, nao seesiiere que a professôra de classe faça milagres. 0 que
se pode esperar é que as novas mestras, corn sua mte-
ligcnda e compreensâo, mâo castiguem de qualque
maneira os mcninos desajiistados, VÔ s. como se_ disse,
êles sâo a consequência, o reflexo de uma situaçao am-
biental on de familia. Castiga-los séria aumentai-lies
o desajustamento e a révolta! Sena o mesmo que "i"»
criatura doente nos vir solicitar remedies, e em de
medicâ-!a, mis a piinissemos, fazendo-a ficar
m a i s d o e n t e !

fOi nrasiâo de veriflcaT pessoalmente que jâ existen a d e P e m a m b u c o ^
Escolar", dirigido corn dedicaçao pela P̂ fê oraS. Melo. Pazemos votos que a Seeret̂ ia forneça tod̂ oŝ ô ^
cursos necessârios ao êxito de tao bela inici ,
Estados sigani êsse exemple.
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I ? 6 3 ) O S I N D I S C Ï P L I N A D O S O C A S I O N A I S

Aleni (los ineninos que sao ordinàriamente disci-
plinados e os que sao comiimente indisciplinados, existe
G terceiro grupo, daqueles que sac quase sempre dis-
ciplinados, mas que uma vez per outra se inanifestam
indiscipl inadamente.

Antes de tomar qualquer medida puniliva. deve o
mestre perguntar-se; — por que procedein assim? Tal-
vez porque naquele dia acliaram a aula supinamente
monotona. Talvez porque tenham tide motlvos de
aborrecimento em casa. Talvez porque estejam adoen-
tados, mal dispostos... — Nao acontece a mesma cousa
conosco, OS adultos? — Nao hâ uns dias em que res-
pondemos mal, na repartiçâo, a outras pessoas, porque
nos aborrecemos em casa? Ou damos vasa a nosso mau
humor, em casa, porque brigamos na repartiçâo?

. ̂  pi*eciso cpie nâo queiramos que nossos alunossejam mais perfeitos do que nos prôpriosOutra causa existe, a provocar a indisciplina oca-
sional de alunos normalmente ajustados: é a de se
Gxigir deles mais do que podem dar. Pretender queo menino esteja sempre disposto a vir ao quadro-nêo
quando chega uma visita à sala de aula- ou que estSa

fLmguagem fanto quanto se aplica emM̂ temàtica ou
Siffa'cHanca «ah Manuais - tudoTŝ o éexiĝ  da criança mais do que ela pode darO ilustre professor MIRA Y T non"/ v u- "Por que vamos exigb das
aquilo que elas podem dar?" pn^ mais do que
faita de senso exigir que um
canhâo, se sabemos que êle ividuo nos de um
sôras°qurttn\imàs profes-negativas de seus alunos. costumamoŝ'dizer às abnega-
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das mestras: — Cada um so pode dar o que tem; nào
jKtdemos esperar que as laranjeiras dèem figos!

Outra medida recomendada ao educador inteligeiite
c "nâo querer ver demais". Às vêzes a pequena tra-
vessura ou falta do aluno nâo oferece perigos nem con-
seqiiencias mâs, sendo mais aconselhâvel fingir que
nâo vê, do que ver e ter que tomar providências, punin-
d o o a l u n o .

Ninguém melhor do qud o grande santo educador,
DiOM BOSCO, com a sua maravilhosa pedagogia do
amor, soube définir esse problema;

— "o professor tem que saber ver e também saber
n â o v e r . * *

§ 64 ) COMO CASTIGAR OS ALUNOS?

De tudo quanto dissemos neste capitulo, nâo cou-
clua o leitor que somos "contra o castigo" e que de-
vemos deixar os alunos fazerem tudo que quiserem.
Nâo. Julgamos, porcin, que se deva castigar o minimo
possivel.

Jâ excluimos da idéia de puniçâo aquêles alunos
que se mostram "indisciplinados" porque o professor
nâo sabe dar aulas intéressantes e atraentes. Se alguém
deve ser punido nesse caso, é o professor, e sua puni
çâo consistirâ em esforçar-se por dar melhores aulas
a m a n h â .

Colocamos fora do campo da puniçâo os alunos
desajustados, as crianças-problemas, aquêles que sâo
maus alunos porque a vida é ma para êles. Tais alunos
precisam de tratamento e nâo de castigo. Necessitara
nâo de puniçâo, mas de compreensâo e amor.

Afirmanios que, às vêzes, o alo de indisciplina é
tâo sem importância que mais vale o mestre fazei*
que nâo o vê.
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Mas resta sempre uma certa area de mau com-
portamento, de atitudes anti-sociais ou pouco morais
dos alunos, que nao podem deixar de ser punidas, sob
pena de se repet i rem e to rnarem-se hdb i tos con-
d e n â v e i s .

Como punir os alunos, nesses cases?
Prel iminarmente, o castigo nao pode assumir o

asi)eto de vingança, que denote raiva do professor con
t ra o a îuno. F icam ass lm ban idos de mane i ra abso lu ta
quaisqiier puniçôes humilhantes (tal como, antigamen-
te: "ficar de pé no canto da sala", "ficar de cara para
a parede", "ficar no corredor", etc.).

Quando o aluno comete falta, a primcira provi-
dência do mestre c prociirar as causas da atitude cen-
suràvel, chama-Io em particular, ter com ele uma "longa
c o n v e r s a " .

A atitude da professera nao deve jamais ser a do
policial que pune, nem do juiz que condena, mas a
da mâe que repreende, orienta e aconselha com amor.

Em caso de repetiçâo de faltas, podcrâ ser impôsto
uni castigo, mas este deverâ ser sempre a privaçâo de
uma recompensa: privaçâo de um passeio, de uma festa,
de um prêmio.

0 maior de todos os castigos que se pode infringir
a uma criança (seja nossa filha ou nossa aluna) é a
privaçâo do nosso amor, desde que, é claro, ela sinta
que a amamos e isso a faça feliz. Dizer para o aluno;
"ah, você fêz isso, entâo eu nâo gosto mais de você!",
é para êle pior do que ficar 3 dias prêso na hora do
r e c r e i o . , .

A escola nova repele qualquer idéia de castigo:
acha que o aluno deve procéder bem porque tem "cons-
ciência do seu dever" e nâo por mêdo de castigos. E
quando saî  da reta trilha, o que o mestre tem a fazeré reconduzi-Io, pelo raciocinio, ao bom caminho, ape-
îando para sua razâo.

Nâo somos dessa opiniâo. Quando se esgotaram os
"apelos à razâo", o mestre précisa fazer alguma cousa
m a i s .

Repetimos, apenas, que a puniçâo nâo deve ser
nada que humilhe ou fira o aluno, ou que prejudique
um direito seu (como, por exemple, merendar) porque
tais puniçôes tem efeito negative: tornam o aluno re-
v o î t a d o c o n t r a o m e s t r e .

Em suma, achamos que o mestre c um segundo pai.
A boa professera é uma segunda mâe. Por isso, pode
e deve castigar seus alunos como a mâe castiga seus
fi lhos: scm raiva e com amor. Muitas vêzes com o
coraçâo sangrando, a boa mâe castiga o filho porque
sabe que isso é para o bem dêle, a fim de que se emende,
e nâo volte a cometer aquela falta. Punir é, tambénj,
mostrar que se tem amor à criança.

g 65) OS CASTÎGOS PERMISSÎVEIS

Eis algumas das formulas de puuiçâo aconselhâveis:

1. "Todos os alunos vâo ao passeio araanhâ, mè
nes o Paulo, porque fêz uma cousa que nâo dévia",..

2. "Todos os meninos vâo ganhar essas balas,
mènes um que fêz uma cousa censurâvel hoje"...

3. "Todos podem entrar no time de fiitebol, me-
nos o Paulo, porque..."

4. "A professera esta muito triste com 'o Paulo
p o r q u e . . . "

Mesmo assim, sempre serâ possivel o Paulo, à ùlti-
ïi^a hora, mostrar-se arrependido, e a professera sus
pender a execuçâo da pena...

Mas de tôdas as formas de puniçâo a que mais
efeito produz sobre a criança normal é mesmo a de
niimero 4, desde que a mestra ame seus alunos e se
tenha feito amar por êles.
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§ 6 6 ) T Ô P 1 C O S P A R A D I S C U S S Â O

1) Explicar as 3 fases da histôria da disciplina
e s c o l a r .

2) Em que consiste a fuse paicological Que se
entende per aii lo-disciplina?

3) Em que consiste a fase social da disciplina?
(

4) Que é "aluno disciplinado", no conceito da
Pedagogia Moderna?

5) Mostrar como a iiidisciplina do aluno é, niui-
tas vêzes um probiema do mestre.

6) Explicar a relaçâo entre indisciplina e desa-
jus tamenfo fami l ia r.

7) Enumerar as formas de piiniçào que você po-
derâ empregar na sua escolal

§ 67) LEITURAS COMPLEMENTARES

~ "Didalica da Escola Nova"*
Editora Nacional; Sao Paulo, 1935.

2. AMARAL FONTOURA _ "Sociologia Educacio-
coleçâo "A ESCOLA VIVA"-Editera Aurora; 7.a ediçâo, Rio, I960. '

3 . BACKHEUSER, Everardo — "Mai i inT «
gia Modaroa": Edilôra Globo; Porta Alegre. IMS.

'■ ISfRVSr ^

U n i d a d e I V

DIREÇÂO DA APRENDIZAGEM

C A P f T U L O X I I

Direçào técnica da apvendizagem

A exemple do probiema "disciplina", a "direçâo
técnica da aprendizagem" é um probiema abordado
per varias cadeiras: Psicologia Educacional — Didâtica
Geral — Pratica de, Ensino.

Analisamos essa importante questâo em nosso
livro "Psicologia Educacional" e com mais desenvol-
vimento ainda o estudamos em nosso volume "Didâtica
Geral". ( i)

Aqui na "Pratica de Ensino" vamos, pois, e ape-
nas, abordâ-la do ponto de vista da pratica, isto é»
da rotina diària do professor.

S 6 8 ) E N S I N O E A P R E N D I Z A G E M

Na escola tradicional o professor ensinava e os
? . ^prendiam se quisessem ou se pudessem. NaDidâtica Moderna, ao contrario, o importante é a apî n-
dizagem do aluno. A escola existe exclusivamente para
que o aluno aprenda.
Ih ensino e aprendizagem sâo um so fenomeno:omado do ponto de vista do mestre, chama-se ensinoy

encarado do ponto de vista do aluno chama-se apren~

n . Vide "Psicologia Sducacional", volume 5.° e "Didâticauerai volume 9° desta nossa Coleçâo "A Escola Viva", Editora
Aurora, Rio.
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dizagem. Sao como o lado concave e o convexe de um
prate de sôpa; se nâo houver o côncavo, nâo pode haver
o c o n v e x e . . .

Se nâo houve aprendizagem nâo podemos de ma-
neira nenhuma dizer que houve ensino. 0 que houve
foi conferência, palestra, dissertaçâo, explanaçao do
professer, tudo que quiserem, menos ensino.

É precise fixar hem este conceito: sem aprendiza
gem nâo existe ensino. 0 que mede o ensino do pro
fesser é a aprendizagem do aluno.

Bom mestre é aquêle que consegue fazer os aluaos
aprenderem,

§ 6 9 ) C O N C E î T O D E A P R E N D I Z A G E M

Quanto à aprendizagem, jâ sabemos o que é: apren-
der nâo é saber de cor, nâo é guardar muitos nomes
"de cabeça", nâo é saber repetir "na pontinha da lin
gua" tudo aquilo que o professer falou, ou que se leu
n o s l i v r e s . . .

Aprender é saber agir diferentemente. Aprender é
m o d i fi c a r a a t i t u d e .

Exemple: se o mestre ensina que os alunos devem
dîzer "eu o vV\ mas se os meninos repetem isso direi-
tinho na aula, e, fora da classe, na rua ou em casa
continuam a dizer "eu vi êle*\ entâo os garotos nâo
aprenderam, pois nâo modificaram sua forma de ex-
pressâo, sua atitude perante a linguagem.

Aprender é modificar sua conduta. É adquirirnovas formas de reaçâo perante a vida. Aprender é
modificar-se.

§ 7 0 ) E S C O L A V I V A

Dai a necessidade que tem o professor de fazer
ESCOLA VIVA. Nâo é possivel o aluno aprender novas
reaçôes perante a vida, novas formas de conduta, ape-
nas.. . ouvindo o professor falar.

P R A T I C A D E E N S I N O 1 9 5

0 mestre pode diàriamente falar sobre "as boas
maneiras", a gentileza, a polidez, e os alunos continua-
rem impolidos, brutos, selvagens, se o mestre nâo os
fizer pralicar, isto é, viver os princlpios da boa
educaçâo, transformer aqueles principios teôricos em
v i v ê n c i a s .

Eis o que é a ESCOLA VIVA de nossos sonhos: é
aquela em que o aluno participa da aula, conversa,
discute, vibra, age, ou, numa palavra, vive o que apren-
de, e aprende porque vive, porque pratica aquilo que o
pro fesso r ens ina .

§ 71) CONDIÇÔES GERAIS DA APRENDIZAGEM

Encarando do ponto de vista estrilamente pràtico,
podemos entâo estabelecer como condiçôes gérais ne-
cessârias a uma boa aprendizagem:

I) O professor, sua capacidade didâtica, sua per-
sonalidade, seu conhecimento da matéria;

II) A nutriçâo, a saùde e a capacidade mental
do aluno;

ni) A vida emocîonal da criança, livre de gran
des problèmes de ordem afetiva, social ou econômica;

IV) 0 ajustamento do aluno ao nivel da turma;
V) Uso de métodos modernos, adequados ao nivel

da turma e à matéria;

VI) As condiçôes materiais (prédio, sala de aula,
luz, ar, mobiliârio e equipamento) ;

VII) O planejameiito e a motivaçâo das aulas.

i

î .
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7 2 ) M O T ï VA Ç Â O D A A P R E N D I Z A G S M

Das sete condiçôes gérais da aprendizageiii, acima
citadas, uina das mais importantes .é sem dûvida a
motivaçào.

Jà abordâmes o problema da motivaçào na "Psi-
cologia Educacional" e na "Didàtica Gérai", nesta
mesma Coleçào. Vamos apenas acrescentar que, de
ângulo pràtlco a motivaçào deve ser simples, fàcil, con-
dizente com as vivências dos alunos.

Exeinplo de moiivaçâo muito compUcada:
~ "Voces, meiiinos, sabem que dia é hoje? 3 de

maio. Antigamente se comemorava a descoberla do
Brasi! nesta data. Depois se verificou que a descoberla
fora a 22 de abril. 0 Brasil faz parte de iima terra
muito maior, que é a América. Entâo vamos conversar
boje sobre a América?"

Exemple de motivaçào simples, que agrada eiti
cheio e logo desperia a vivacidade da lurma;

- ;'Vocês sabem quem ganhou o jôgo ontem, entre
o Flummense e o America? Pois foi isso mesmo. Mas
voces sabem porque esse clube tem o nome de América?K uma homenagem a essa grande terra, onde estâo
situados 0 Brasil _e vanos outros paises. Entâo vamos
lonversar sobre esses paises americanos?"

Exemple de ama motivaçào bem adeqiiada:
Esta chovendo e isso semnronço na aula. Os alunos iiào ̂ost:̂ "̂L̂a hnped"os passe.os e os jogos A professôra- "vocês iêm razâo,

meninos, a cliuva atrapalha muito nossa llda Mas
lambcm nos causa muito bem ai« " ^ 7* up-dizer uma utilidade da chra/pfrE para outros fins? Vocês sabem de ̂  n"* plantaç •
que bebemos? E a luz elétricai"®ip ^ i(E per ai afora.. •)
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Podemos, resumidamente. apresentar como fontes
de motivaçào:

I) O interêsse do momento: aquilo que atualmen-
te, ou no instante, esta despertando o intéressé ou a
preocupaçào das crianças.

E s s a 6 s e n i d ù v i d a n e n h i i m a a m e l b o r f o n t e d e
motivaçào.

Aquô-les aconlecimentos que estào "na ordem do
dia", no noticiério dos jornais e dos râdios, provàvel-
mente estâo présentes no espîr i to dos alunos, que
ouvem as discussôes cm casa e nas estaçôes radio-
emissoras .

Militas vêzes os prôprios alunos estâo por tal forma
interessados que êles mesmos interrogam a professôra,
logo de saida: — "Professôra, que é que a senhora
acha disse assim, assim?"

Esta ai a motivaçào fornecida pelos prôprios me-
ninos, cabendo ao mestre apenas a habilidade de ligar
esse assimto corn os de Cièncias, Geografia ou Lingua-
gem eabiveis no caso.

T ^ ïms termes da "Ici hedônica" deIHORNDIKE: apiendenios mais fàciîmente aquilo que
nos causa prazer. Qualquer forma de prazer, de alegria
sadia com que o professer possa iniciar sua aula é uma
bela fonte de motivaçào.

III) A ciiriosidade, tào forte nas crianças, bem
como outros mslinlos infantis (instinto de imitaçào,
de jogo. de competiçào).

IV) Ern sintese, a aula c bem motivada qiiandoo professor consegue estimular os alunos, fazê-îos vi-
brar, participai* intensamente, raciocinar, agir com en-
t u s i a s m o .



§ 7 3 ) T Ô P I C O S V A R A D I S C U S S A O

1) Que diferença existe entre "ensino" e "aprendi-
zagem"?

2) Definimos a Didâtica como sendo a "direçâo da
aprendizagem". Por que essa definiçâo?

3) Que se entende por aprendizagem? Podemos dizer
que "saber de cabeça" é aprender? Sim ou nâo?
Por quê?

4) Quai a importância do "ensino ocasional"? De um
exemple do "ensino ocasional" aproveitando um
dia de chuva.

5) Indique pelo menos 6 recursos que você pode em-
pregar para tornar mais eficienle a aprendizagem
nas suas futur as aulas.

§ 74) LEITURAS COMPLEMENTARES

1. AGUAYO, A M. — "Pedagogia Gientifica"; Edi
tera Nacional; Sao Paulo, 1936.

2. AGUAYO, A. M — "Didâtica da Escola Nova";
Editora Nacional; Sâo Paulo, 1935.

3. AMARAL FONTOURA — "Didâtica Gérai"; volu
me IX da coleçao "A ESCOLA VIVA"; Editôra
A u r o r a ; R i o , I 9 6 0 . , x j

T?Ifrni'n^ '̂" AiT Nature and Directionof Learning , Appletou & Co.; New York, 1909-
Anthony — "Progressive nractices inDirecting Learning"; Macmillan Co.; New York.

V n î à a d e V

M A N E J O D E C L A S S E

C A P f T U L O X Ï I I

A A ida: in ic io , desenvolv imento, fim

§ 75) CONCEITO DE MANEJO DE CLASSE

Chama-se "manejo da classe" o conjunto das ati-
vidades que o professor desenvolve à frente da sua
turma de alunos. É o trabalho de "execuçâo do en
sino" na sua rotina diâria. Paradoxalmente, é o as-
sunto menos tratado nos compêndios de "Prâtica de
Ensino", lalvez por ser julgado menos primoroso para
figurar nas paginas de um livro...Muitas professorandas nos lêm contado que che-
gam a suas escolas sem a minima noçâo dessa rotina
de irabaîho, que afinal de contas représenta 70% ou
30% da vida do professor, pois o resto é a parte de
"preparaçâo", que o mestre exécuta em casa, mergu-
lliado nos livros e revistas, mantendo em dia sua cul-
tura e preparando as aulas do dia seguinte.

Ficis ao nosso pensamento, tantas vêzesi exposto,
afirmamos aqui mais uma vez que bom professor nâo

« aquêle que tem muitos conhecimenios, vasta ciiltura,
numerosas ieorias, mas sim aquêle que tem muita
diddtica, isto é, que sabe conqaistar as crianças, tornar
sua aulas uivas e queridas, e sabe manejar a tnrma,
conduzi-Ia ho sentido desejado, ta! como o maestro
conduz a orquestra, ou como um verdadeiro lider
orienta seu grupo. .



2 0 0 A F R O D O A M A R A L P O N T O U R A

Nos 4 capitules que constituem esta Unidade V
trataremos precisamente do manejo da classe, dessa
retina escelar, que pede jiarecer assunte de terceira
ordem, mas do qua! muito dépende o exile do professor
e m s u a m i s s a o .

§ 7 6 ) C O N C E I T O D E A U L A

A palavra aula é usada em très scntidos diferenles:

a) Como sinônmio de Uçâo, de praleçâo: "o pro
fessor fulano deu uma bela aula sôbre as flores".

b) Como conjiinto de atividades de um dia csco-
l^iioVas ^ horas, ou das 12 as
dac fraçâo dêsse période; por exemple:<ias 8 as 12 horas hâ 4 ou 5 aulas.

q u e s i g n i fi c a o c o n t e i i d o , a q u i l o
sîgnifica extensân'̂ ^ seguiidoj e terceiro senlidos, aulaenJinr de duraçâo daquilo que se

§ 77) DURAÇAO DA AULA

taxativa de uVâa?laVde"fiO ® superior a duraeâo
nienqs. Em concursos ̂  nunutos._ Nem mais nemclassificados professôrés pe?o"fX̂ '̂ '''°
prova de aula" antes rinç p;a ♦ termuiarem a

Na escola priinària n '*^^uutos regulamentares.
d i ve rsa . ' duaçao é comp le tamen teOs educadores da Escnla
eontrarios à idéla de dividiV ^9^^ sao radicalineiile
aulas, com^ duraçâo marcaHo^ escelar cm 4 ou 5
em pruneiro lugar, crue nâo i. ^^^ôgio. Afirmam,nao ha matérias, separadamem aulas, porqiie

a ensinar. Na Escola
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Nova, sendo o ensino globalizado, nâo hâ Portugues
nem Matemâtica nem Geografla: hâ apenas crianças
que se educam, e os conhecîmentos sao ensinados na
medida em que surge sua necessidade, ou quando sâo
î^licilados pelo inlerésse da criança.

Sempre que nâo houver divisâo em matérias, auto-
màlicamente desaparece a divisâo em aulas, com tempo
jnarcado peîo relôgio. Isso nâo impede que o mestre
reparla o tempo em varias atividades, pois ié claro
que nâo vai passar o dia inteiro fazendo uma cousa sô.
Ainda aqui a escola deve assemelhar-se ao lar. Em
nossa casa nao fazemos ludo marcado a relôgio, mas
pelo menos temos o tempo repartido entre as refeiçôes,
a higiene pessoa!, a leitura dos jornais, os trabalhos
doméslicos, a hora de assitir o programa de radio, etc.
Em suma: existirâ sempre uma divisâo do tempo, na
esccîa primâria. em.bora nâo rigida.

S 78) DISTRIBUÎÇAO DO TERIPO NO ENSINO GLOBALIZADO

Se o professor usa o sisloma ce ensino globalizado,
a auîa pode durai* até o dia lodo, isto é, coincidir com
o dia escoîar, cuja duraçâo é de 3 horas nas escolas
de 3 liirnos, e de -i horas e meia nas escolas de 2 tiirnos.

Nâo haverà nenhum inconvenieiile nessa auîa que
dura 4 horas, porqiie ela nâo versa-sôhre um assunto,
o que séria insuportâvel a qualquer criatura humana,
mas sobre quatro ou cînco ou mais assuntos diferentes,
a l i co i i ca tenados .

Por exemple: depois de um diâlogo ou disciissâo
sôbre "a iiabitaçâo dos homens e dos animais" (que
pode ter durado 30 ou 40 minutos, o professor manda
quq os aîunos façam pesquisas nos ïivros da Biblio-
teca, a fiin de verificarem ludo que ali existe sôbre
esse problema. As crianças poderâe î> • > ^.'aisando
na Biblioteca por outres 40 ou âO 8 i&iClfilral-mente o professor, ao organ^j^t de Jâ^^

- ! -■ ,

DVICKADOS — MS.
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verificou quais os livres ali existentes que tratam do
assunto, e jâ os separou, para facililar o trabalho das
crianças.

Terminada a pesquisa, os alunos voltarao para a
sala e o assunto podera ser retomado em discussâo
oral, estudando-se "a habitaçâo através dos tempos"
(Histôria) e "a habitaçâo através dos lugares" (Geogra-
fia). A seguir, os meninos irâo desenhar tipos de habi
taçâo, bem como construi-los em madeira, caixa de
îôsforo, barro ou tabatinga, papelâo, etc. Êsses dois
itens poderâo fer consumido 40 minutes o primeiro e
uma hora o segundo.

Enfim, o ultimo tempo disponivel poderâ ser em-
pregado com uns alunos fazendo redaçâo e outres resol-
vendo problcmas de matemâtica relatives à habitaçâo.
Seguir-se-â, como despedida, um cântico aluslvo ao
a s s u n t o .

E m r e s u m o , t i v e m o s :

Q U A D R O D A D I S T R I B U I Ç Â O D E U M D T A E S C O D A R

1 . Diâlogo "habi taçâo dos homens e dos animais". 4 0 m i n u t O B
2 . P e . s q u i s a s n a b i b l l o t e c a 6 0 "

3 . D i â l o g o : a h a b i t a ç S o a t r a v é s d o t e m p o e d o
4 0 w

4 . D e s e n h o o T r a b a l h o s m a n u a l s s O b r e a h a b i t a ç â o . 6 0 -

R e d a ç â o e p r o b l e m a s d e m a t e m â t i c a s ô b r e a
h a b i t a ç â o 3 0

C . Educaçâo art lst ica (cânt ico aluslvo ao assunto). 1 0

T o t a l 2 4 0 n i î n u t o . s
7 . Te m p o d e s t l n a d o a o r e c r e l o 3 0

2 7 0 m i n u t e s

o u sojam. 4 horas e meia, que é a duraçâo comum do d l a e s c o l a r

n a s o 8 c o l a , < 5 d e 2 t u r n o s .
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S 79) DURAÇAO DA AULA FOR MATÉRIA

Se, porém, o professer em vez de usar o sistema de
ensino globalizado, préféré o ensino do tipo tradicionaî,
por matérias, entâo, num dia escolar de 4 horas e mêla,
haverà 4 ou 5 aulas sucessivas, com meia hora de
intervaîo para o recrem.

Nessc caso, o mcstre disporâ de 6 tempos, isto é,
de 6 aulas com 10 minutes cada uma. É altamente
aconselhâvel que uma aula do tipo tradicionaî, na es-
cola primâria. nunca ultrapasse dos 40 minulos, po-
<lendo descer até 30 minutes, conforme a aridez do
■a s s i i n i o .

Poder-se-ia, eiitâo, dislribuir o tempo assim:

1 . L i n g u a g e m 4 0 m i n u t e s
2 . M a t e m â t i c a 4 0

3 . G e o g r a fi a 4 0
— R e c r c i o - • ■ • 3 0

4 . H i s t ô r i a 4 0

5 . C i ê n c i a s N a î u r a i s 4 0
♦ 6 . M ù s i c a e C a n t o 4 0

Imaginemos uma escola que funcione em dois tur-■<iios, o primeiro das 7,30 às 12 horas e o segundo, das
12,30 às 17 horas. cada quai corn 4 horas e meia de
duraçâo.
* Essas 4 horas e meia, ou sejam, 270 miiiutos de
permanência na escola, comportam cmcq tempos de 4u
minutes cada lun, 30 minutes de recreio, 20 minutes
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de entrada e saida (10 minutes para cada) e mais 20
minutes para outra atividade. Eis e esquema:

E n t r a d a — 7 , 3 0 h o r a s d a m a n h a ,
D a s 7 , 3 0 & i s 7 , 4 0 — F o n i i a t u r a , o â n t i c o s . a v i s o s
D a s 7 , 4 0 Ù S 8 . 2 0 — 1 . " a u : a

D a s 8 . 2 0 a s 9 . 0 0 — 2 . » a u J a
D a s 9 , 0 0 a s 9 . 3 0 — K E C i l E I O

D a s 9 . 3 0 a . s 1 0 , 1 0 — a u ' . a

D a s 1 0 , 1 0 a s 1 0 . 5 0 — 4 . » a u l a
D a s 1 0 , 5 0 a s 11 , 3 0 — 5 . » r u ! a
D a s 11 . 3 0 a s 11 , 5 0 — • : . « a u l a
D a s 11 , . 5 0 a s 1 2 , 0 0 — F o r m a t u r a , < ' â n t l c o . s , a v i s o s

S a f d a — 1 2 î i o r a s

Vejamos até que ponte se pede fazer Educaçâo
integral nesse espaço de tempo, conforme tante prece-
nizamos no capitulo V (vide paragrafes 23 a 33).

1._ A Educaçâo ariistica terâ sen lugai- nos 10 minutes iniciais e finais, com cântices e hinos.
2. A Educaçâo religiosa poderâ ocupar os 20 mi-

nutos da 6.^ aula. On a 5.a aula pede ficar com 3a
minutes e a 6.^ com outres 30 minutes.

\

3. A Educaçâo econômica sera ministrada com es
40 minutes da 5.a aula (Artesanatos).

4. Restam 4 aulas de 40 minutes que podem ser»ssim disposlas: l.a) Linguagem, 2.a) Matemâtica 3%
Ciencias Sociais e 4.a) Ciêneias NaUirais Tôdas eldV
se refercm a tdiwaçâo bifeîectiial. '

o. Quanto à Educacao Moral 'srwir»? tj I'f
conforme sempre salientamos nân > ^ I olitica,^
pladas com a/da.s-. mas com ens^na ^«ntem-ocasiôes oportiinas, e î rotarao \olmeUu?
a m i n e n t e d a e s c o i a , r o c o n m n f n p p p r ' . e
dos recreios, e, .principalmente do diârias,
mal das Insliiuiçôes Socials da

6. Finalmente, a Educaçâo fisica poderâ ser mi
nistrada na 6.^ aula, alternando-sc coin a Educaçâo
religiosa. Ou 3 vêzes por semana na 6.^ aula e 2 vêzes
per semana na 5.^ aula, alternando-se nesta com a
Educaçâo Econômica.

Eis, enlâo, o aspecto que lomaria o horàrio:

H O r L l R l O

E n t r a d a —- 7 .30 h o r a s d a m a n h i L

D a s 7 . 3 0 i t s 7 , 4 0 — F o r m a t u r a . c â u t t c o . s , a v i s o . i
j " ) n . s 7 , 4 0 a . s 8 . 2 0 — 1 . * a u l a — L ' n g u a g e m
D a s 8 .20 à s 9 0 0 — . 1 • » a u l a — M a i e m r t t l c a

I V . S 9 , 0 0 a s 9 3 0 — K D C K E I O

D a s 9 , 3 0 û s 1 0 . 1 0 — 3 . » a u î a — C i f n c i a s S o c i a l s
D a s 1 0 , 1 0 h a 1 0 . 3 0 — l . ' a u l a — C i e n c i a s N a t u i a i a

D a s 1 0 , 5 0 i l s 1 1 . 3 0 — 5 . » a u l a — A i t c b a n a t c s

J l a s 11 , 3 0 f t s 11 .50 — » ' • .■* j ' . u ln - nc l l s r l ao
T ^ a s 11 , 5 0 f i s 1 2 . 0 0 — F o r m a t u r a , c â n t l c o s , a v i s o s
S a t d a . . . . — J 2 l i o r n s

Nole-se que esse nâo â o sistema por nos preconi-
zado. Propugnamos sempre pela globalizaçào do ensino.
Mas reconhecemos que nem todos os professores estâo
preparados para aplicar a globalizaçào, e nâo vamos
por isso deixar de. Ihes fornecer orientaçâo, pois nosso
desejo é que cada mcsire de as meibores aulas, deutro
das siios possibilidades.

, S S O ) I N f C I O D A A U L A

Os 40 minutes que compôcm uma aula se dividcm
em inicio, desenvolviniento e fim.* Inicio da aula sac aquêles primeiros niinutos em

que o mestre toma contato com os alunos e vice-versa.
Oevem destinar-se aos cumprimentos, a algiimas pala-
vras de cordialidade (tal como acontece com as pcssoas
que vêm à nossa casa), referência a fatos ocorndos na
véspera, etc.



A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A P R A T I C A D E E N S I N O 2 0 7

É escusado dizer que o professor précisa entrar em
sala sempre de cara alegre, sorridente, para mais fàcil-
mente estabelecer essa ligaçào afeiiva, tao necessâria
para se conseguir qualquer resultado nas relaçôes hu-
manas e sobretudo indispensavel no campo da Educa-
çâo. (Veja-se o que jâ foi dito sobre o Amor, no § 10).

Além das tarefas de chamada e distribuiçâo de ma
terial, de que adiante falaremos, o inicio da aula com
porta dois itens: I) A ligaçâo com a materia anterior-
mente dada; II) A motivaçâo para a aula do dia.

80.1) Ligaçâo com a matéria anterior

essencial que o mestre recorde o assunto da aula
anterior, antes de entrar no assunto do dia, evitando
assim que cada aula pareca um assunto novo, um com-
partimento estanque, um "ponto" do programa a mais,
sem ligaçâo com o que jâ foi dado.

Aproveitemos a boa psicologia dos filmes em série
e das novelas de radio, que sempre ao iniciarem um
capltulo fazem um resumo da parte jâ vista, colocandoo espectador dentro da situaçâo anterior, para que éle
possa melhor compreender e sentir a situaçâo nova.

80.2) Motivaçâo para a aula do dia

Tao importante quanto a ligaçâo com a materia
antenormente dada e a motivaçâo para a aula do dia.

inotivacaq nâo hâ aula: hâ apenas um professor que fala sozinho e alunos que escutam quase à
força, a custa de sucessivos e desesperados apelos do
m e s t r e : *

— "Meiuno, presta atençaoT
— "Meninos, fiquem quietos!"
— "Menino, nâo conversa, pelo amor de Demi"

Que significam essas constantes admoestaçôes e
flùplicas do mestre? Significam apenas islo: que os alu
nos nâo estâo inleressados na aula! E nâo estâo, ou
porque a aula é mal conduzida pelo professor, ou por-
que nâo houve motivnçâo suficiente.

Se eu nâo estou motivado para a "vida e obras dos
pintores da Renascença", o melhor conferencista nâo
prenderâ minha atençâo no assunto. No enlanto, o
individuo bem motioado pode ficar quatre horas se-
guidas debruçado sobre um âlbum, colecionando selos
v e l h o s . . .

No caso dos pintores da Renascença, a ùnica dife-
reiiça entre minha atitude e a dos alunos, é que sendo
eu aclulto, tenho auto-contrôle, educaçâo, e posso ficar
quielo no meu lugar durante 50 minutes, mas^ sem
prestar a minima atençâo ao conferencista. E a criança
nâo estando motivada, nâo consegue ficar quîeta, por
que sua atividade vital, seu organisme nâo Ihe per-
m i t e m .

Acresce que aida nâo é conferência. Nesta hâ^ um
hoinem que fala sôzinho e pessoas que o escutam^silen-
ciosamente. Aula significa comunicaçâo, comunhâo, in-
terpenetraçâo entre professor e alunos. Significa liga
çâo afetiva entre mestre e discipulos. Aula quer dizer
didlogo entre professor e alunos, com troca de opiniôes
e de experiências. Aula, enfim, significa participaçâo
ativa e permanente do aluno, conforme exige a Edu
caçâo Renovada. Essa participaçâo é, inclusive, reco
mendada pelo Papa PIO Xî na sua famosa Enciclica
"Divini Illius Magistri", sobre a Educaçâo, onde p
Santo Padre ressalta "a necessidade cada vez mmV
consciente da cooperaçâo do aluno na sua educaçâo^*.

Mas nâo liaveiido um motivo, tal participaçâo do
aluno nâo ocorrerâ: eis por que dizeinos que sem mo
tivaçâo nâo hâ aula e sim conferência. Na educaçâo
primâria e secundâria, que se dirigem para infantes c
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adolescentes, o sistema fundamental lem do ser a aula;
no ensino superior, a conferência é a norma, porcm
neste niesmo nlvel cada dia mais crcscc a gri'ta em
favor dos estâgios, dos Irabalhos ]>râ{icos e dcmais ali-
vidades que aproxiniem o professor do aluno. O obje-
tivo é quebrar essa barreira caracteristica da confe
rência, que coloca um homem îâ em cima, falando
sozinho, e em baixo, distante, um auditorio que nadafaz scnâo ouyn*- E ate mesmo os conferencistas mo-
dernos ja solicitani a participaçâo do publico, através
dos debates que promovem no fim da conferência, onde
todos podcm falar, lazer perguntas. exi)or objeçÔes.

^ 81) DESENVOLVÎMENTO DA AULA

Esgotados OS 5 ou 10 minutos iniciais da aula, jàdeve ter o j)iotcssoi passado uiscnsiveimenls (iaqueia
fase previa para o ueseiivolvimento do assunio novo.

0 desenrotar da aula pode comoree'ulerde variaçâo de alividaaes, entre as quais ap
t î t u i o d e c x e m p l o : ^ i

1 .

u m a g r a n -
a i i o i i l a m o s , a

C o n v e r s a d o p r o f e s s o r ^novo assunto (evilando-se, na medida ̂ lo''no"s?vel̂  a
t a l " p r c l e ç â o " e m q u e o m c s l r e '

2 . C h a m a d a d e a l u n c s a n f ozerem deseiihos esciuemas, quadrL quMluflrain a auia.naturalmente sob a onentaçào do meslic
a .

soais ou
A n o t a ç ô e s d o s a l u n o s ,
bloco.s de rascunho cadenios pe_^^-
. r n d c r n o . s c r ô p o s s i v e l a a n o t a ç a odircla no cadcrno, sera melhor

cunho acumula lanios aponlainemn^^ ° o
a l u n o f i c a c o m p r e g u i ç a ( o u n à n i \ ■
l o s a l i m p o . ^ î e p a s s a -
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4. Apresentaçâo do 'mater ia l condizente com a
liçâo (mapas, figuras, cartazes, qiiadros, objetos), para
ser examinado pelos aluncs.

5. Exercîcios orais, nâo apenas individuais, mas
ainda em côro, o que desperta muita animaçâo na
t u r m a .

6. Trabalhos fei tos em grupo, pelos discentes;
por exemple: cada équipé de 4 aluncs apresenta um
Irabalho, feito em comuiii.

7 . L e i t u r a s i l e n c i o s a , f e i t a n a b i b l i o t e c a o u n a
propria sala de aula, pelos alunos, nos livres prèvia-
mente escolliidos pelo mesire.

8. Resumo oral, feito por aiguns aluncs, das lei-
t u r a s a c i m a m e n c i o n a d a s .

f). Jogos didâticos para vcrificaçao da aprendi-
zagem; lais jogos dcspertain seinpre cnorme interésse
c enlusiasmo da turma, pois, como salienta o grande
pedagogo CLAPARÈDE, "o natural da criança é brin-
c a r e i m i t a i ' " . T i r â - l a f o r a d e s u a n a t u r e z a é t o r n â - l a
inù l i lmente in fe l iz . (^ )

10. Colocar um aluno para "dar uma aulinha d©
5 minuios" sobre o assunto anterior (outro recurso que
desperta muita sensaçâo entre os garotos).

11 . E s t a b e î e c e r d e b a t e s s o b r e a m a t e r i a , e n t r e
os alunos, formando-se parlidos em disputa. No Colé-
gio Sion as religiosas, de longa data, dividem a turma
em dois parlidos tradicionais: "Cabrai" e "Colombo".
Quaisquer oulros parlidos podem ser formados. Nem
hà inconveniente em, acompanhando o intéresse da
época, dar aos disputantes os noraes dos clubes de sua

(1) Sobre jogos didâticos ver nossa "Metodologia do En
sino Primârio", onde apresenlamos dezenas de jogos, separados
por matéria, com todos os detalhes. A "Metodologia" é o volume
ni desta Coleçâo A Escola Viva. Editôra Aurora 5.* ediçâo, 1959.
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preferência: Flamengo, Flumincnse, etc. Os debates e
as disputas precisam ser convenientemente organiza-
dos e modersdos pelo professor, para nao se transfor-
marem em algazarra. Tudo na escola dove ter scntido
cons t ru i i vo e educa t i ve .
I ^

12. Confecçâo de descnhos e trabalhos manuals,
ilustrativos do assunto, quando for o caso.

§ 82) FIM DA AULA

Todo mestre, inclu.sive o primario, deve ter a pre-
ocupaçâo do tempo: o assunto a abordar précisa caberdentro do tempo disponivel. Por isso, quando chegar
aos ultiiTios momentos da aula deve o professor eslar
terminando também a materia, sem esquecer de mar-
car OS "trabaihos para casa".

Nâo é de boa pedagogia querer o mestre que os alu-
nos permaneçam ainda "uns minutes" na sala para
terminar o assunto da aula. Os garotos ficam irre-
qmetos, sofregos nâo prestam atençâo, além de ser per-turbada a disciplina gérai da escola. Se o professor
nâo houver terminado a aula, o ùnico remédio sera
continuer no dia segumte, e nunca ir além do toque
da campainlia indicativa do fim do dia escolar.

§ 83) TÔPICOS PAR.H DISCUSSAO
1. Que se entende por "manejo da classe"? É impor-

tante esse assunto? Por quê?
2. Que devemos considerar mais importante para oensino: o professor de muita cuft̂ r̂a ou o profes

sor de muita didâtical Por que?
3. Mostre como pode ser dividido o dia escolar num»

gîrii-." ° uiâXdo'ensino
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4. Mostre como pode ser dividido o dia escolar numa
c l a s s e o n d e o m e s t r e a d o t e o s i s t e m a d o e n s i n o
dividido por matérias.

5. Expl ique por que é tâo importante a mot ivaçâo
p a r a a a u l a .

6. Que se entende por "aula"? Que duraçâo pode ter?

7. Quais devem ser as medidas iniciais da prof essora,
n a s u a a u l a ?

8. Quais devem ser os cuidados da mestra ao findar
a a u l a ?

9. É de boa didâtica o professor esticar a aula "uns
minutes" depois da hora? Sim ou nâo? Por quê?

§ 83-A) LEITURAS COMPLEMENTARES

1. BURTON, William — "The Nature and Direction
of Learning"; Appleton & Co; New York, 1909.

2. COLVIN, Stephen — "The learning process"; Mac-
millan; New York, 1929.

3. D^AVILA, Antonio — "Prât icas Escolares" ; 3 vo
lumes; Editôra Saraiva; Sâo Paulo, 1950.

4. LUZURIAGA, Lorenzo — "Pedagogia"; Editorial
Losada; Buenos Aires, 1957.

5. THORNDIKE, Edward — "Elementary Principlesi
of Education"; The Macmillan Go; New Yor&, 1929..
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Os t raba lhos de ro t ina d iâ r ia

§ 8 4 ) A E N T R A D A E M A U L A

Os escoianovistas condenam a "forma" no pâteo
da pscola, para a entrada em aula. Alegam que as
crianças devem ir entrando normalmente para siias
salas, sem necessidade de forma, que é rîgida e ar
t i fi c i a l .

Discordamos dêsse conceito. A forma é uma das
cousas boas da escola velha, que deve continuar. È
sîmboïo de ordem. Marca com certa imponencia o ini-
cio de urn novo dia escolar. ft a ocasiâo de todos se
encontrarem: alunos das varias séries, professôres e
dirctor. ft o momento dêste ultimo dar as boas vindas
a todos. aniinciar os avisos do dia e. ainda, é a ocasiâo
de entoarem todos juntos, diretor, professôres e alunos,
os h inos ou cân t i cos esco lh idos .

Alcm de tôdas essas razôes, existe mais uma: a
escola deve ser uma "sociedade em miniatiira^', a vida
dcntro da escola deve reproduzir a vida fora da escola.
E em nossos dias nada existe de mais constante na
juta diaria do que a fila: para pegar o ônibus, parair ao cinema, para fazer compras no mercado. A fila
é um simbolo da democracia, pois iguala a todos e
faz o homem importante esperar sua .vez, atrâs do
homem humilde. As.s im, a forma ou fi la na escola
prépara para a f i la na comiinidade.

Terminados os cânticos (principalmente o Hino
Nacional, que précisa ser bem ensinado nas escolas.
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embora nao seja obrigatorio lodos os (lias), cada pro-
fessôra acompanha sua turma para a sala.

No ensino de grau medio (isto é, secundârio, nor
mal, coinercial e industrial) os alunos, jâ grandotes,
devem enlrar em sala e ai aguardar o professor. No
primârio, nâo: o professor deve entrai- junto com os
alunos, para poder controlar a turma desde o primeiro
i n s t a n t e .

0 percurso do iiateo até a sala e a cntrada nesta
nâo precisam ser em "silêncio absoluto", como quereni
algumas pessoas, baslando (pic haja ordcin e Iran-
(piilidade.

Ocupados OS lugares (cada aluno deve sentar-se
sempre no mesmo iugar), o professor procède à cha-mada e vai entao dar inicio à aula prôpriamente dita,
de que jâ nos ocupamos no § 80.

§ 85) A CHAMADA

Êate aspeto da rotina diaria, embora desagraclavcb
précisa ser c()nsiderado, pois vai fornecer os dados para
quTestao

Nas séries alrasadas, a chamada tem de ser feî ^
Mde"eTpor''êste Nas séries adiantadas
PreferimossejaprocedX''„or'i i m o f n r m i H p g a i ' o t o p O I ' q U C C
A « . , p . ,

Se houver na classe o sistema de monitores (vî ®
p l i n a P c n / ^ i \

a chamada. Escoii^rcK L / i \ -

estes
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§ 8 6 ) D I S T R 1 B U I Ç Â 0 D O M AT E R I A L

0 m a t e r i a l a s e r u s a d o e m c a d a a u l a d e v e s e r d i s -
I r ibuido o mais ràpidamente possivel , para evi tar o
h i a t o n o c i v o .

Costumâmes denominar assim aquêles mementos
cm que a turma fica sem ter o que fazer, e, per isso,
descamba para o barulho e a balbùrdia. As crianças,
na classe, precisam estar sempre ocupadas em alguma
coLisa. (Os homens, na vida, lambéin precisam ter sem
pre um que-fazer, para ocupar o espirilo. Bern diz o
provérbio que "a ociosidade é a mâe de lodos os
v i c i e s " ) .

0 professor nâo pode deixar de cuidar prèviamente
(se possivel, de véspera) do material a ser apresen-
tado na sua aula. Jâ sabenios que a prcsença dêsse
material é imprescindivel para tornar a escola viva e
vibrante. O incslre sera o maior beneficiado, pois va-
lendo-se dos recursos da educaçào visual e nâo apenas
da auditiva, conseguira resultados- muito melhores na
aprendizagem.

Se o material puder ser pegado, manipiilado pelos
nieninos, se permitir experiências pessoais, trabalhos
manuais, entao tereinos atingido iilcnamente o ideal da
Educaçào Benovada.

Mas nao se pense que "material" significa apare-
Iho caro, cousas para a mestra comprar à custa dos sens
vcncimentos. nâo. Um simples monte de pedrinhas ou
de pauzinhos é material suficiente para se dar uma
boa aula de matemâiica na 1.^ série. E se o professor
obtiver favas, sementes coloridas e coiisas semelhantes,
que BC diferenciem pelas cores vivas, entâo melhor
a i n d a .

Certa vez assislimos a uma das melhores aulas de
nossa vida, na Fazenda do Rosârio, cm Minas Gérais:
o professor entrou sobraçando dois énormes embru-
Ihos, e logo começou a espicaçar a curiosidade dos
alunos. — "Adivinhem o que c que eu tenho aqui!"
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Logo se acendeu um rastilho de pôlvora na turma:
todos queriam adivinhar. E nos pensamos, lâ do nosso'
canto: que dtima motivaçâo é a curiosidade infantil,
tâo pouco aproveitada por nos, os educadores!

Abertos os pacotôes, um continha numerosos pei-
xinhos que o professor fêz um aluno distribuir entre
os colegas, e o outro maior continha... um fogareiro!
Enquanto se preparava este ultimo, o niestre deu uma
brilhanlissima aula sôbre os peixcs. Brilhantissiina nao
porque d'ssesse cotisas eruditas e profundus, mas por-
que foi uma aula uiva, cada mocinha (era uma Escola
Normal) manipulando o seu peixe.

_ Depois de se travaiem diàlogos sôbre "a vida dospeixes , as alunas, com giletes, abriram a barriga dosbichmhos estudando a morfologia, a anatomia e o
esciueleto dos peixes. Enfim, foram alguns peixes pre-
parados no fogareiro, em plena sala, s a aula terminou
com as alunas... comendo os peixes!!

§ 87) COMO COLECIONAR MATERIAL
Insistimos em que nâo é necessârio material didâ-tico especial para as aulas na escoîa primaria* tudo

pode ser feito pelos prôprios alunos, ou conforme o
c a s o , o b t i d o p e î o m e s t r e . t u m o t m c

Valiosissima documentapnr» nr,,,. „àM,. d. »/«ssr,.r",rsïï','d.s
com os assuntos escolares: iomnic le ia t
figurinhas. almanaques de pronananH V
G e o g r a fi a , H i s t o r i a , ^

E m s i m p l e s f o l h a s d e r j o n J ? ,
«ervirâo de pastas, separarenios n<ï▼uras referentes a cada item, a saber̂ ^̂  ̂

1U R A l Ê

1 .

2 .
3 .
4 .

descricâo"Indigenas
" A n c h i e t a "
" E s c r a v i d â o "
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5 . " B r a s i l - I m p é r i o "
b . "Brasi l -Repùbl ica"
/ . " G r a n d e s v u l t o s d o B r a s i l "
8 . " . ^ m a z ô n i a "
9 . " N o r d e s t e "

1 0 . "Meios de transporte"
1 1 . "Agricultura "
1 2 . " I i i d ù s t r i a s "
1 3 . " A . s s u n t o s d e C i ê n c i a s "
1 4 . "Receitas para Trabalhos Manuais
1 5 . " M ù s i c a s e c â n t i c o s "
1 6 . "Religicâo"
1 7 . " F o î c l o r e b r a s i î e i r o "
1 8 . " B r a s i l i a "
1 9 . " P â s c o a "
2 0 . " P a n - A m e r i c a n i s m o "
2 1 . " T i r a d e n t e s "
2 2 . " D i a d a s M â e s "
2 3 . "Dia da Criança"
2 1 . "Festa de Sâo Joâo"
2 5 . "Dia do Papal"
2 6 . " C a x i a s "
2 7 . " D i a d a P â t r i a "
2 8 . " B a n d e i r a N a c i o n a l "
2 9 . " N a t a l "
3 0 . "Jogos e testes"
3 1 . " A s s u n t o s d e M a t e m à t i c a "
3 2 . "Motivos para decoraçâo"
3 3 . " A s s u n t o s d i v e r s o s " .

Em cada pasta dessas a professôra irâ cole--
o i o n a n d o :

a ) G r a v u r a s
b ) F i g u r i n h a s
c) Recortes de jornais
d) Ar t igos
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e) Dramatizaçôes
f) Peças leatrais
g) Mùsicas.

bov-idamente "conqiiisfados" pelo professor, os alu-
nos passarâo a colaborar de maneira valiosa para a
formaçâo dessa documenlaçâo, trazendo montes de re-
vistas, figurinhas de balas, etc.

Claro é que o mestre nao deve comprar revistas
especialmente para recortà-las. Nâo concordanios com
a idcia de que o professor ainda tenha de desenibolsar
dinheiro de seus magros vencimentos para comprar
material escoîar, assini como nâo exigimos que os me
dicos comprsm medicamentos para os hospitals. 0
segredo é _estar sempre alerta, de ôlho vivo, c com a
preocupdçào da escola'. onde o mestre estiver e encon-trar material, pedi-Io sem cerimônia, pois nâo esta
pedindo para si, mas para as crianças da escola.Muito material ilustralivo se consegue nos labora-
tôrios farmacêuticos, nas repartiçôes pùblicas, nas au-
tarquias tipo Siderùrgica Nacional, Pctrobrâs, Vale doSâo Francisco, Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistîca (IBGE), nas Embaixadas dos vârios paises, nas
companhias de navegaçâo, emprésas aéreas e de tiirls-
mo, no SESI, SESC, etc.Afora isso, a professera deve fazer força para con-
seguir que a escola assine pelo menos uma revista in*
fantil, nâo daquelas borrorosas, de histôrias de moci*
nhos, bandiclos e policiais, mas do tino "SESINHO'*-
"TTCO-TICO", "MIRIM", etc.

g 88) MATERIA! CONFECCïONADO PELOS ALUNOS

Além désse material colecionado pelo professor
com os alunos, ha inumeros objetos de use didâtico.
•cm Matematica, Geografia, Ciências, etc que poden»

ser confeccionados pelos alunos, na escola, à guisa de
"traballîos manuais". A respeito dêstes falaremos mais
adiante (vide § 99).

S 8 3 ) o R E C R E Ï O E A M E R E N D A

Embora esta aflrinaçâo possa cbocar aïgumas pes-
soas, a verdade é que a hora do recreio é uma das
mais sérias e graves da vida escoîar. Pelas seguintes
r a z ô e s :

1) O professor deverâ veri f icar se cada aluno trouxe
inerenda de casa, se esta é suficienle, se o garôto esta
sendo bem niitrido. Lembremo-nos que sem alimenta-
çâo nâo hâ saûde, e sem saùde nâo hâ ecîucaçâo.

2) 0 problcma da falta de merenda ou de suaiiisuficiência précisa ser encarado pelo mestre, para a
<lescoberta de soluçôes. Mas nâo é assunio para se
discutir neste capitulo.

d) G meslre aproveitarâ o instante da merenda
para despertar atitudes de Educaçâo Social', comer com
mocos, nâo corner de bôca aberta, ajudar os outres;
bem como atitudes recomendadas pela Educaçâo da
Saiïde: nâo corner cousas caidas no châo, 1er as mâos
limpas, nâo sujar a roupa, etc.

4) Terminados os instantes da merenda, o pro
fessor deverâ presidir os recrelos, orientando os alunos
qiianto aos divertimentos preferiveis. Jâ existem vârios
livros sobre Recreaçâo dirigida, que o mestre deve 1er
e aplicar no recreio de seus aiimos.

5) 0 ideal é que^ os professôres permaneçam du
rante o recreio no pâteo, com seus alunos, e, tanto
quanlo pcssivel, brinquem com as crianças. Com essa
atitude estarâo conquistando um lugar inaior no cora-
çâo de sens discipulos e, ao mesmo tempo, aproveitando
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para formar nêles hâbitos e atitudes de boa educaçâo
moral, social, poHtica, etc., tais como:

a) Respeitar os outres, especialmcule os menores
<3 os mais fracos;

b) Saber jîanhar e, também, saber perder (o qu©
« m u i t o m a i s d i f l c i l ) ; i

e) Respeitar os direitos alheios, para que os seus
iprôprios direitos também sejam respeitados pelos
outres;

d) Desenvolver o sense de justiça: fazer sempre
0 que é mais iusto;

e) Respeitar o capitâo do time e o juiz do jôgo
(noçâo de respeito ao Uder e à autoridade).

6) Os esportes nâo devem ser violentos, a fim de
que os aîunos nâo voltem para a aula afogueados ©
exaltados.

7. Uma das mais importantes funçoes do recreioe permitir a îvre tnanifestacâo do temperamento ®
do carater do aluno, que na sala se apresentam muita»
vezes falseaclo_s uelas resras da disciplina. 0 recreio é
uma revelaçao , de que o mestre se aproveitarâ para

couhecpr melhor cada aluno e poder agir sôhre êle
a d e q u a d a m e n t e . ^

r, 1,*̂ ^ Repetimos: os prof essores devem permanecer
M T J n T n " P à t i o o u n o q u i n -«L ? f i l o;'entando-os devidamente nosseus folEuedos. A hora do recreio é falvez a maior opor-twndade dentro da escola para a educacâo dos alû ôs-

S 90) IISO DO

9nsii?o,''sTbr™udo®n°a EdS relevante«ede a maior ênfase possivel Ĵ '̂ oo'̂ nda. Esta
de que OS alunos nâo fiquei^ ensmo visual, a î^ ^ e m a u l a a p e n a s e s c u t a n d o -
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0 ensino que entra pelos ouvidos e pelos olhos é
apreudido duplamente. 0 ensino que se vale dos ouvi
dos, dos olhos e das mâos dos aiunos, êsse é o ideal:
e i s a i a e s c o l a a t i v a .

Mas serapre que nâo possanios usar o trabalho
manual dos meninos, pelo menos aproveitemos sua
capacidade visual.

O quadro negro se presta grandemente para êsse
fim: nêle o professor nâo se limitarà a escrever os
exercicios e "passar as liçôes", mas o aproveitarâ para
apresenlar a cada momento exemplos, grâficos, qua-
dros, esquemas, e, sobretudo, desenhos.

Nada ilustra lanto a aula na escola primâria comoo dcsenho a giz de côr, no quadro. negro. Nâo alegue
G meslre que "nâo tem jeito" para dssenhar: o que
desejamos nâo é obra artistica, perfeita, mas apenaso esboço, que de urna idéia aproximada da figura pre-tendida. Pois nâo é assim também a pintura dos
grandes mcslres da atualidade, exposta nos salôes inter-
n a c i o n a i s d e p i n t u r a ?

De nossa parte, como professer, coslumamos apro-
ve.tar o quadro negro ate para concursos e competiçôes
ce venficaçao da aprendizagem. Chaniamos 4 ou 5
aiunos de cada v,cz ao quadro (que ocupa tôda parede
junto a mesa do professor) e mandamos que exécutera
determinado trabalho. Aquêle que terminai- mais de-
pressa e certo sera o vencedor. Depois, os vencedores
de cada grupo competirâo entre si. surmndo os
" c a m p e ô e s * * . °Taî competiçào pode ser um ditado de palavras e
frases, ou uma soma simples, para aiunos de 1 a série*contas mais complexas e ditados mais dificeis para
os aiunos de outras séries. Adapta-se a qualquer veri-
ficaçâo da aprendizagem:~ Vamos ver quem escreve mais depressa e ceKo
o nome de 5 capitals de Estados brasileiros".

— Escrevâm todos ai no quadro a fraçao .
a4



2 2 2 A F R O D O A M A R A L F O N T O X J R A . P R A T I C A D E E N S I N O 223

Agora, tratem de achar qual a fraçâo mais simples a
que essa se reduz.— "Escrevam o nome de 5 importantes produtos
para a economia nacional."— "Escrevam o nome de 3 présidentes da repù-
b l ica anter io res a 1930. "

Como se vê, as quesl5es poderào ter a dificuldade
que quizermos, dentro dos assuntos anteriormente
abordados em au la .

Per essa forma conseguimos transformar a ida ao
quadro negro em uma animada .competiçâo, tâo do
gosto dos alunos, deixando de lado aqiiele processo demallear urn aluno de cada vez, sozinho, processo mo-
notono, alraves do qual enquanto o mestre argiii uma
o i r d f s h - a f d a s " ® h r l n c a n d o

0 "medo do quadro", por-qiie nao vao ficar sozmhos, isolados, servindo de alvode todos OS olhares, mas vao competir, fazcr uma cousa
que tanto amam: o jogo.

90.1) Reçras para uso do quadro

quacl̂lfnTĝr̂ '̂^ Precisam ser seguidas, no uso do
esqulida^pîra ? escrever da

2 ) E s c r p v p r . r . ! p « a b a i x o ;seja visivel da ultima Xleirar ®
apagador;̂° ̂P̂gar jamais com o dedo e sim com »da esque'rda parâa*̂direUâ̂ê  epfregando com for̂
l e v a n t a r n u v e n s d e n o e i r i t t ^ .
d e c i m a p a r a b a i x o f a z e n d n • ®a b a r r a i n f e r i o r d o q u a d m ° t
esse fim. f^adio especialmente destmada ^

5) Mandar bater o apagador amiudadas vêzes,
mas nâo junto da sala de aula.

^ 6) 0 professor deve ficar ao lado do quadro. paranâo prejudicar a visibilidade dos alunos; sua posiçâo
deve ser meio voltado para o quadro e meio voltado
para a c lasse.

7) Falar, e, em seguida, escrever ràpidamente no
quadro, a fim de manter o mâximo de contato visual
c o m O S a l u n o s .

8) Usar, sempre que possivel, giz de cores, para
diferençar os assuntos, tornando a escrita mais atra--
ente para as crianças.

8 9 1 ) U S O D O S S A N I T A R I O S

Tado c precise aprender na vida, inclusive a usar
OS samtarjos. natural que as crianças nâo saibam
iisa-los se os pais também nâo o sabem. Muitos dêles
talvez nem os tenham em suas casas. Os sanitârios de
qualquer casa de comércio, nas pequenas cidades oulias glandes capitals, sâo de uma sujeira impressio-
nante. As crianças apenas seguem os hâbitos que Ihes
foram transmitidos pelos adultes...

0 uso dos sanitârios nas escolas primàrias précisa
obedecer, pelo mènes, às seguintes regras:

1) Compartimentos separados para cada sexo;
2) O proiessor deve zelar para que essas depen-

dencias estejam ngorosamente limpas e lavadas, no
inicio do dia escolar, para poder exigir do aluno: —
"deixe este local como o encontrou".

3)̂  Faz parte dos objetivos da Educaçâo da Saùdee da Educaçâo Social o professor ensinar as crianças
a se servirem adequadamente dêsses ambiantes. Nas
escolas onde o mestre se dâ a esse traballio, imediata-
menle se nota uma diferença enorine na limpeza dos
compartimentos, o que mostra que os alunos nâo os
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sujam por maldade, mas sim por ignorância e mau®
hâiitos trazidos de casa.

4) Campanha constante contra a mania lao bra-
sileira, fruto da nossa pouca civilizaçâo, de escrever
e desenhar nas paredes dos compartinienlos sanilarios.
Um amigo nosso, antigo Governador do Estado, dizia-
nos: "eu começo minhas visitas do infipeçâo sempre
pelos fundos: é pela cozinha e pclos banheiros que so
conhece a repartiçâo, o espirito de sens funcionârio»
e a mentalidade de sen diretor. Nada mais certo!

5) Evitar que os alunos vâo "la fora" sem quoisso seja inteiramenle neeessârio (pela prâtica, o pro-
lessor acaba conhecendo quando o aliino lein neces-
aidade de ir, ou quando quer apenas dislrair-se um
pouco), Venficaçâo jâ feita em varies luqares: qiiantomais intéressante é a aula do mestre, tanto menor ^

de alunos que pede "para ir là fora"..-
fro 1 ' ^uo permitir aglomeraçâo de alunos na en'trada dos compartimentos.

ZL garotos o habito de puxar a valval®arga e lavar as mâos ap6s usarem o sanitario-
n S t ) s p a c e i t a r c o m p a c i ê n c i a q u '
dr̂ riene do", "™®.,™.®"»alidade secular (a da faU»ser lima ram,! sanitano.s) em poucos dias: tera q"®
çada até Pf^anente, a cada dia recome-zem nos alunos ® ® habitos higiênicos se enrai-

' " V

8 92) SAfDA DA SALA. FORMA.

rituat"da?pXV an""* ""l'' "̂ edecia aopalma, guardar o 'nia?p^- ? da campainha: umo lado; terceira, levantaV palma. virar pa
Era, na verdade um h i ' iniciar a marclm^niilitar.. ' belo espetâculo de discipl ^
f«içâo. Feito cumor̂ m^ t̂ deseja tantacumpnmento final, o mestre venfi®*
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a saida dos meninos para que esta se faça normal-
mente, sem correrias nem empurroes, mas com boa
educaçâo.— Deve haver forma? perguntam-nos sempre os
prof essores. — "A Escola Nova nâo aboliu as formas?"

Resposta: nosso ideal e nossa campanha em prol)
da Renovaçâo Educacional brasileira nâo sâo a favor
da Escola ortodoxa, isto é, Escola Nova total; quere-
mos aproveilar tudo de bom da Escola Nova e tudo
"o bom" é a manutençâo da forma, porem sem aquêle
o ensinamento do' (grande sanfo social que foi SÂO
P A U L O :

— "Examinai tudo, conservai o que é bom."

For isso, exaniinando a aboliçâo da forma, pre-
gada pela Escola Nova, e o rigorismo da forma, pre-
gada pela escola antiga, chegamos à conclusâo de que
"o bom" é a manutençâo da forma, porém sem aquêle
rigorismo das palmas, da "forma por altura" e dos
"braços para tràs".

2 ,

5

9 3 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

Por quê devemos ser a favor da "forma" no inicio
e fi m d o d i a e s c o l a r ?

Cite 6 assuntos a respeito dos quais você deve cole-
cionar material, e mostre como poderâ fazê-lo.

Apresente pelo mènes 3 razôes a favor da partici-
paçâo do professor no recreio dos alunos.

Que principios devemos seguir para o bom uso do
quadro-negro? Como transformâ-lo em instrumenlo
d a E s c o l a A t i v a ?

Quais os cuidados que deve ter o bonif professor
em relaçâo ao problema dos sanitârios?
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g 9 4 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1. AGUAYO, A. M. — "Didâtica da Escola Nova";
Editera Nacional; Sao Paulo, 1935.

2. D*AVILA, Antonio — "Prâticas Escolares"; 3 volu
mes; Editôra Saraiva; Sao Paulo, 1950.

3. MATOS, Luiz Alves de — "Sumârio de Didâtica
Gérai"; 2.^ ediçâo; Editôra Aurora; Rio, 1959.

C A P f T U L O X V

Desenho e Trabalhos Mamiais
como iustrumentos didûticos

§ 95) DESENHO E TRABALHOS MANDAIS
N A O S Â O M AT É R I A S

♦ demais ïembrar êste principio: o desenho emanuals nâo sâo matérias em si, nâo têm
^nteiido proprio, como a Matemâtica e a Gecarafia.Wao devem, pois, constituir disciplinas à parte, na es-
pressao™"""̂ *

homem uma série enorme de capa-
expressar, que nâo concedeu aos outrosis. Eis os instrumentos de expressâo":

a) Linguagem articulada (a palavra),
mimica (gestes, expressâo fisionô-

c) Linguagem escrita (expressâo a uma dimensao),
d) Linguagem pictôrica (o desenho. expressâo a

cluas oimensôes),
e) Linguagem estereodinâmica (os trabalhos ma

nuals, expressâo a très dimensôes),
f) Linguagem convencional (bandeiras, tambores,

telégrafo, sinais de estrada),
g) Outras formas de expressâo: pintura, mûsica,

arquitetura, indûstria, etc.

Portante», a escrita, o desenho e os trabalhos ma
nuals constituem uma continuidade, uma série cres-
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cenle na escala dos meios de expressSo hiiifiana (ilens
c, d Q e).

Em estagjos mais desenvolvidos do ensino (curso
secundârio e superior) o desenho e os trabalhos ma-
nuais podem ser considerados como materia especi-
fica, e ensinados em aulas especials, dada sua comple-
xidade. Exigem do aluno uma certa vocaçâo arlislica,
oil, como se diz viilgarmenle, "queda", "jeito".

Na escola primaria, que reune crianças entre 7 e
32 anos, o desenho e os trahalhos manuais nâo podem
ter carâter vocacional, arti'stico, e, por isso, devem ser
.ensinados a todos os alunos, independente do "jeilo"
d e c a d a u m .

Servirâo essas duas atividades como meios de ex-
pressâo, como oportunidade para as crianças se afir-
marem, darem vasâo à sua necessidade de expansâo.

§ 9 6 ) E X P R E S S A O P S I C O L Ô G I C A

Desenho e trahalhos manuais têm uina grande ex-
pressâo psicoîôgica: a criança é como êsses artislas
surrealistas, que nos assombram nos salôes de pintura— eîa nâo desenha o que ve, mas o que imagina o
q u e s e n t e . ° '0 desenho infanîil expressa seus problèmes psico-
ĝicos, seus anelos, seus recalques. Ninguém estudou

T K ^ P s i c o l o g a C H A I U J O T -TR BUHLEH, que, em seu livro "El Problema de la
Infancia y la Maestra" (i) estuda casos de criancas-
mat

'il'ertaçào de serrecâ gu"
la Maestra"; CalJSfB̂ no?Iniancia y |

P R A T I C A D E E N S I N O

pelo menos, como pista para reconhecimento de suas
fixaçôes.

E nada disso poderâ ser obtido se a professôra der
■ <inla de desenho, mandando os alunos execuiarem este

ou aqiiêle >£Jesenho, impediiido-os assim de colocarem
cm funcionamento essa preciosa força interior que é
o imaginaçào c.riadora.

§ 9 7 ) F O R M A D E AT î V ï D A D E

Mas além do grande sentido psîcolôgico acima ci-
tado, o desenho e os trabalhos manuais servem como
forma de atividade, altamente desejada pelos alunos,
pansados da escola de escutar apenas, da escola da
Imobiiidade.

A criança adora fazer causas, agitar-se, agir: eni
"vpTf de o proihir, saihamos aproveitar êsse 'imp'ulso
^iolôgîco. dando cousas para eîa fazer.

A criança torn uma enorme necessidade vital de
atividade: canalizemo-la para o desenho, a pintura e

trabaîKos manuais. Com isso a tornaremos mais
feliz e também ficaremos mais felizes, pois nâo tere-
ïïi.os que fôda hora reclamar fiqne qiiieto, memnoV\visto que a criança interessada no que esta fazendo,
fica quieta mesino seni ninguém mandar...

Em nossa escola primària, de regra gérai tâo lite-
^âria e teôrîca, tâo palavrosa, o desenho e os trabalhos
ttianuais representam quase uma libertaçâo para os alu
nos e uni aîivio para a sobrecarga do professor.

§ 98) SENTIDO EDUCATIVO

Enfim, o desenho e os trabalhos manuais têm um
sentido construtivo e educativo que nâo pode ser subes-
timado: sâo fatôres de auto-disciplina, de auto-con-

Ha um ditado que algumas professôras usavam
^utigamenfe: "criança ocupada é criança ca/ada"; logo,
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deem-se ocupaçôes para o aluno nao ficar fazendo ba-
r i i l h o e m a i i i a .

Propomos iigeira modificaçâo no provérbio: crian-
ca ocupada é criança auto-disciplinada. Nâo acharnes
necessârio que o aluno fique absolutamente calado du
rante o^ desenho e a confecçâo dos trabalJios. — For
que silêncio absoluto? Com que finalidade? Que bene-
ficios traz essa atmosfera de ccmilério?

Jul^amos, isso sim, que os trabalhos manuals e odesenJio absorvein de tal maneira a criança, que ela
passa a fazer auto-discipllna sem nlnguém mandar.
Qualquer pessoa entretida num trabalho nâo i)ode ao
mesmo tempo ocupar sua atividade em outras cousas,
seja mexer com tercelros ou jogar boîlnbas de panel
n o v i z l n h o .

Noyenta por cento das eslrepolias dos alunos, cha-madas indisciplinas", que fazem o désespère do pro-
lessor, tais como promover barulho, escrever nas para
des, rabiscar os quadros, fazer desenhos com canlvetenas carteiras escolares, e outras semelhantes, resultam

necessidade de expansâo, de ativi-dade, de fazer cousas", que é um împerativo biolô-
ou1[etâ  criança, obrigada a permanecer horas e horasquieta, calada, sem fazer nada.

Compreendeu bem esse problema o
educador, DOM BOSCO, precursor da ~vada que assim ensinava em seu célébré
disciplina preventiva"- a saherinf,* ^ nietodo de

ainda para
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§ 9 9 ) I N S T R U M E N T O D I D AT I C O

For tôdas as razôes acima enumeradas, nas esco-
ïas primârias nâo pode e nâo deve baver aula de dese
nho e trabalhos manuals: um e outros servirâo apenas
para ilustrar e concretizar as aulas das outras matérlas.

Como ins t rumento d idà t i co o desenho e os t raba
lhos manuals cabem na aula de Linguagem, de Mate-
mâtica, de Ciéncias Socials e de Ciências Naturals,
conforme mostraremos a seguir. A questâo é o profes
s o r s a b ê - l o s I n t r o d u z i r n o m o m e n t o o p o r t u n o , c o m a
dévida motivaçâo.

Eis aiguillas das cousas que se podem fazer com
cles nas varias matérlas:

99.1) Em L inguagem

1. Organizar corridas de automôveis, com carros
desenhados (ou, melhor ainda, pintados) pelos prôprios
alunos e, a seguir, recortados, onde os meninos escre-
vcrâo as varias categorlas de palavras (pronomes, ver
sos, preposiçôes), para posterior trabalho de anàlise.
Ganharâ a corrida o aluno que souber anallsar melhor.

2. Rccortar formas geométricas semelhantes (qua-
drados, refângulos, trapézios) duas a duas, para fazerum jôgo sobre sinoiumos e, igualmente, sôbre an-
lôni inos.

3. Consfruçâo de lôto ou vlspora de palavras,
sobre pedaços de papelâo ou de madeira, as quais
podem servir para a formaçâo de frases, ou para sino-
ï^lmia, ou para anâlise.

« e r â o
a l u n o s e s c r e v e r â o u m a p c r g i-'̂ s respostas estarâo na

^certando essas respostas os alunos teï-ao reconsmrtdtf*
- •

D O t / f ! A D O , s ^
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a gravura recortada sobre a gravura modèle. (É o tâo-
conhecido quebra-cabeca, miiito facil de se entender,
à vista dos modèles, mas extremamente dificil para se
descrever) (^).

5. Ârvore das frutas màgicas: os meninos pintam
uma ârvore bem grande, com frutas em carfolina, mo-
veis, que possam ser colhidas. Nas costas de cadafnUa se coloca uma pergunta sobre gramâtica, que os
alunos, ao collier, devem ir respondendo.

6. Desenho ou pinlura de casas, ârvores, avîôes
e quaisquer oiitros objetos, sempre dois a dois, um
contendo uma pergunta e outro a respectiva resposta.Os alunos deverâo "casar" os objetos semelhantes,
tendo assim a pergunta e a sua resposta certa.

7. Pmtura de um grande paîhaço, com um saco
-oe pano pendurado, onde estâo as perguntas que os
alunos deverâo tirar para responder.

8. Os alunos das turmas mais adiantadas podem
coiaborar de maneira eficienfe na aprendizagem da
ieïtura de seus coleguinhas menores, recortando fifrn-ras de revistas, para colâ-las sobre fichas de cartolina
^m outros pedaços de cartâo escreverao os nomes dasfiguras, competindo depois aos garotos da 1 a

pendurad™ na'paredf sSrr̂avaTe'tef o"''preparam o Jornal Mural, cobrî do-a cL fAThpapel em branco. Sobre essas fôlhas fa^m \ ®c pmturas, deixando intervales, onde êlerpôpdos irSo
(1) Para entender o atraentp

interêsse dos alunos. vide nosco®Uv»?"S' ̂ espertaPâginas 200 e 386 (Volume III ^ ^ 2 ° "Metodologia"Edltôra Aurora, Rio, 1959) Co.eçao "A ESCOLA VIVA'C
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colar, depois, recortes de jornais e revistas com as-
siintos intéressantes. Depois de certo tempo, havendo
todos conhecido e discutido os assuntos, sâo retiradas
as fôlhas primitivas e colocadas outras, recomeçando
a confecçâo do Jornal Mural.

10. JORNAL ESCOLAR — Nenhuma atividade
reûne melhor a Linguagem,. a pintura e os trabalhos
manuals do que a confecçâo do jornalzinho escolar, que
pode ser inclusive feito eni fôlhas de papel almaço
lise, onde os meninos diretamente escreverâo e pintarâo.

99.2) Em Matemitica

1 Como se sabe, a tendência da escola é dar a
Matemâtica muito abstrata, trabalhando apenas com
numéros. Os trabalhos manuais vêm_trazer esta grande
vanta^*em* permitir a concretizaçâo da Matematica,
apresentar uma noçâo concrefa de numéros, grandezas,
fraçôes, formas geométricas, etc.

2 Confecçâo de bolinhas, pauzinhos, discos de
niadeira, para o ,ensino dos numéros e das 4 operaçoes.

3. Confeccâo do àbaco ou bolârio, que tanto fa
cilita a aprendizagem da numeraçao e dos pequenos
calcules.

4. Confecçâo de algarismos recortados em papel-
ou feitos em massa plâstica.

5. Confecçâo de domino, para fixaçao da apren-
îzagem das operaçoes.

6. Construçâo de vispora ou loto, para o mesmo.
fi m .

7. Construçâo de dados, para treinar o jôgo da
S o m a
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8. Construçâo de sôlidos geométricos.
9. Confecçâo de dinheiro em papel, papelâo ou

massa, para tornar concretas as operaçôes em cruzeiros.
10. Confecçâo de "baralho" educativo, em que

umas "cartas" apresentam as operaçôes e outras os
resultados, a fim de que os meninos "casem" umas
c o m a s o u t r a s .

9 9 . 3 ) E m C i ê n c i a s S o c i a l s

I. Tabuleiro de areia, para as crianças fazerem,
com suas prôprias maos, acidentes geogrâficos: mon-
tanhas, vales, rios, etc.

2. Construçâo do globo terrestre, em massa plâs-
t i ca ou ba r re .

3. Construçâo dos acidentes geogrâficos no prô-
prio terreno (quintal) da escola.

4. Confecçâo de mapas do Brasil, do Estado, etc.
«m forma de canteiros, que poderâo ser plantados com
diversas espécies de plantas rasteiras.

5. Confecçâo de mapas em tamanho grande, para
a parede, nos quais os meninos representarâo concre-
tamente os acidentes fisicos e as producôes Os rios
poderâo ser barbantes coloridos, as montanhas demiolo de pâo e os produtos serâo fragmentos dêles
prôpnos: um pedacinho de ferro, uns grâos de milhoum vidnnho com pô de carvâo ou com sal, etc.. etc *

■epdhortTôssTnXT' fa,os e
« s v u l t o s ^
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gravuras poderâo ser lirados de revistas, ou da capados cadernos (0 e colados sobre papelâo (tampas de
caixas de sapatos ou de remédios). As molduras cm
tôrno serâo fcitas de flexa de bambu ou ripas de ma
deira. Os quadros poderâo ser envernizados e as mol
duras pintcdas.

9. »Sôb^e fndicrenas dezenas de objetos poderâo
ser confeccionados pelas crianças: arcos, flexas, coca-
ï*e.s, tacapes, ocas, tabas, etc.

10. Finalmente, lembramos que todos os projetas
o pianos de trabalho. citados nos capiiuioj VII a IX,
ijem como qiiaisquer outros que ocorram ao professor,
incluem sempre uma parte grande de desenho, plntura
e confecçâo de trabaihos manuais.

99.4) Em Ciências Naturals

1. Coiîiccçâo de carlazcs com a hîstôria dos pro
dutos naturais, desde seu inicio agricola até o fim in
dustrial. Exemplo: a cana — o canavial — a moendaa usina — a rapanura, o caido de cana, o açùcar̂ e
o âlcool. Umas fases da historia do produto poderâo

pintadas, outras em gravuras recortadas de revistas,«uiras com os proprios produtos em saqumhos ou
■^"drinhos.

2. Coïeçâo de plantas, ou folhas, ou frutos, sobre
^ôlhas de carfolina.

3. Carlazes corn figurinhas de animais domésticos.
■"II animais ferozes, ou pâssaros, ou msetos, etc.

(1) A Casa Cruz, no Rio«erie de cadernos, em que ̂  présidantes da repûbUca,
^wicos, a partir, de mesmos. Ea-« na capa posterior se encontra a gran»
'̂ ereço: Rua Ramaibo Ortigao. n.° 26, Rio.
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4- Confecçâo de numerosos "aparellios" para de-
monstraçâo de leis fisicas (termômetros — higrômetro
— ane l de Gravesande — te le fone de ba rban te — ba
lanças — e muitos outros (i).

99.5) A pintura na escola primària

Até aqiii teinos falado sempre em desenho e tra-
baîhos manuals: mas précisâmes também acrescentar
uma nova atividade que tem o maior emprêgo possi-
vel na Educaçâo Renovada: — a piniura.

Havia uma antiga crença de que criança nao pode
pintar, que pintura nâo é atividade compatlvel com
a escola primària. O conceito hoje é no sentido oposto:
as crianças adoram pintar e a escola deve facilitar ao
inàximo a realizaçao dessa atividade.

A pintura oferece oportunidade para a realizaçao
de todos os objetivos do desenho (vide 95 a 98)^
eom a vantagem de permitir maior yivacidade de cores,
maior exp.ressividade e muito mais entusiasmo para
as crianças.

Entre os diverses génères de pintura que podem
ser levados a efeito na escola primària citemos:

1) Pintura comum, com tinta aquarela e pincel,
2) P in tura com t in ta gouache,

3) Pintura com tinta d'âgua (pincel molhado em
âgua, que se passa sobre o papel que traz a
tinta; é o processo muito usado pelos fotôgra-
fos, para colorirem retratos).

(1) Para nâo repetir tudo quanto foi dito sobre confecçâo.
de trabalhos manuais, remetemos o leitor ao nosso livro "Meto-
dologia do Ensino Primârio", onde apresentamos dezenas de-
3ogos e de aparelhos que podem ser feitos pelos alunos na
«scola e fazemos a descriçào da maueira de construir cada
a p a r e l h o .
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4) Pintura a dedo: consiste simplesmente em
mandar a criança meter o dedo no pote de
tinta e assim pintar sobre o papel ou car-
t o l i n a .

S 100) TRABALHOS MANUAIS E ARTESANATO

Examinado o papel dos trabalhos manuais como
instrmnento didàtico, podemos agora examinar um
outre aspeto dêsses trabalhos: o artesanato.

Abordâmo-lo aqui com receio de que algum pro-
fessor menos avisario rcsolva repetir os_ artesanatos na
escola primària, dentro daque e pr.ncipio de cjue os
trabalhis manuais nâo devera ter um fim em si mes-
mos, mas apenas servir para concretizar o ensino da»
varias, malérias.

Hâ uma suti! ̂ istinçao entre uns e outras: os
« X - t r a b a l h o s m a n u a l s , m a s c o n i e csanatos sao realmente tranâ ,̂  artistico. Exemplo:
Clonados com um_ pernambuco é comum se eu-
nas escolas primarias ^ trabalhos de cerâmica.
cont rarem in f luênc ia contaminadora do
fe i t os pe los gabe , nos me ios ma is
meio ambiente, pois, como uiar da cerâmica
modestos de ° „unda rêligiâo. Tivemos oca-
constitui como que uma segunda re gsiâo de visitar «tf̂ ltito' pelos alunos, no barre rùs-
admiràveis trabalhos feit - P ̂  interior pernara-
tico, reproduzindo cenas fjue tais trabalhosbucano. Ora, nâo se Concretizar" o pro-
tenbam a ^ nenhuma escola primària pode
g r a m a d e e n s i n o . M a s n e e x p r e s s a o

c cultivada corn carinho peia > ^ dissemos no
grante da Educaçâo "pdacaçao Integral").
§ 27 do capitulo V sob.e
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Nas escolas rurais, sobretudo, o artesanato tern uin
lugar proprio, pois ensina a icriança a confeccionar
uma série imensa de pequenos objetos uteis ou deco-
rativos para os pobres lares dos campônios.

Para tanlo sâo aproveitâveis as matérîas-primas
fornecidas de graça pelo prôprio campo, e que com a
habilidade do professer podem ser transformadas cm
u t e n s i l i o s d e v a l o r.

Eis algumas das cousas que o artesanato da escola
primdria pode produzir, com crianças de 7 a 14 anos:

1. Em côco — cinzeiros, caixas de costura, ador-
Bos para cima de mesa e parede, porta-jôfas (a pala-
vra "jdia" aqui significa qualquer pequeno objeto que
se deseje guardar com carlnho).

2. Em bambu — os mesmos objetos acima, e mais*
bandejas, porta-copos, argolas para guardanapos, qua-
d r i n h o s p a r a p a r e d e . '

3. Em bûcha — boisas, chinelos.

4. Em bambu-gigante — vasos, que podem ser
-artisticamente decorados com pedaços de nanp] t.î«
tado, contas, farinha, sementes, etc.

5. Em fibras dîversas ~ boisas de mâo- boisas
grandes, a tiracolo, para viagem; cintos; cordas

6. Em chifre — vasos, cinzeiros
c i m a d e m e s a . ^ e i r o s , a d o r n o s p a r a

7. Em piaçava — vassouras, escôvas.
8. Em lofas vazias ~~ caiiernc k i

raladores, panelas. ccas, bules, leiteiras,.
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iâbuas de caîxote — caixinhas, bancos,
prateleiras, brinquedos.

10. Em barro — modelagem de pratos, canecas,
panelas, moringas, vasos e objetos de adôrno; escul-tura representando cenas e tipos populares.

§ 101) TÔPICOS PARA DISCUSSAO

Explicar a frase "Deseiiho e Trabalhos Manuazs
Pâo sao matérias".

^ ̂ p̂bcar a importância do Desenho e Trabalhos
î anuais nos seguintes campos:

a) Como expressâo psicologica;
b) Como forma de atividade;
c ) C o m o s e n t i d o e d u c a t i v e ;

d) Como instrumento didético.

Mostrar pelo menos 3 aplicaçôes que o Desenhae os Trabalhos Manuais podem ter em cada um
dos seguintes setores:

a) Em Linguagem;
b) Em Matemâtica;
c) Em Ciências Naturais;
d) Em Ciências Sociais.

Importância da pintnra na escola primâria e suas
^ârias formas.

Moslrar como podem ser desenvolvidoa os artesa-
^^tos na escola primâria.
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§ 1 0 2 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1 . AGUAYO, A . M. — "D ic la t i ca da Esco la Nova" ;
Editera Nacional; Sao Paulo, 1935.

2 . AMARAL FONTOURA — "Metodo log ia do Ens ino
P r i m a r i o " ; v o l u m e I I I d a c o l c ç â o " A E S C O L A
VIVA"; Editera Aurora; Rio, 1959.

■3. FONSECA, Corinto — "A Escola ativa e os traba-
Ihos manuais"; Ediçôes Melhoramenlos; Sao Paulo,
s e m d a t a .

CAPfTULO XVI

Como fazer funciomtr as Institidcoes
E s c o l a r e s

§ 103) CONCEITO DE INSTÎTDIÇAO ESCOLAR

0 assunto "Instituiçôes escolares" tern crescido delal nianeira em sua importância gue hoje é abordado
em diversas cadeiras do curso pedagôgico: em Psico-
logia Educacional em Sociologia, em Metodologia ou
D'dâtica. e, finaîmente, em Prâtica de Ensino. Nesta,
porém nâo vamos apresentar a filosofia, digamos
assim. das Instituiçôes Escolares, mas apenas inostrar,
eni têrmos pràticos, como faze-las funcionar.

Quando a escola se limitava a ministrar ensino,^sto é, os "pontes do programa , as instituiçôes tais
como dubes, associaçôes e centres, Jormadas pelos alu-
nos. eram chamadas de "instituïçôes extra-classe" ou

e x t r a - c u r r i c u l a r e s " ,

À medida, porém. que a escola se renovava e vivi-
fjcava. as instituiçôes estudantis foram crescendo de
^Diportância e cada vez se entrosando mais com o cur-
îculo, no sentido de dar vida ao ensino de cada ma-

^éria. Hoie em dia jâ é um erre falar em instituiçôes
extra-curriculares": elas mte^ante daîcïa escoîar e funcionam mdissoluvelmente Iigadas ao
ensino.

o ideal da E ûcaçâo Renovada vai além: deseja
que o prÔDrio ensino das materias formais (Linguagem- MaŒL - iCiêneias) seja feito, fanto quanto
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possivel, atravcs dessas instituiçôes, que passain a fun-
cionar, ass'm, dentro da classe, conio parte intégrante
da aula. Elas sao indispensavel intriimento de ensino.

Eis por que a dcnominaçâo mais acertada é "Ins
tituiçôes Sociais da Escola", ou simplesmeutc "Insti
tuiçôes Escolares".

§ 104) FÎNALIDADES DAS INSTITUîÇÔES ESCOLARES

— Per que atribui a Educaçâo Renovada tanta im-
portância a essas Instituiçôes? Porque elas cesempa-
nham miiltiplas fixialidades no processo educacional da
criança, como passâmes a ver:

104 .1 ) No campo soc io log ico

A educaçâo t?m duas grandes f'nalidades: o desen-
voh'*merto da-^ capacidades co indivtduo e a .«ua inte-
gracao na comuir'dade ou seja a sua socializacao.
(vide capitulo X, "Socializaçâo do Educando"). '

Ora, de acôrdo com a lei fundamental da apren-
dizagem, "so se aprende a fazer fazendo". Logo, omelhor cam'nho para se obter a socializaçâo do^du-
cando é... mergulhâ-^o na vida social. Entâo, deve a
escola oferecer êsse ambiante social, essa vida social.— E como faze lo, senao através das Instituiçôes Sociais
d a E s c o ' a ?

Essas Instituiçôes tern, pois, a alta finalidade de
servir de ambisnte de campo de treinamento, para a
'nd:spensavel socializaçâo do aluno.

Como salienta muito bem DEWEY, "a escola deveser uma sociedace em miniatura". Somente assim po-
de-a ela ensmar as crianças a viverem em sociedade.
Mas a sociedade humana nào é um todo uaificado- é
subd;vidida em grupos sociais: o grupo famdiar, o gruporelig oso, 0 grupo de recreaçâo, o grupo de, trabalho,

o'.upo poUlico, etc. Assim também a escola, para
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reproduzir a sociedade, deve ela igualmente ser sub-
dividida em grupos, que sao as Instituiçôes Sociais da
Esco la .

104.3) No campo psicologico

Sabemos o quanto o brasileiro é uma criatura indi-
vidualista: foi esse um dos piores defeitos de nossa
formaçâo no passade. Nâo possuimos ainda o tâo ne-
cessario "espirito de comunidade". Nâo sabemos ainda
Irabalhar em equips. Cada qual quer predominar, quer
"manobrar a cqiiipe". Nao temos ainda a mistica do
respeito ao "direito dos outros".

Compete em grande parte à ̂ escola introduzir esse
elemento novo na nossa formaçâo psicolôgica, e para
isso ncnluim camno. nenluim instrumente melhor do
que as Instituiçôes Sociais da Escola. Elas sâo a grande
oportunidade para os alunos viverem juntos, trabalha-
r e m j u n t o s , c o n v w e r e m .

As Instqu'çôes ensinam ainda a necessidade do au-
xilio mutuo, isto é, o sentimento da solidariedade, o
respeito ao direilo de cada um. Ensinam a ceder,̂ a
concéder a combinai*, a nâo querei que a sua opiniâo
preva'eça sempre. Ensinam a dificil arte de discutir
idélas, sem brigar...

104.3) No campo politico

Todos nos sabemos como sâo fracos ainda os ali-
ceree\ da nossa democracia. Vivemos num regime de-
mocràtico, sem eslar ainda niuito preparados para ele,
em razâo dos defe'tos ac^a apontados.

A fragilidnde do no'̂ so regime se mostra nas oca-
siôes de eleiçôes, em pue sempre surge a ideia de...nâo fazer e'eiçôes... Mal despontam no horizonte as
époeas de eleiçôes presidencia's, começa-se logo a falarem "mlves". . Em certes municipios sobretudo
interiSr̂  as disputas eleitorais sao muitas vezes

n o

a c o m -
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panhadas de assassinates, quando nao de verdadeiras
guerriliias entre familias.

Ora, essa falla de amadurecimento para a demo-
cracia nao se corrige atravcs de leis nem de decretos,
mas sim e ùnicamente através de longo processo de
formaçâo de uma mcntalidade democrâtica, que nâo
pode ser iniciado senâo na escola.

îlâ muitos anos vîmes afirmando isso:

A democracia tem que começar na escola.

E dentro da lei fundamental da Psicologia da Apren-
dizagem, que "sd se aprende a fazer fazendo**, a ma-neira de aprender democracia é... praticar democra
cia. Fraticar como? Através das Instituiçôes Socials
da escj)la, quê  reproduzem as mil maravllhas tôdas as
situaçôes da vida polltlca: escolha de Diretorla elei-
çÔss para esse fim — disputa entre os candidates
respeito aos vencedores — respeito aos regulamentos
— compreensâo dos direitos alheios — trabalho em
comiim para o bem de todos, etc., etc.

Quanto aos alunos diretores dessas Instituiçôes,
aprendem a usar a autoridade sem excesses e adquirem
o sentimento de responsabilidade.

104.4) No campo pedagogico

As Instituiçôes escolares servem para dar vtda e
atwidade as aulas, aos conheci'mentos aprendidos emcada disciplina. As aulas se tornam nnii ^
intéressantes e proveitosas. ' muito mais

S a o a s I n s t i t u i ç ô e s e x c e l e n t o ~
agir, fazer cousas/ expandir-se Cnn/- ^ o aluno
participaçâo mais direta e mais nrofn̂ nH "̂̂
v i d a e s c o l a r . P e r m i t e m a p r o p r i a
m e n t o s e m v e r d a d e i r a s c o n h e c i -
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Resumindo ludo i sso :

As liistiluiçôes escolares sâo o melhor instru
menta educativo de que dispôe a escola.

§ 105) COMO ORGANIZAR AS INSTITUIÇÔES

Mas para que as Instituiçôes Sociais da Escola
possam realmente desempenhar tâo importantes fun-
çÔes, é preciso que obedeçam a algumas normas essen-
ciais, sem as quais nâo terâo vida propria, nâo fun-
cionarâo.

Lembre-se o future professer: nao basta determî-nar a criaçâo das Instituiçôes para que elas existara
e funcionem. Nâo cabe sequer ao mestre o papel de
criar êsses organismos, por sua propria vontade. Eis
os principles a seguir:

1. A Instituiçâo tsm que ser cviad̂  pelos alunos,
devidamente motivados para esse fim. Éas crianças sintam a necessidade de cri_a-la, ̂ êjem
realmente criâ-Ia. Claro que adeve estar semnre présente, mas corn habihdade para0.S alunos Sèm'que sâo êles que estûo resolvendo
t u d o .

mediante votaçâo sécréta.
3. A Instituiçâo deve reger̂ se por

mento curto, condeusado,
que ninguém Iq e muito nienos cumi .

• • .JivPl au» a escola dé atribuiç5es, 4. É imprescmdnel qu. „arofos se compe-
^nas a êsses orgaos, ̂  , jevein suas funçôesuetrem de suas l 'esponsabiUdaaes e seraa capricho. Por exemple: o Paviuia
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hasteado pela diretoria do Centra Civico; a biblioteca
da escola flea a cargo da diretoria do Clabe de Leiiura;
lodos OS assiinlos de higicne da escola ficam sob a res-
ponsabilidade do Peloiao de Saûde ou Cliibc de Saùde;
o jardim e a horta ficam entregues ao Clube Agricola,
e assim por diante.

5. A duraçâo do mandato da diretoria deve ser
ciu'to, a fim de permitir sua renovaçâo ainiudada, di-
gamos de 2 em 2, ou de 3 em 3 meses, dando opo-rluni-
dade a que outres colegas possam ocupâ-la e trazer
novo lentusiasmo a instituiçâo. Essa medida nâo im
pede, no entanto. que uma diretoria, moslrando-se tra-
balhadora e eficiente, .possa ser reeleila, se assim for
da vontade da maioria dos alunos.

g 106) RELAÇÔES FtJBLICAS

0 professor deve aproveitar tôdas as ocasiôes para
deseuvolver a socializaçao do aluno, que é uma das
tarefas fundamentais da escola, como sempre repeti-
mos. Para isso, devemos partir do princîpîo de que
a escola é dos alunos.

Note-se a evoluçâo dêsse conceilo: antigamente
acreditava-se que a escola deveria girar em tôrno do
professor, da diretoria, do programa de cnsino. Êstes
eram os très "senhores" absolûtes da escola. Os alunos
deviam fazer apenas uma cousa: obedecer-lhes.

Com o tempo, houve um grande progresse: pas-
sou-se a acreditar que a escola era para os alunos.
Êstes é que ficaram sendo a figura central da escola.
0 diretor e o professor reconheciam que nâo podlam
ensinar ao aluno quaisquer cousas, mas tâo sùmente
aquilo que êle eslivesse em condiçôes de aprender.Conforme salienta o gi'ande mestre da Pedagogia mo-
derna, êsse admirâvel CLAPARÈDE, o ensino deixou
de obedecer as imposiçôes do programa, ou aos dese-

jos do professor, para obedecer às capacidades e inté
ressés da criança. Em suma, a escola passou a ser
p a r a o s a l u n o s .

106.1) A escola é dos alunos

Mas êsse conceito também jà foi ultrapassado, e
lioje dizemos que a escola é dos alunos: a escola existe
exclusivamente para èles, â  escola Ihes pertence, em-
lîora sob a direçâo, o contrôle e a orientaçâo do pro
fessor.

Ora, se a escola é dos alunos, entâo todos os assun-
fos da vida escolâr, da vida interna da escola, devem
intéressai- às crianças, Em outras palavras: o profes
sor précisa 1er a habilidade de fazer com que as cri-
unças se inleressem por ludo.ï:ste largo preâmbulo foi para firmarmos o prin-
cipio de que as crianças devem desempenhar papel
decisivo nas relacôss entre a escola e o nieio. É o que
chamamos de "relaçôes pûblicas", aproveitando a ex-
pressâo tâo em moda.

Numerosas cousas podem os alunos fazer nesse
t̂ ampo das relacôes pûbl cas:_à̂ v a escola a conhecerPerante a coraûnidade; estreitarem as relaçoes entrea escola e a familia; trazerem elemenlos da comuni-
•̂ade para conhecer a escola. Tudo isso, naturalmente,

®ob a orientaçâo do professor.

106.2) Saber receber as visitas
Uma das tarefas mais ̂ rrccefccr""»

Podem desempenhar, nesse
^^sitas, conio verdadeirosescola é dos alunos". ,• suficientemente U-

^ As crianças prccisam ent r se po-gadas à escola, integradas "o® , anfitriôes, mos-
derem desempenhar «sse p P contar o que
}rando a escola aos visitantes e sabenûoiâ estào fazendo.
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Considerando-se que a escola é uma sociedade em
miniatura, ainda aqui a grande sociedade deve servir
de modèle para a pequena sociedade escoîar, Naquela,
na grande sociedade, quando se recebe um alto perso-
nagem, reùnem se as institu'çôes para homenageà-îo:
o Congresso, o Tribunal, a Academia, a Universidade.
Pois assim também deve acontecer na pequena socie
dade escoîar: os visitantes ilustres devem ser agracia-
dos com a reuniâo de uma das Instituiçôes escolares
(o Clube de Leitura, ou o Clube Agricola, ou o Centro
Civico), que realizarâ uma sessao em sua homeiiagem,
soh a direçào dos prôprios alunos,

106.3) Os alunos como "donos da casa"

Uma das mais gratas recordaçôes de nossa vida
ue velho educador é a da viagem realizada ao interior
tiuminense, no longfnquo ano de 1941, quando levamos
L,ARRA?m f'rK-, LOURENÇO FILHO e a professôra

D • conhece r as Esco las Tip i casKurais Pois bem: depois de mais de 12 horas de via-
vLbantes^o'ffm ^ """ parecia aosX i n K u r a l d a E s c o l aiipica Rural, fomos recebidos por um gruno dp cri-
anças, que se apresentaram e dissenm- oe critores do "Clubi Agricola AlberîrWes" vamos' mo"
trar-lhes nossa escola". Segurando a ^tes. foram os garotos mostr?ndo e explTcando°'i h"havia: jardim. horta, pomar, crLSo d. Ir n °coelhos e de abelhas, bosque floresfal nU f'""'tas. de

Surprêsa maior nos estava neservadl i ®do entramos na sala de aula „®|̂ t̂ida depois, quan-
uma sessâo preparada em nnsc deparar comClube Agricola Alberto Torres" ̂ °ro<=nagem, pelomente dirigMa pelos aluno.̂ .̂  Nô m̂ Xmatt"
attuadl nflTeîoTmato! TceSfenaf d Escola Nova,centenas de quUômetros da cidadé
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centenas de quilômetros da cidade, auueln
emocionou profundamente e a educadora chilpno
poue conter as làgnmas!

Da mesma forma nos sentîmes felizpc orx • •*
certa vez uma escolinha perdida num desvâo de
sessân d honienageados corn umasessao do Gremio dos alunos, mteiramente diriaida e
reabzada por crianças de 9 a 12 anos! A presidência
ua mesa, a leitura da ata, o anùncio dos nùmeros do
programa, tudo feito exclusivamente pelos meninos,lendo a professôra o cuidado de afastar-se da mesa'
sentando-se no auditôrio!(2)

§ 107) FUNCIONAMENTO DAS INSTITDIÇÔES

. Nâo basta que a escola possua esta ou aquela ins-
tituiçâo: é précisa que fancionem. Entende-se por fun-
cionamento sua atividade normal, constante, e nâo
fGUniôes esporâdicas em dias de festa, apenas.

Certa vez cliegamos a uma escola e perguntamosa um grupo de alunos: — "Esta escola tem Clube Agri
cola?» «Nâo sei, respondeu o primeiro".̂  — «Acho
que tem", disse o segundo. 0 terceiro, mais dispostoc amavel sugeriu; "se o scnhor̂ qmser saber mesmo,
eu posso ir perguntar à professôra .

Nâo, nâo foi preciso perguntar à professôra pôessas très respostas jâ haviam^ no napel
^aquela escola o Clube Agricola so existia no pap

?ais_pr6xima: Escola Tipica S r̂ra^
ni « Sebastiâo do Alto, ^ timida, chamadaĴ estras fluminenses: uma mocinha recaïauau . M a r i a O d e t e d e A r a û j o ^ r a z . e d u c a -
. (2) A referida escola era dirigea por̂ ^̂ ^?cra, mas de espirlto jovem, .-oHores mais moços: d. Ma-
Jcuienagem e exemple para os educadores ma^^lena sâ Pinto.
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embora estivesse até registrado na compétente repar-
tiçâo do Ministério da Agriciiltura...

S i O S ) F U K C I O N A M E N T O D O C E N T K O C I V I C O

Passemos a ver como funciona cada Instituiçâo,
s e p a r a d a m e n t e .

0 Centro Civico ou Clube de Civismo, que tem
por finalidade despertar e manter vivo o espirito docivismo dos alunos, tem sua grande alividade por oca-
siao das festas nacionais. Nessas épocas, deve organi-
zar sessoes comemorativas, em homenagem aos nossos
grandes vultos, com um programa de dramat^zaçôes,
poesias, cânticos, mùsicas e exposiçâo de trabalhos.

Tal exposiçâo deve ser o resultado do "piano de
trabalho" levado a efeito pela classe, durante a se-
mana com.emorativa da data ou do vulto nacional em
ques tâo .

Nos dias comuns o Centro Cîvico também tem uma
funçâo: ocupar-se da guarda da bandeira nacional,do seu hasteamento e reçolhimento. Como ŝ 'mples su-
gestâo, lembramos que a dîreloria do Cent"o Civico
formasse em semi-circulo, em volta do mastro, onde
a bandeira é hasteada.

_i^ulja iniciativa do Centro Civico poderâ ser a or-ganizaçâo de uma gaJeria permanente de gi*andes vul-vos nacionais, na parede da sala de aula. Os retratos
serâo tirados de revislas, jornais, livros ou capas de
cadernos (vide o que dissemos a respeito, no parâ-
g r f o 9 9 . 3 , i t e m 8 ) . ^

§ 109) FUNCÏONAMENTO DO CLUBE DE LEITURA

<=abe criar e desenvolver ohàbito da boa îeitura entre as criancas da escola Para
atingir ta, objetivo compete-lhe a guarda conservacâoe desenvolvmiento da Biblioteca Escolar.
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Seus diretores diàriamenfp
os livros por êsles solicitados auer colegas
pria escola, quer para empréstimo domidùa"®nas ficha:> ou no livre especial a saido Hn i
gistrando a data e o nome do tomador oSo'tvolume e devolvido, os bibliotecârios dào baiva n! fil
co i no ad ian te mos t ramos . ^ na ficha ,
1 -1 orgaaizar e manter o catâloBo dabiblioteca em tivro ou em fichas. É costume as Ibras
que se dcdicam ao assunto iudicarem 3 ou 4 modelosde fictias, mais ou raenos compticados; fictia por au-
tor, ficlia por tituîo de obra, fictia por assuuto Re
sultado: ao fim de pouco tempo existera tantas fichas
por fazer que os liiblioteeàrios uâo fazem mais ficha
n e n h u m a . . .

Sugerimos, pois, que haja um sô tipo de registrede hvros: ou o livro-catâlogo, ou a ficha por nome
d o l i v r o .

O calâlogo podera ser um livro pautado. tamanho
20 X 30 centimetres, ou tamanho 16x24 centimetres.
Na pagina aberta, isto é, dupla, o bibliotecâ-rio traçarâ
uma série de colunas verticais, deslinadas a registrar
respectivamenle: o numéro de ordem do catâlogo — o
nome do autor do livro — o titulo da obra — obser-
v a c ô e s .

N . o d e A u t o r N o m e ( l o 1 I % t o Ob-sen-acSes
o v d e m

, Na pagina do tado f cotuna TSbS'colunas e na pagina do tado direito a coiu
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vaçôes. Nesta, se o professor assim julgar conveniente
e prâtico, pode mandar anotar, per exemple, o gênero
do livra (didâtico, aventuras, poesias, etc.) e a idade
a que o mesmo se destina (digamos: 7 a 12 anos).

Para nao fazer outre l ivro de registre, nas pâgi-
nas do meio para o fim poder-se-a registrar o emprés-
timo dos volumes, assim:

D a t a d o N o m e d o l i v r o N o m e d o a l u n o D a t a d a

r e t l r a d a devo luç i lo

Através dêsse segundo registre, poderemos levan-
tar duas estatisticas intéressantes: quais os livrbs pre-
feridos psias crianças, e quais os alunos que mais gos-
t a m d e 1 e r .

^ Êsse contrôle é ainda necessârio para que os livrosnao se percam e com o objetivo de dar às crianças a
noçao de responsabilidade, levando-as a devolver o
livre dentro do prazo marcado.

Se o professor preferir, poderâ estabelecer o regis-
mor ie^nn"^^^^ ^ ° Processo ma is
onU n- deverao ser de tamaaho pequeno,
Wamente ^'^""..es'^rever muita cousa: aproxi-nùmeS do volumeregistra?âo o
o gênero (didâtico ' nn r aftor, o nome da obra,.1.'... .'iaT.v:.rdS." »« p--
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Se houver tempo e paciência, a ficha poderâ incluir
também um resume sobre a obra, em quatro liuhas, a
fim de orientar futuras leituras. Exemple:

3 5 7

L O B A T O , M o n t e i r o

A v e n t u r a s

R e s u m o

A p a r t i r d e 1 0 a n o s

As fichas do tipo acima jâ existera prontas, à yenda
em qualquer papelaria. É mais econ îco adquiri-las
aos centos. Cada livro deve ter um numéro de ordem,
que figura na ficha, no alto, à direita, e tamb^ numa
étiqueta, colada na parte inferior da lombada do
volume.

Julgamos intéressante colocar nascaçôes, que nao constam dos J'̂ ssunto A
senlados pelas Hq livre (3 ou 4 linhas
Primeira é referenle ao ° refere-se à idade
de resumo da histôria). A
para a quai o livro é mais aconselh

Essas duas «êidas de ordem̂  P̂^̂a a%ve'̂-
grande economic de P
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mento da biblioteca pelos alunos. A criaiiça que pega
um livro e nao o aprecia. pprque o enredo nao é do
seu gosto, pega outre volume e repete-se o mesmo caso,
perde o intéressé pela leitura.

Êsse intéressé esta inlimamente ligado à idade do
aluno, de acôrdo com a "escala de evoluçâo dos inté
resses infantis'*(^).

Nas costas da ficha, o bibliotecârio farâ o contrôle
dos empréstimos, pela mesma forma descrita acinna,
para o caso do catâlogo.

A s f i c h a s d a b i b l i o t e c a s e r â o c o l e c i o n a d a s e m o r -
dem alfabética, devendo, para maior facilidade de
consulta, ficar em posiçâo vertical, numa caixinlia a
ser preparada para êsse fim.

Quer no caso do catâlogo-livro quer na hipôtesedas f'chas, deverâ a biblioteca possuir ainda fichas de
leitura, a ssrem preenchidas pelos meninos, apôs a lei
tura de cada volume. Tais fichas apresentam grande
valor psicolôgico, para que o professor possa melhor
conhecer a aîma de seus alunos, pois, evMentemente
cada um de nos procura 1er cousas que estejam de acôr
do com seu temperamento e preferências.

Existe mesmo um teste psicolôgico americano, para
estudo do temperamento e carâter dos alunos, que con
siste num "catâlogo de livres", com numerosos titulos
de obras. Pede-se ao paciente que assinale quais os
livros daquela lista que preferiria 1er, e, de acôrdo com
as preferências mareadas, é possivel se ter uma idéia
aproximada do seu temperamento.

As "fichas de leitura", com as perguntas jà im-
pre' sas (ou m meografadas) deverâo ser bem simples,
para nâo enfararem a criança. Exemplo:

C u b e ( 3 L e i l u v a

( l a E s c o l a

N o m e d o l i V r o

N o m e d o a u t o r

D a t a d a r e t i r a d a 1 9 . . . D a t a d a d e v o l u ç a o . . J . . . / 1 9 . . .

V o c e g o s t o u d û s t e l i v r o ? P o r q u § ?

Q u a i s o s p r i n c i p a l s p e r s o n a g e n s ?

V o c ê g o s t a r i a d e s e r u m d S l e s ? Q u a i ?

P o r ( l u ê ?

Q u a i o p e r s o n a g e m d e q u e v o c S m e n o s g o s t o u ?

P o r q u ê ?

C i t e o u t r a s i t n p r c s s O c s s u a s

Q u a n t o s ' i v r o s v o c é j A l e u a t é h o j e ?

Q u a i s o s d e q u e g o s t o u m a ' s ?

A s s i n a t u r a d o a l u n o — S é r i e
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As fichas de leitura deverâo ser colecionadas niima
caixa ou pasta, à guisa de fichàrio.

Detalhe importante para o Clube de Leitura é a
questâo da capa nos livros: em algumas bibliotecas, as
professeras têm enorme trabalho de encapar todos os
livres — e isso fica horrivel. Em outras bibliotecas os
livros sâo entregues aos meninos sem capas — e isso
os estraga ràpidamente.

A soluçâo, a nosso ver, é a seguinte; os livros nâo
deyem permanecer encapados nas estantes, porque tirat(^da a beleza da biblioteca, que é o seu colorido. Masnao podem ser entregues aos alunos sem capas, porque
logo ncam completamente sujos e manchados. Entâo,o Ideal e que a biblioteca possua capas para livros,
mas somente as coloque na hora de emprestà-los.
Quando o menino trouxer de volta o volume, o biblio-tecario tera o cuidado de tirar a capa e guardâ-la até
o proximo epprestimo. Esta soluçâo ainda tem a van-
tppm de nao precisarmos fazer uma capa para cadavolume, pois so pouces volumes sào retirados de cada
" V ■

§ 110) FUNCIONAMENTO PO PELOTAO OU CLUBE
D E S A D D E

"Pe!nfirw° que nos foram trazidas, os1 eiotoes ce Saude surgiram npla r>piTv,«;Brasil em 1930, no Estado do Rio, criLo™ peb'ilLtre
s a n i t a n s t a D r . C A R L O S S A . ^ u u s t r e

tsrde
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Conforme a orientaçâo inicial de seu autor, cada
Pelotâo deveria constituir-se, no màximo de 25 alunos,
sob a direçâo de um monitor. Durante certo numéro
de meses êsse Pelotâo receberia instruçôes sobre Higie-
ne e praticaria hâbitos de higiene na escola.

No fim do periodo determinado, êsse Pelotâo "re
ceberia baixa" e daria lugar a que outres 25 alunos
iniciassem sua instruçao, tal como acontece no Exér-
cito. Os primeiros "soldados da saùde" jâ eslariam
aptos a continuar por si préprios as prâticas da higiene.

Supomos que este sistema teria sido determînadopela falta de recursos, pois segundo o regulamiento a
escola forneceria ao Pelotâo canecas, pratos, escovas,
toalhas, sapatos de tênis, cadernos etc. e nunca existe
verba, nos orçamentos estaduais para fornecer tal equi-
Pamento a todos os alunos primârios.

De nossa parte, aceitamos a idéia do '
em vez do Clube, para acentuar-lhe o
Mas nào podemos concordar corn o seu temp
rârio. - Por que limitar o tempo de
membres do Pelotâo? Recebendo baM
Meninos irâo continuar sôzinhos, sem
prâticas de higiene?

0 cerlo é que haja em c_ada escolâtantoPelotôes
quantos sejam os grupos _ Que mal hâ

alunos, que se façam 20 Pelotoes. v
n isso?

, Cada Pelotâo deve ter um .jm̂a moni/omsaùde, que portarâo ® nreferem a cruzsaûdei uma cruz vermelha (alguns preterem
verde).

O Pelotâo deve
^̂ enos uma vez por semana) p mnléstias, higiene dosaude . d f l s n r i nc i pa i s r ao l esua . «
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corpo, da habitaçâo do vestiiario, dos alimentes, etc.,
tudo sob a orlentaçâo co professor.

Os Pelotées poderâo organ'zar competiçôes entre
si , em d'sputa da "bandeira da sni ide". E"^sa f 'cara
cada semana em poder do Pelotao que ra semana an!e-
rior melhores resultados haja apresentado, isto c, mais
tenha cumprido os mandamentos da higlene. Tais man-
damentos deverao estimiilar os alunos a se apresenta-
rem sempre com^ o rosto, as orelhas, as mâos e as unhas
limpas, e a praticarem os demais princip'os fuiidamen-
tais da Ediicaçâo da Saude.

Ês^es principios poderâo ser caprichosamente dese-
nhados em tiras de papel, em forma de "slogans", que
OS meninos pregarâo pelas paredes da cscola: "ande
sempre limpo — "lave as mâos antes da comida" —
"bcba agiia so no sen copo" — "escove os dciites dià-
ramente" — etc., etc.

A professera terâ o cuidado de nâo renetir o êrro
de certas autoridades sanitârias que publicavam na
imn^rensa slogans" como êste: "no verao, coma frutas
geladas ••• 0 menino pobre nâo tem geladeira em
casa, nem dinneiro para comprar frutas!

Os monitores dos Pelotées de Saùde aprenderâo a
prestar os primeiros socorros a seus colegas e serâo os
responsaveis pela caixa de pronto socorro da escola.

estabelecimento fornecer merenda eseolar, os
«"' ' ' l iai- na sua con-fecçao e de distnbui-Ia entre os colegas.

F'nalm.ente, os monitores dos Pelotées poderâo, nasescolas do interior, onde nâo existera raédicos nom far-
maceut icos , p res ta r re levant !^ onx-n ;aue dêles nccp^ito^ auxUio a outras pessoas
i r a o f e s s o r ^ o h a o r l e n t a ç â o d o

p r a t i c a d e e n s i n o 259

I .

§ 111) CLUBE DA SAtDE

(Pîancjamento apresentado pela Professôra
Carmen Peieira Alonso, num curso do INEP
do Ministério de Educaçâo — Reproduzido da
'•Revista do Ensino", de Porto Alegre.)

NOTA — "Sob esse nome esludaremos as diferentes
instiluiçôes que se preocupam com a assistên-
cia sanitaria ao escolar, einbora com diferentes
nomes, tais como Pelotao de Saûde, Liga Sani
taria, L^ga de Hîgiene Dentâria, etc. _

"Preferimos esse nome por ser mais amplo
e abranger o problema no seu todo.

Objeiivos

A) Informaçâo sanitaria aos alunos e à piôpria
c o m u n i d a d e .

1. Maneira de combater certas epideraias e ende-
mias (por «i'-= inedidas higiênicas,

Ss"Sgen- povo, mal esclarecido, nâo
B) de bons h îtos higiênicos.
C) Zêlo pela saùde do aluno.
Mandra pvâtica de se atingirem os objetivos

o i s a d o s

A) Educaçâo sanitaria sistemàtica através de:
1 . C a m p a n h a s : ^

8 " l i a » "
pente, etc.)-

n
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3 .

4 .

b)
c )
d )

c) Do uniforme limpo e bem cuidado.
d) Do cabelo cortado ou trançado,
e) Das unhas aparadas.

2. Assistencia de emergência a pequenos feri-
men tos e en fe rm idades s i i b i t as .
Encaminhamento das crianças doentes ao mé-
dico ou enfermeira escolar.
Conlrôle das condiçôes fisicas dos alunos:
a ) P e s o .

A l t u r a .
Estado de nutriçâo.
Verificaçâo de possiveis portadores de nio-
lés l i as .

Distribuiçâo de medicanientos às crianças que
(le les necess i tem.

III. Atividades de esclarecimento

A) Junto aos pais.1. Sobre a vacinaçâo anti-variolica obrigatôria.
2. Sobre a vacinaçâo anli-râbica.
3. Sobre a necessidade do uso do sapato.' e°fossas construçào de privadas

Sobre a necessidade da queima do lixo em
l ° x o , e t c c ° l e t a d e
Entrosamento com o SESP

5 .

B)

IV. Organizaçâo

A) Uma professera responsâveiB) Um corpo de alunos monitores. em rodizio.
V ) E q u i p a m e n t o
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3 . D i s t i n t i v o s s i m b o î i c o s .
4 . F i c h a s d e c o n t r ô l e .

V I ) F u n c i o n a m e n t o
A) Inspeçâo diâria a principio e, posteriormente,

scmanal, sem dia pré-determinado, nam aviso prévio.
B) Gampanhas sanitârias intensas.

V I I ) Va l o r e d a c a t i v o

A) Em relaçâo à escola.
B) Em relaçâo à familia.
C) Em relaçâo ao aluno.

Tôpicos para estudo
I _ Organize um piano para palestras qumzenais

aos pais dos alunos de uma escola rural.̂
II Faca um arrolamento das principals campa-nhas a serem desenvolvidas per um Clube de Saude deu m a e s c _ o ] a r u r a B p o

Clube de Saùdi, ressaltando os recursos empregados

res-alunos, ressaltando sens deveres
c o l e g a s . , c n i ' i d p t e n d o e m v i s t a ,

V — O r g a n i z e à s a t i v i d a d e s d e
«specialmente, sua entrosagcm corn as
" "v i _ 0
serao particularmente jg um Clube de Saù-
^ VIII - Articule^as e Professôres.de com as de um Circule de P
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§ 11 2 ) C L U B E A G S Î C O L A

0 Clube Agricola tern por fiîialidade despcrlar nos
alunos 0 amor à terra e o gosto pelas atividades rurais.
Seu funcionamento sera muito diferente, conforme a
zona em que esleja situada a escola.

Nas escolas urbanas o Clube Agricola se compôe
de dois ou très canteiros, onde as crianças s6 podem
trabalhar por turnos, cada quai com direito de ficar
dez minutos junto à terra. Isso nâo impede que o Clube
funcione, pois jâ conbecemos até cscolas onde nâo havia
um paimo de terra: a ârea era lôda cimenlada, mas o
esfôrço da professera fêz com que surgissem -centenas
de latas vasias de todos os tamanhos e feitios, e era
dentro dessas latas que o Clube fazia sua agricultura,
representada por lindo jardim.

Outra atividade que o Clube pode desenvolver é a
da ornamentaçâo das salas, corredores, etc., com vasose latas de plantas pendurados à parede. A Campanha
das janelas floridas sera ^ande motivaçâo para os
meninos organizarem jardineiras de caixotes velhos
(Trabalhos Ma'nuais), colocadas sobre a beira das ja
nelas, na sala de aula. Cada grupo de sôcios tratarâda sua jardineira, organizando-se uin concurso periô-
dico, para se verificar quai a mais bonita.

Nas escolas rurais jâ a ârea de terrene permite
que as atividades do Clube se multipliquem, incluindoa formaçâo de jardim, horta, galinheiro, etc. Jâ aqui
os socios do Clube terâo muito em que se ocupar, e a
diretona, de acôrdo com a prof essora, pode estabelecerum rodizio de serviços, para que todos os membres
participem das vârias atividades.

1 escola urbana como na rural as atividadesdo Clube Agricola estarao fortemente entrosadas corn
as aulas de Linguagem, Matemâtica e, sobretudo, de
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Ciências. Tanto quanto possivel, o Clube trarâ mate
rial para ssr esLucado dentro da auia ou, melhor ainda,
o professor levarà a classe para ter aula no jardim,
na horta, no galinlieiro.

Nas escolas tipicas rurais, que sâo aquelas possui-
doras de grande ârea de terra e ccon uma organizaçâo
lun poiico difercnle das escolas rurais comuns, o
Agricola terâ, entâo, sua maxima expansâo, subdm-
(lindo-se em seçôes, a saber:

J a r d i m
H o r t i c u l t u r a
P o m i c u l l u r a
S i l v i c u l t u r a
A v i c u l t u r a
Apicultura
Cunicultura
Scricicultura
Pequena lavoura
Indùstrias rurais

fois atividades porqueNâo nos estenderemos so (.jalizaçâo, exigindo
a Escola Tipica Rural ja e e„s professôres.
curso à parte, para o prepare de sens p

rinbe Agricola se
D e r e g r a g é r a i , a s e c r e t â r i o , t e s o u -

c o m p ô e d e p r é s i d e n t e , a t i v i d a d e : j a i -feiro .e cbefes ou encarregados indicados para a
dinagem, horta, etc. Nâo devem aplicados .diretoria "os raelhores aquèles que demons-

^ e -

A produçâo do

lugaa'es'olovêrno dfvidido enW osser vendida, e o dmlieu ̂ „jerêsse de cada
socios, segundo o trabalh
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§ 11 3 ) C L U B E A G R I G O L A

(Planejamento apresentado pela Professôra
Carmen Pereira Alonso, num curso do INEP
do Ministério de Educaçâo — Reproduzldo da
"Revista do Ensino", de Porto Aieg^re.)

I ) Fundaraen tos

A) Necessidade de valorizar junto as populaçôes
infantis e juvenis os recursos de sen ambiante.

B) Necessidade de preparà-las melhor no sentidode se aproveitarem das possibilidadcs (jue o seu iiieio
oferece, com maior eficiencia e mener dispôndio de
e n e r g i a .

1. Êsse problema é sobretudo marcante onde uma
mentalidade rotinelra entrava a adocao de mé-
todos cientificos.

I I) Objet ivos

A) Relatives à formaçâo de habites e atitudes.
1. Foi mar no menino do campe a censciência do

valor do trabalho agricola cemo fater positivo
d e e c o n o n u a . ^2. pesenvolver na juventude rural suas idéias,
intéressés e expenências em tôrno da agri-
cultura e da criaçâe.

do ineniiio do campo, in-cutindo-lhe o sense de responsabilidade pe-
r a n t e s e u s d e v e r e s . ^ f4. Forniar uma mentalidade aberta às inovaçôes

conceruente aos problemas do
C c i X i l ^ O •^ geraçôes a compreenderem as
L InfnnS H ̂ ô perativismo, interessando-asna seluçao des problemas coletivos.
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6. Propiciar atividades ùteis ao preenchimento
das horas de lazer.

7. Foi mar habites adequados à vida do homem
do campo colaborando para o melheramento
permanente da vida rural, tornando-a mais
agradâvel e mais fàcil.

8. Incutir o amer peia natiireza e o desejo de
d e f e n d ê - l a .

9. Formar e cultivar habites de economia e de
bem emprêgo de capital.

10. Fomcntar o intéressé pela casa alegre. limpa
e agradâvel.

B) Relativos à aquisiçâo de técnicas e conheci-
m e n t o s .

I I I ) F u n c i o n a m e n t o

A) Necessidade de se_ imprimii- ao trabalho um
ûmplo sentido de socializaçao. grupos.• 1 . P e l a o r g a n i z a ç a o d o t . d e

2. Pela eleiçâo de uma dnetor
alunos da escola. jg que da con-

3. Pelo sistema Jf jte o bem comum.
tribuiçao de todos comunidade.

4. Pela influencia oa esco

. B) Necessidade de um classe e de
ibo, de molde a atender as
C a m p o . , j - t r a b a l h o s d e c a m p o ,1. Pela manhâ, à entrada os t

em uniforme apiop qg atividades de
2. Depois de uma boa

ns -H d de se atender de uma maneiraC) Necessidade "C
especial à merenda os recursos fornec-

1. Aproveitando ao - agricola escolar.dis pelo pr6pno nieio g ^



2 6 6 A F R O D O A M A R A L P O N T O U R A P R A T I C A D E E N S I N O 267

2. Foniecendo, oiitrossim, cei'tos principios ali-
mentares basicos indispensàvcis à fase de cres-
cimento intenso que caracteriza a idade escolar.

A criaçao de aves da escola pode, se nâo
totahiiente, pe]o menos em parte suprir tal
n e c e s s i d a d e .

D) Necessidade de se atender de maneira especial aos cuidados com a saùde e a higiene individual
dos a l unos .

1. Pela instalaçao de aparelhos sanilàrios (chu-
veiros e privadas) em numero suficienle.2. Pela açâo etetiva de inslituiçôes escolares que
levem a isso.

a) Clubss ce saùde.
o) Circules de Pais e Prof essores.

E) Necessidade da escola projetar-se na coinuni-
dacle, alterando seu padrào de cultura e seus Ideais.

1. A escola rural como um verdadeiro centre so
c i a l r u r a l .
a) facilitando distraçôes.
b) facililando as condiçôes de vida (emprés-

timo de mâquinas de agricultura, de cos-
tura, etc. ) .c) disseminando boas prâticas higiênicas e
egais (construçâo de fossas, privadas, ne-
êssidade do registro civil, etc.).

erpecSdos''' conhecimentos

a b î b l i o t e c a d aescola a populaçao adulta da comunidade.
l

k

a) Para facilitar a aquisiçâo de conhecimen-
tûs especializados sobre a agricultura, cri-
açâo, indûstrias rurais.

b) Para o preenchimento das horas de lazer.
4. O auxilio grande que os pais bem orientados

podem prestar à escola.
a) Especialmente no sentido de se vencerem

certas dificuldades de ordeni material
a') Conslruçâo de um aviàrio, uma cerca,

rcmoçâo de terras, etc.5. Prcgando, através do exemplo, certas verd -
des que o hoinem rude do campo nao
nlicct muilas vêzes, mas que quase nunca
ar̂Emprêgo de métodos cientificos de Ira-

b a l h o .
b) Refloreslamento.
c) Combate as queimadas, etc.

F) Diferenles setores de um clube ag
1. Agricultura.

a ) H o r t a .
b ) J a r d i m .
c ) P o m a r .
d ) P a r q u e .

2. Criaçâo de animais. ,
a) Galinhas, gansos, patos,
b ) P o r c o s .
c ) C o e l h o s .
d) Abelhas.
e) Bicho-da-seda, etc.

3 . I n d û s t r i a s r i i r a i s . c ô c o s , p e

plâtico. subordinadas às
,, G) Alividades de tipo'̂ferentes seçôes. cooperativ̂  verdadeiro

1. Orgamzaçao de . ppmo a®
a) 0 aluno paiti"P"




